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resumo 
 
 
O objectivo principal desta investigação é apreciar o contributo dado por 4 
Manuais de Estudo do Meio (4 MEM do 1º ao 4º ano de escolaridade) 
utilizados num agrupamento de escolas, no que respeita às aprendizagens dos 
alunos nos domínios da Saúde (S) e da Educação Ambiental (EA). 
Na contextualização do estudo e revisão da literatura aborda-se a importância 
da promoção de comportamentos saudáveis a nível da S e do A, desde as 
idades mais tenras, bem como a responsabilização da escola para a sua 
concretização. Salienta-se o papel dos MEM no processo ensino-
aprendizagem em contexto escolar. Também são identificadas as questões da 
S e da EA que devem ser exploradas desde o 1º Ciclo, dando-se relevância à 
importância da sua abordagem nos MEM. 
A prossecução dos objectivos propostos passa pela selecção dos MEM a 
apreciar, pela explicitação da articulação dos objectivos do programa do 
1ºCEB com as Competências do Currículo Nacional e pela elaboração do 
instrumento de análise, respectiva validação e aplicação.  
Em termos de resultados, estudo permite perceber o modo como a informação 
constante nos MEM é abordada, no que respeita aos itens que integram o 
instrumento de análise. 
A discussão dos dados recolhidos de acordo com as seis categorias definidas, 
permite perceber que os MEM analisados apresentam algumas fragilidades no 
que respeita ao seu contributo para a promoção da qualidade de vida, embora 
contribuam para a concretização dos objectivos preconizados pelos 
documentos normativos do 1º CEB.  
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abstract 
 
The main goal of this investigation is to considerate the contribute given by 4 
Environment Study Manuals (4 ESM from 1st to the 4th basic school grade) 
used in a school group, concerning students learning skills in the domain of 
Health (H) and Environmental Education (EE). 
In the context of the study and literature revision we approach the importance 
of the promotion of healthy behaviours on H and EE, since early age, as well as 
the school responsibilities for its achieving. It is emphasized the role of the 
ESM on the teaching-learning process on the scholar context. It is also 
identified H and EE issues that ought to be explored since the 1st grade, 
bringing out the importance of how its addressed on the ESM. 
The continuing of the proposed objectives includes the selection of the ESM to 
be analized, clarifying the 1st CEB program objectives articulation with the 
National Curricula Competencies, and by elaborating the analisys instrument, 
its validation and application. 
In terms of the results, the study allows to understand the way the ESM 
continuing information is approached, concerning the items that integrate the 
analisys instrument. 
The discussion of the collected data according with the six defined categories, 
allows to understand that the ESM in analisys present some flaws in the matter 
of their contribute to the promotion of life quality, although they contribute to 
achieve the goals preconized by the 1st CEB normative documents. 
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 Capítulo I 
 
CONTEXTUALIZAÇÃO DO ESTUDO E REVISÃO DA 
LITERATURA 
 
1.1. Importância do estudo 
 
 As crianças constroem, na sua prática social quotidiana, um conhecimento do 
mundo que as cerca e lhes permite com a realidade natural e social. 
 Parece que é esquecido, como afirma Weissmem (1998), que as crianças não são 
somente “o futuro” e sim que são “hoje” sujeitos integrantes de corpo social e que 
possuem, tanto como os adultos, o mesmo direito de acesso à cultura, de forma a utilizá-la 
na explicação e na transformação do mundo que as rodeia. Ter acesso à cultura é ter 
também acesso ao conhecimento científico, já que este é uma parte constitutiva dessa 
cultura. 
 Como afirma Sá (2000), as crianças dispõem de um grande potencial de 
crescimento, em termos de qualidade do seu pensamento, da aprendizagem e 
desenvolvimento, que não é suficientemente explorado. Por isso a escola tem o dever de 
fornecer oportunidades de construção e desenvolvimento do conhecimento científico. 
 Hoje em dia surgem muitas preocupações com a Educação em Ciências na escola, 
tornando-se fundamental revalorizar o seu papel social, nomeadamente a nível do 1º Ciclo 
do Ensino Básico (1ºCEB), no processo de educação para a cidadania de todas as crianças. 
 A Educação em Ciências para todos na escola (Martins e Veiga, 1999) deve ser o 
início da alfabetização científica de qualquer cidadão. Ao fazermos uma análise dos 
Manuais de Estudo do Meio (MEM), poderemos perceber em que medida estes favorecem 
essa alfabetização e reflectem a relação entre os avanços da Ciência e da Tecnologia e os 
efeitos na própria Sociedade (CTS). Uma das funções dos manuais é promover 
aprendizagens significativas e não apenas a de resumir a educação escolar a uma 
apropriação de saberes por parte dos alunos (Martins e Veiga, 1999). 
 No processo ensino-aprendizagem, o aluno deve ser visto como sujeito activo, 
possuidor de vivências e objectivos próprios, que lhe permitem interagir com o meio físico 
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e social e que condicionam, de forma decisiva, as novas aprendizagens. A par das 
aprendizagens formais, os alunos possuem muitas ideias sobre as mais diversas áreas que 
afectam a sua interpretação acerca do quotidiano. O aluno chega à escola com um 
conhecimento informal (conhecimentos construídos no meio onde está inserido) sobre o 
mundo social, histórico e económico (Pozo, citado por Martins e Veiga, 1999). 
 Assim, na Educação em Ciências no 1º CEB, devem-se ter em atenção as ideias e as 
explicações que os alunos trazem para a escola e que, muitas vezes, não são capazes de 
explicitar com clareza. Ideias e explicações que poderão estar mais ou menos próximas dos 
conceitos cientificamente aceites. 
 A escola deve desconstruir ideias erróneas que os alunos possuam, na grande 
maioria veiculadas pelos média, onde a televisão ocupa um lugar central. Contudo, a tarefa 
não é fácil, porque, como afirma Santos (1998), aquelas resistem à mudança, constituem 
verdadeiros obstáculos epistemológicos e impedem a construção do saber científico. 
 Muitas dessas ideias resultam da transmissão deficiente do que é a Ciência e do 
modo como o conhecimento científico se constrói, o que contribui para uma compreensão 
pouco esclarecida da mesma por parte da população (Welkin, citado por Canavarro, 1999). 
 É fundamental que as novas gerações tenham consciência de que é preciso mudar, 
arriscar e transformar, sendo as práticas em sala de aula uma das formas de promover essa 
mudança. 
 O cidadão precisa de perceber as grandes questões que são colocadas à Ciência na 
época contemporânea (Caraça, citado por Costa et al, 2002), pois é no presente que se 
tomam decisões de modo a não comprometer ainda mais o futuro. 
 O desenvolvimento de uma cidadania informada é fundamental, uma vez que a 
sociedade e cada um dos seus membros só poderão decidir e participar de modo 
responsável se devidamente alfabetizados. 
 Tal como afirma Gonçalves (1996), a Ciência e a democracia não são uma “família 
modelo”, mas sim uma “família moderna que caminha para o divórcio”, uma vez que, se os 
cidadãos não tiverem confiança na Ciência, o saber e as descobertas poderão ser rejeitados. 
 Sendo a Saúde um estado completo de bem-estar físico, mental e social e não 
apenas a ausência de enfermidade ou doença (OMS, 1985), deve educar-se no sentido de 
formar cidadãos conscientes e informados que contribuam para uma melhoria da saúde 
individual e pública. 
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 A Educação para a Saúde (ES) deve abranger oportunidades de aprendizagens 
criadas cientificamente, de forma a contribuir para a alfabetização sanitária, que inclui a 
melhoria do conhecimento da população em relação à saúde (OMS, 1986). Desta deve 
também fazer parte, ainda que não só, a informação subjacente relativa às condições 
sociais, económicas e ambientais que influenciam a saúde, mas também factores e 
comportamentos de risco a ela associados. Para além disso, deve promover o incremento 
de informação e desenvolvimento de competências pessoais que favoreçam a sua 
promoção. 
 Quanto às questões ambientais, cabe também à escola promover uma Educação 
Ambiental (EA) que vise a sustentabilidade, tendo como objectivo envolver o cidadão, 
desde cedo, na problemática da qualidade de vida actual e futura, de forma a contribuir 
para a sua sobrevivência e das gerações vindouras, com a qualidade de vida desejável. 
 Com o desenvolvimento das sociedades actuais tem-se verificado uma degradação 
do ambiente e uma redução dos recursos naturais, mesmo dos não renováveis. Este quadro, 
tal como afirma Oliveira (2001), levou a uma consciencialização do problema, cabendo à 
escola promover e concretizar uma EA, em particular junto das camadas mais jovens, de 
modo a influenciar positivamente o seu futuro. 
 Ora, em contexto escolar, a criança estabelece com os manuais uma relação muito 
íntima, que passa pela sua apropriação total: mexe-lhe, folheia-o, leva-o para casa, escreve 
nele. As próprias imagens que o povoam passam a fazer parte do seu mundo, 
estabelecendo com ele familiaridade. 
 Tanto a Saúde como o Ambiente são temas abordados nos MEM, pelo que, sendo 
estes o principal instrumento usado pelos alunos e mesmo pelos professores, considera-se 
fundamental perceber o grau de coerência do que neles é veiculado com os objectivos do 
Programa, de modo a compreender o contributo que dão para o desenvolvimento de 
competências nesses domínios. 
Este estudo centra-se na apreciação do contributo dos MEM para a formação das 
crianças nestas duas vertentes, de modo a que venham a ser mais responsáveis pelos seus 
actos, tanto individuais como colectivos, mais conscientes e conhecedoras dos riscos, mais 
activas e solidárias na conquista do bem-estar da sociedade e mais críticos e exigentes. 
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Para tal, desenvolvemos um instrumento de análise que nos permita fazer uma 
análise dos MEM nas áreas da S e EA, com o objectivo de contribuir para melhorar a 
qualidade da Educação em Ciências no 1º CEB. 
Há muitos anos que o Manual Escolar (ME) tem sido o mediador mais privilegiado e 
influente entre a planificação dos professores a as aprendizagens dos alunos (Tormenta, 
1997; Zabalza, 1992). É um instrumento muito importante no processo 
ensino/aprendizagem devido ao uso que se faz dele e foi intencionalmente estruturado para 
fazer parte do processo de aprendizagem, com o objectivo de o melhorar. Possibilita ao 
aluno avaliar as aprendizagens em situações de autogestão do aprendido, funcionando 
como uma interface entre a vida quotidiana e o conhecimento científico e, para além disso, 
promove uma educação social e cultural. É um material profissional de apoio ao professor, 
que fornece informação cientifica e pedagógica, auxiliando nas planificações das aulas e 
nas avaliações das aprendizagens (Gérard e Roegiers, 1998). Apresenta-se, por um lado, 
como a fonte de informação importante no ensino do professor (Cachapuz et al, 1989) e, 
por outro lado, com potencialidade de influenciar os estudantes na sua aprendizagem. 
Apesar do avanço das novas tecnologias didácticas, o ME é o “material didáctico” 
mais utilizado. Tal como afirmam Gérard e Roegiers (1998, p.15), “Numa época onde se 
assiste a uma verdadeira explosão de suportes de ensino, informatizados, audiovisuais ou 
outros, o manual escolar continua a ser, de longe, o suporte de aprendizagens mais 
difundido e, sem dúvida, o mais eficaz”. 
Nesta actualização deve-se ter sempre em conta o Programa, mas isto não significa 
que um manual deva ser uma cópia fiel dele. Pelo contrário, a forma como apresenta os 
conteúdos, como os desenvolve ou os articula, pode ser e deverá ser um factor de processo 
no ensino (Gérard e Roegiers, 1998). 
A escolha do ME, segundo Tormenta (1997), obedece já a critérios concordantes 
com as práticas pedagógicas mais usadas, mas a sua concepção muitas vezes não obedece 
ao que está veiculado no Programa (ME, 1990) e no Currículo Nacional (ME, 2001), uma 
vez que é enviesada pela conjugação dos interesses das editoras. 
A grelha de análise que concebemos pode fornecer um conjunto de indicadores que 
poderão ser a base a ter em conta na elaboração dos MEM promotores de uma Educação 
para a Saúde e para o Ambiente. Tais indicadores poderão servir de base para a elaboração 
de recursos curriculares que visem o desenvolvimento da ES e EA. 
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Pelo facto de a autora deste estudo ser professora do 1º CEB e estar inserida num 
agrupamento de escolas onde existem 10 escolas do 1º CEB e apenas uma escola de 2º e 3º 
ciclos, considerou-se importante analisar os manuais escolares utilizados nessas práticas 
educativas. 
A análise dos MEM irá permitir perceber em que medida as ideias neles veiculadas 
contribuem para os objectivos de uma Educação para a Saúde e para o Ambiente 
consentâneas com as orientações preconizadas nos normativos legais e nos documentos 
orientadores do 1º CEB, com vista à construção de uma cidadania responsável. 
Com os resultados desta investigação espera-se poder sensibilizar os autores dos 
manuais, os professores, os pais/encarregados de educação para a importância dos MEM 
no processo ensino/aprendizagem, bem como das consequências nefastas que poderão 
advir quer de erros/incorrecções/lacunas contidas nestes, quer de abordagens centradas no 
que deve/não deve ser feito, em vez de abordagens que evidenciem as razões pelo que algo 
deve/não deve ser feito. 
 
1.2. O Manual Escolar 
 
 Na Lei de Bases do Sistema Educativo – Lei nº 46/86 de 14 de Outubro, o ME é 
salientado como um recurso educativo na aprendizagem. Também o Decreto–Lei nº 
369/90, de 26 de Novembro, o refere como um instrumento dirigido aos alunos, de forma a 
desenvolver as capacidades e os conhecimentos propostos no Currículo Nacional (ME, 
2001) e no Programa  do 1º CEB (ME, 1990), assegurando-se a qualidade cientifica e 
pedagógica dos manuais através de um sistema de apreciação e controlo. Também consta 
deste documento que a escolha e a adaptação dos manuais é da competência dos órgãos da 
escola, facultando-lhe instrumentos de selecção. Nesta escolha e adopção devem estar 
presentes a qualidade gráfica e o papel, a adequação pedagógica, o preço e a possibilidade 
de reutilização. 
 A Lei de Bases do Sistema Educativo, no art. 41º - 2, confere ao ME um estatuto de  
“recurso educativo privilegiado”. 
 Os critérios para apreciação dos ME na escola estão estruturados em quatro grupos: 
organização e método, informação, comunicação e características materiais. 
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 Para a selecção existem dois anexos: no Anexo 1 faz-se um registo de apreciação e 
adopção dos manuais, onde constam diferentes itens (Insuficiente, Suficiente, Bom e Muito 
Bom) e no Anexo 2 registam-se as incorrecções e os erros detectados em cada manual 
analisado. 
 O ME é um instrumento de muito “poder” na preparação e organização do currículo 
implementado (Santos, 2001). Tanto investigadores portugueses, como Santos (2001) e 
Figueiroa (2001), como investigadores estrangeiros (Gérard e Rogiers, 1998 e Rodeja – 
Gayoso, 1997) são convergentes quanto ao uso do manual escolar no sistema educativo. 
 Rodeja – Gayoso (1997) afirma que o ME é um instrumento muito influenciador no 
processo ensino-aprendizagem e na prática docente. Para Vasconcelos e Souto (2003), os 
manuais aliviam o trabalho dos professores e negligenciam as necessidades dos alunos. 
Estes incentivam à memorização, em detrimento da própria realidade dos alunos. 
 Martins (2002) considera que o manual, apesar de ser um recurso didáctico muito 
utilizado, é pouco reflectido por parte de quem o usa, e apenas é visto como uma prática e 
um hábito a cumprir. A elaboração do manual é feita com fins lucrativos e imediatos, 
dando mais valor à aparência do que ao valor científico-pedagógico (Santos, 2001). 
 O ME deve ser testado em situação de ensino antes da sua publicação, segundo 
afirma Santos (2001). Para a autora, após este teste o manual deve ser reavaliado e, se for 
necessário, reformulado.  
No ME é muito importante o tipo de discurso que o caracteriza. Partindo do 
princípio de que a escola tem o dever de transformar o discurso científico num discurso 
didáctico compreensível para os alunos, é igualmente importante que os manuais também o 
façam (Leite, 2004). Esse discurso didáctico, segundo a autora, deve despertar nos alunos a 
curiosidade, o espírito de descoberta e de análise de situações da vida, ao invés de 
transmitir passivamente o conhecimento já feito e claro. 
Desta forma, na concepção de um manual deve ser dada atenção especial à 
linguagem científico-didáctica, mas também ao modelo pedagógico que o manual veicula. 
Pretende-se que os autores dos manuais sigam uma linha de trabalho que incentive os 
alunos e professores, utilizadores desse manual, a percorrerem um “verdadeiro caminho do 
saber” (Leite, 2004), e não apenas façam uma compilação de conteúdos. 
Compete ainda aos professores decidir por um manual que melhor se adapte ao 
modelo de formação a que aderem ou que devem veicular. Claro que, se isto for sempre 
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tomado em linha de conta, haverá menos probabilidades de os manuais constituírem meios 
de normalização e de uniformização. 
Também é de reconhecer que, por melhor elaborado que o manual esteja, nunca 
poderá ter em conta todas as situações relativas a contextos reais, nem todas as 
características dos alunos que o utilizam. E é aqui que entra o trabalho do professor, que 
deverá passar por uma adequação do discurso e dos processos de ensinar e de promover a 
aprendizagem dos alunos, e de fazer com que estes manuais constituam um recurso 
didáctico e não apenas um único recurso. 
Para que se possa obter um bom ME, é necessário: adoptar uma linguagem clara e 
adequada à faixa etária dos alunos; não cometer erros científicos; promover conhecimento 
sobre a natureza e amplitude conceptual; não esquecer a relação CTS; promover 
actividades diversificadas; ter presentes as concepções alternativas dos alunos; conter 
imagens claras, legíveis, correctas e bem integradas com os textos a que aludem; integrar 
as actividades, de acordo com os temas que se abordam, com uma metodologia 
investigativa e desenvolver comportamentos como a capacidade de planificação de 
trabalhos, realização de trabalhos de grupo, investigação de campo, avaliação dos 
resultados obtidos, etc.  
Elaborar um ME é uma responsabilidade muito grande, uma vez que este é usado em 
cerca de 95% do tempo de aula e orienta o programa (Caldeira, 2005). 
O maior problema que os ME revelam é que, muitas vezes, apresentam o 
conhecimento científico já feito, em vez de fazerem com que os alunos aprendam como se 
chega aos resultados científicos, podendo percorrer vários caminhos para chegar aos 
mesmos objectivos (Otero, 1985). Para o autor, os manuais são “o depósito do 
conhecimento correcto”, não fazendo nenhuma referência às representações dos alunos. É 
fundamental que os ME incluam actividades que possam ser exploradas pelos professores e 
seus alunos, de forma a desmontarem as suas representações e a promoverem uma boa 
aprendizagem. Estas representações devem ser desconstruidas utilizando um vocabulário 
acessível ao aluno e tendo sempre em atenção as diferenças entre a linguagem quotidiana e 
a linguagem científica. 
Encontram-se frequentemente erros e lacunas nos manuais, que contribuem para uma 
má aprendizagem. Segundo Iona (1987), esta situação permanece devido ao excesso de 
confiança, que faz com que os autores não se preocupem em prestar atenção às críticas e 
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recomendações dos consultores e mesmo devido ao facto de os próprios professores serem 
pouco críticos. 
Para Caldeira (2005), os MEM devem conter actividades e metodologia CTS, e à 
medida que aumenta o nível educativo, devem aumentar as conexões CTS. Estas devem 
incluir a identificação de assuntos polémicos e os prós e contras sobre problemas 
relacionados com a Ciência e a Tecnologia. 
As próprias imagens dos manuais são elementos importantes, apesar de muitas delas 
serem absolutamente supérfluas. Pêrez de Eulate et al (1999) consideram que as imagens 
contêm mais informação anatómica que fisiológica, não destacam os aspectos funcionais e 
não permitem estabelecer relações causa-efeito. Encontra-se, muitas vezes, uma 
discordância entre a informação escrita e as imagens. 
As imagens que são seleccionadas para fazerem parte dos ME devem ter claridade na 
leitura, rigor científico, relação com o texto a que aludem, legendas cientificamente 
correctas e detalhes úteis. Os autores devem perguntar-se sobre o interesse real na relação 
com o texto e não apenas colocá-las com um efeito meramente decorativo. 
Relativamente às analogias, nos MEM existem grandes limitações e muitas vezes os 
alunos utilizam-nas tal como foram realizadas, sem qualquer orientação adicional. Daí que 
a apresentação de analogias unicamente através da leitura pode ser perigosa, uma vez que 
estas devem ser discutidas na turma. Por exemplo, Thiele e Treagust (1995) argumentam 
que se deve ter cuidado com as analogias nos manuais, uma vez que estas exigem uma 
flexibilidade que não é compatível com a sua apresentação escrita. 
Os investigadores em Didáctica das Ciências argumentam que os estudantes se 
deveriam envolver em actividades autênticas e diversificadas, contemplando os seus 
interesses variados e as suas diferentes capacidades (Gil, 1990 citado por Caldeira, 2005). 
Estas devem ser abertas, criativas e capazes de gerar interesse. 
Mas apesar da actual difusão de suportes informatizados e audiovisuais, o ME 
continua a ser o suporte de aprendizagem mais expandido e utilizado. 
Em Portugal, num estudo realizado sobre as práticas dos professores dos 1º e 2º 
ciclos do Ensino Básico, os professores dizem ser mais influenciados, nas suas propostas 
de actividades, pelos manuais do que pelas sugestões contidas no programa oficial e 
instruções programáticas enviadas pelo Ministério (Valente e Vaz, 1995). 
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Nos manuais de ciências, os relatórios da National Science Fundation revelam que 
a abordagem instrucional de 85% das classes é a leitura de um único manual e estudos da 
mesma fundação que cerca de 90% dos professores de ciência usam um manual em 95% 
do tempo. 
Assim, tudo isto justifica a importância que o manual deverá ter como veículo de 
mensagens curriculares inovadoras, tais como as que respeito a uma dimensão hoje 
reconhecida pela comunidade internacional como a componente mais relevante da 
educação científica básica – a dimensão CTS. 
Esta trilogia: ciência, tecnologia e sociedade (CTS), desde a década de 80 que tem 
dado resposta a muitos problemas relativos ao ensino tradicional das ciências (Yager, 
1993). 
Ao implementarmos um programa que contenha características CTS é fundamental 
que haja a concepção de um ME que as contemple, pois é um importante elemento 
modelizador e o principal guia curricular de muitos professores (Silva, 1999).  
Sendo o ME caracterizado por um uso extensivo dos professores, sobretudo ao 
nível do Ensino Básico, seria de esperar que a representação CTS fosse mais significativa. 
Um estudo realizado por Hamm e Adams (1989) a 10 manuais de ciências, relativamente a 
cinco problemas globais relacionados com Ciência e Tecnologia, revelou que das 4393 
páginas analisadas, apenas 1,8% eram dedicadas àqueles problemas. Um outro realizado 
por Santos (1998) demonstra que, em dois manuais de Ciências da Natureza do 5º ano de 
escolaridade, as interacções de tipo CTS ocupam 28,5% dos espaços analisados. É de 
salientar que a formação disciplinar que os professores recebem tem pouca familiaridade 
com a perspectiva CTS. 
Desta forma, a prática educativa não deve repetir ideias e metodologias semelhantes 
às décadas anteriores e os ME devem ter sempre em conta as interacções CTS, conduzindo 
a uma imagem da Ciência e da Tecnologia ligada ao mundo real, tendo em atenção os 
aspectos históricos e as relações actuais com o meio e a sociedade. 
O ensino das ciências na perspectiva CTS – ensino e aprendizagem de 
Ciência/Tecnologia num contexto de experiência humana – é frequentemente sugerido 
como o “pivot” de uma organização curricular de ciências e como a melhor forma de 
corrigir muitos dos problemas que emergiram daquele ensino nas últimas décadas (Valente 
e Vaz, 1995). 
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Sendo este ensino das ciências entendido numa perspectiva de alfabetização 
científica e tecnológica para todos, é fundamental que haja uma ligação profunda entre o 
papel do aluno e o papel do cidadão e uma reaproximação do entendimento científico ao 
entendimento do quotidiano e da sua funcionalidade. 
Esta orientação (CTS) possui potencialidades inovadoras, que dá sentido às 
aprendizagens dos alunos pela sua funcionalidade fora do contexto escolar e contribui para 
a formação de uma imagem mais positiva sobre a tecnologia e seus produtos e ainda da 
inter-relação ciência-tecnologia (Acevedo e Acevedo –Díaz, 2003). 
Mas hoje, no ensino das ciências, coloca-se um duplo desafio entre movimentos 
que se complementam, mas que, em certos aspectos, se opõem: um movimento disciplinar, 
em que a grande meta é a apropriação progressiva de conceitos científicos e o movimento 
de alfabetização, em que a grande meta é um “conhecimento em acção” – uma cognição 
prática, isto é, desafio de uma formação para a cidadania, proporcionando ao cidadão 
conhecimentos e oportunidades que o capacitem a lidar com problemas e noções quando 
eles surgem no decorrer dos dias, em situações diversas. 
Assim, num manual é importante o tipo de discurso que o caracteriza, 
transformando discurso científico num discurso didáctico compreensível para os alunos e 
que estimule a curiosidade, o espírito de descoberta e de análise de situações da vida, em 
vez de os ensinar a passivamente receberem um conhecimento já feito. Por isso mesmo, na 
concepção de um ME deve ser dada uma especial atenção à linguagem científico-didáctica 
mas, também, ao modelo pedagógico que o manual veicula.  
O suporte didáctico, por excelência, da “Comunicação Cientifica Escolar” é, como 
sabemos, o manual. Ele representa o material instrucional mais expandido, mais utilizado e 
mais padronizado. Assim, a pobreza CTS do manual é um sério obstáculo para o sucesso 
da integração CTS na Educação em Ciências (Santos, 2001). 
Espera-se que os autores e autoras de ME não façam apenas uma compilação de 
conteúdos, mas que sigam um modo de os trabalhar que incentive os alunos e professores 
utilizadores desse manual a percorrerem um verdadeiro caminho da construção do saber 
(Leite, 2004). 
É importante reconhecer que os ME nunca poderão ter em conta todas as situações 
relativas a contextos reais, nem todas as características dos alunos que os utilizam. Por 
isso, a sua utilização tem de pressupor um trabalho dos professores na adequação do 
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discurso e dos processos de ensinar e fazer aprender e tem de implicar que esses manuais 
constituam um dos recursos didácticos e não o único recurso. 
Actualmente pretende-se romper com a ideia de que um currículo se esgota nos 
conteúdos. Aponta-se para ideias que pretendem que o currículo escolar se oriente para o 
desenvolvimento de competências. Assim, deve-se repensar a estrutura de muitos dos 
manuais e os modos como eles são usados no desenvolvimento desse currículo. 
Sabemos que manual não é uma cópia do programa, mas reflecte a apropriação que 
o autor ou autores tenham feito dele, traduzindo-se nos conteúdos privilegiados, nas 
indicações metodológicas, na importância dada às actividades, aos suportes científicos, 
culturais, no respeito pelos objectivos definidos em relação com as finalidades do sistema 
educativo. É a apresentação de um projecto pessoal ao serviço do ensino e da 
aprendizagem (Ferraz e Duarte, 1997). 
No que diz respeito às finalidades da Educação em Ciências, de que fazem parte a 
Saúde e o Ambiente, Acevedo-Díaz (2004) afirma que existem as de carácter útil, que 
contemplam conhecimentos de ciências importantes para a vida quotidiana e as 
democráticas, que englobam conhecimentos e capacidades necessárias ao mundo laboral, 
tal como a criatividade, iniciativa, etc. 
 O ME, para Vasconcelos e Souto (2003), deve ser um instrumento capaz de 
promover a reflexão sobre os vários aspectos da realidade, estimulando a capacidade 
investigativa do aluno. 
Castro (2001), no que respeita ao desenvolvimento da autonomia dos alunos, refere a 
importância da leitura que estes fazem nos ME e a sua contribuição para a literacia 
científica. Aqui deve realçar-se o papel preponderante do professor, na mediação do 
processo ensino-aprendizagem com utilização do manual. Deve haver uma interacção 
alunos-manual com estratégias que promovam a compreensão das leituras e 
actividades/tarefas efectuadas. 
 Segundo Neto e Fracalanza (2003), os professores fazem constantemente 
adaptações aos manuais, tentando moldá-los à realidade escolar onde estão inseridas as 
suas convicções pedagógicas. Estes autores salientam no seu estudo a existência de três 
grupos de professores, de acordo com a utilização que dão ao manual escolar de ciências. 
Dum primeiro grupo fazem parte professores cuja planificação anual e preparação de aulas 
é baseada nos manuais. Um segundo grupo utiliza os manuais como material de apoio e 
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para um terceiro grupo os manuais são utilizados como fonte bibliográfica, isto é, como 
complemento dos seus conhecimentos. Estes autores concluem que, com os resultados das 
intervenções feitas aos manuais, os professores acabam por corresponder a versões livres 
das directrizes e programas curriculares oficiais vigentes. 
 Os próprios professores, alunos, pais e encarregados de educação, segundo Santos 
(2001), esperam que o manual lhes forneça toda a informação de que necessitam. 
 Os conteúdos desenvolvidos nos manuais curriculares para a Educação em Ciências 
devem, segundo Sanmartí (1985), permitir o reconhecimento da importância de processos 
e técnicas associadas aos métodos utilizados pela Ciência. 
Os MEM, ao atribuírem um estatuto pouco explicito às interacções Ciência-
Tecnologia-Sociedade, condicionam de forma relevante o que se ensina e a forma como se 
ensina, o que terá também reflexos importantes nas duas áreas em estudo, Saúde e 
Educação Ambiental. 
 Santos (2001) salienta a importância da análise de ME através da Educação sobre 
Ciência e da Educação pela Ciência. São estes dois universos que dão particular relevo a 
estudos que envolvam a caracterização de ME e as ciências na educação básica. 
 
1.3. Educação para a Saúde 
 
1.3.1. Saúde: conceito e promoção 
 
A saúde é um direito humano e um valor universal que desde há muitos anos 
preocupa o homem e que deve ser visto como um recurso ao alcance de todos.  
Para Navarro et al (1989), a saúde é uma capacidade de cada Homem, Mulher e 
Criança para criar e lutar pelo seu projecto de vida, pessoal e original, em direcção ao bem-
estar. 
A Educação para a Saúde (ES) significa criar condições para que as pessoas 
usufruam, ao longo da sua vida, do respeito de um direito fundamental, tendo como base o 
surgimento de valores que defendem: o reconhecimento do direito universal de saúde; a 
aplicação da ética na política de saúde; a incorporação de uma perspectiva do sexo nas 
políticas de saúde e estratégias a serem adoptadas (Faria, 1998). 
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O principal objectivo da ES consiste em promover alterações positivas no 
comportamento de saúde, que pode ser definido como “o padrão de comportamento 
observável, as acções e hábitos que se relacionam com a manutenção, a cura e a melhoria 
da saúde” (Fielding, 1982, citado por Russel, 1996, p.6). 
O indivíduo deveria ser capaz de alcançar bem-estar e estar preparado para pensar 
por si próprio, tomar as suas decisões e fixar metas realistas. Para o autor, a escola 
constituiu um espaço e tempo privilegiados para influenciar e orientar as atitudes e valores 
dos alunos no sentido positivo da vida humana ao longo de toda a escolaridade. 
Para Faria (1998), a promoção/protecção da saúde e prevenção da doença e de estilo 
de vida só é possível através de uma participação activa de vários intervenientes, que 
envolvam a própria escola, a família e a comunidade onde se encontra a instituição 
educativa. 
O facto de aprender sobre saúde na escola poderá possibilitar, por parte dos aluno, a 
aquisição de conhecimentos (saber) e de capacidades e competências (saber fazer e saber 
ser) que lhes permitam realizar opções saudáveis e recusar comportamentos não desejados 
(Natário, 1993). 
No Programa de Promoção e Educação para a Saúde (PPES) do Ministério da 
Educação, a promoção de saúde é dividida em quatro vertentes: a curricular, estabelecendo 
uma ponte entre os conteúdos programáticos e a vida, de forma coerente e sequencial ao 
longo da escolaridade; a ecológica, contribuindo para o bem-estar dos indivíduos, para a 
prevenção de um ambiente físico seguro e confortável; o comunitário, em que a escola 
constitui um recurso para a saúde; e o psicossocial, de forma a garantir um clima de escola 
que seja harmonioso, estimulante e rico em interacções positivas entre os seus membros. 
A base estratégica da Conferência de Ottawa está enquadrada num conceito de 
promoção de saúde como processo que visa criar condições que permitam aos indivíduos e 
aos grupos controlar a sua saúde, a dos grupos onde se inserem e agir sobre os factores que 
a influenciam. 
A elaboração de políticas saudáveis, a criação de ambientes saudáveis, o reforço da 
acção comunitária, o desenvolvimento de capacidade e individuais e a reorientação dos 
serviços de saúde são algumas das estratégias propostas. 
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A OMS (1991), através da meta nº14 (SPT, 2000), diz que tanto na cidade, na escola, 
no trabalho, como na própria residência se deviam ter fornecido até ao ano 2000 as 
melhores oportunidades a nível de saúde. 
O conceito de promoção da saúde na vida das pessoas considera que estas podem 
gerir a sua saúde, controlando ou actuando sobre os factores que a influenciam, mas para 
isso terão que ter ao seu dispor informação clara, simples e rigorosa e desenvolver 
capacidades cognitivas, afectivas, psicomotoras e sensoriais, bem como suas competências 
sensoriais (Navarro, 1989). 
Tudo isto tem como objectivo o desenvolvimento das pessoas, aumentando os seus 
factores protectores, para que possam resolver os seus problemas e tenham 
responsabilidade pela sua saúde, pela saúde das suas famílias e de toda a comunidade onde 
estão inseridas (Antonovsky, 1993). 
O PPES procura criar condições que contribuam para o reforço e coesão do Projecto 
Educativo de Escola, ajustando, em conjunto com os elementos da comunidade educativa, 
o diagnóstico e priorização dos problemas a serem desenvolvidos no Plano Anual de 
Actividades, no que diz respeito à promoção da saúde e à prevenção de determinados 
comportamentos e doenças (Marques e Praia, 1991). 
A prevenção deverá realizar-se ao nível de várias doenças, como as 
toxicodependências, SIDA, Hepatite B, doenças sexualmente transmissíveis. Deve-se ter 
sempre em conta a defesa da saúde individual e de grupo, através da motivação para uma 
vigilância clínica e cumprimento do Plano Nacional de Vacinação. 
Sanmartí (1985) considera que existem mais duas dimensões no conceito actual de 
ES: a educação dos doentes e a saúde comunitária, em que as condutas humanas são tão 
importantes como a reabilitação da doença. Uma última dimensão é a de promover 
capacidades nos indivíduos, grupos e colectividades para que possam “participar 
activamente através dos seus representantes, eleitos democraticamente, na planificação, 
administração e avaliação das acções e serviços de promoção e reabilitação da saúde que se 
venham a desenvolver na sua comunidade” (p. 55). 
Em todas as conceptualizações de ES há um objectivo comum: a modificação dos 
conhecimentos, atitudes e comportamentos de saúde dos indivíduos, grupos e 
colectividade, de forma a alterar os comportamentos (Vilaça, 1994) sobre o indivíduo e 
sobre o ambiente. 
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Os programas de prevenção, tais como o controlo da obesidade, a redução do risco 
cardiovascular, a prevenção da gravidez, as intervenções para deixar de fumar e a 
prevenção primária do VIH/SIDA estão a ser implementados nas comunidades portuguesas 
escolares (Vilaça, 1994). 
O desenvolvimento do programa de Educação para a Saúde no 1ºCiclo deverá incluir 
quatro etapas fundamentais. 
A primeira centra-se na identificação e análise das condutas negativas para a saúde 
dos indivíduos da comunidade escolar e local. 
A segunda etapa tem como intuito seleccionar qual a conduta relacionada com a 
promoção ou reabilitação da saúde que se pretende modificar, e identificar na comunidade 
escolar e local as situações de alto risco e as pressões sofridas pela criança. 
A terceira etapa é a planificação do programa de intervenção, que se baseia: na 
informação, com o objectivo de aumentar a consciência e o conhecimento das pessoas 
acerca dos riscos para a saúde dos seus próprios comportamentos; no treino de 
competências sociais e de auto-regulação do comportamento, necessário para transpor os 
conteúdos informativos em condutas de prevenção; no treino para melhorar as 
competências sociais e desenvolver capacidades de recuperação rápida da percepção de 
auto eficácia, isto é, como as crianças já desenvolveram novas capacidades e estratégias 
sócias, serão necessárias orientações e oportunidades para as aperfeiçoarem; no 
desenvolvimento de um suporte ambiental e social favorável à mudança de conduta, que 
será conseguida pela educação dos pais, professores e lideres da comunidade educativa. 
Por último, a quarta etapa é a avaliação do programa através da investigação sobre os 
conhecimentos, as atitudes e os comportamentos das crianças. 
Segundo Moreno (1994), os temas transversais como a educação para a saúde, 
educação sexual, educação do consumidor, etc, devem ser o centro das principais 
ocupações sociais e o eixo em volta do qual giram as temáticas das áreas curriculares. 
Os princípios orientadores do Estudo Meio referem que a ES está presente em todas 
as outras áreas do Programa, “podendo ser motivo e motor para a aprendizagem nessas 
áreas” (ME, 1990, p.67). Mas as áreas curriculares continuam a ser o eixo em torno do qual 
giram as formas transversais como um complemento secundário. 
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Se o fio condutor das actividades da aula for um tema transversal, as matérias 
curriculares assim tratadas transformar-se-ão em instrumentos valiosos que permitirão 
desenvolver actividades. 
 
1.3.2. Finalidade da Educação para a Saúde no 1º CEB 
 
 Desde o 1º CEB, a escola deve ser vista como promotora de saúde, que não só 
promove, mas também emancipa e provoca nos seus alunos a capacidade de serem capazes 
de construir/potenciar o seu projecto de vida, de forma a exercerem saudavelmente os seus 
direitos e deveres de cidadania. 
Actualmente, a saúde escolar é vista como um processo que ajuda no 
desenvolvimento da capacidade, da criatividade e competência de cada indivíduo, para que 
possa confrontar-se consigo próprio, desenvolver hábitos saudáveis, colaborar na sua 
modificação se necessário e resolver os seu próprios problemas. 
Nas escolas do 1º CEB, as crianças vivem grande parte do seu tempo e constroem 
aprendizagens em diversos domínios, sendo uma faixa etária crucial para a construção e 
adopção de comportamentos que vão futuramente condicionar os seus padrões de vida. 
As crianças devem ser responsabilizadas na gestão daquilo que lhes diz respeito, 
em termos individuais e sociais, pois a mudança passa por elas. 
Hoje em dia, perante problemas como a droga, o alcoolismo, a Sida, o tabaco,…, 
acreditamos que a escola pode e deve abordar estes assuntos.  
Consideramos fundamental que desde o 1º CEB as crianças percebam que 
promoção da S é diferente de prevenção da S. A promoção da S é um conceito positivo e 
multi-dimensional, centrado na população e no A, onde os programas visam, 
fundamentalmente, as comunidades e o seu ambiente e existe a cooperação de pessoas, 
serviços e organizações, mesmo não pertencentes à área da S. A prevenção da S refere-se à 
ausência da doença, centrando-se, principalmente, em grupos de risco, onde os programas 
visam indivíduos ou grupos de risco e os programas são desenvolvidos por 
profissionais/serviços de S (Stachtchenco e Jenicek, 1990). 
 
1.4. Educação Ambiental 
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1.4.1. Educação Ambiental e Currículo  
 
A promoção do desenvolvimento dos alunos tem sido valorizada nas últimas 
décadas, tendo-se orientado para uma organização escolar de forma a preparar jovens para 
uma participação activa na sociedade. As várias reformas educativas surgidas têm como 
objectivo principal preparar os alunos para experiências, oportunidades e responsabilidade 
por uma vida saudável e de qualidade. 
As “novas” finalidades escolares assumem várias definições: educação para a 
cidadania, educação social e pessoal, educação ética, e são operacionalizadas de acordo 
com diferentes estratégias: implementação de programas específicos adicionados ao 
currículo, criação de novas disciplinas, mudança organizacional das escolas (Campos e 
Menezes, 1996). 
Ora, numa nova estruturação dos currículos, o problema principal que se coloca é 
como fazer a integração das dimensões transversais, (das quais a EA faz parte) nas 
matérias programáticas (Cavaco, 1993). 
A EA, como dimensão transversal, deve perpassar toda a actividade educativa, 
estando sempre presente ao longo de diversas temáticas curriculares (Martins, 1997). Claro 
que isto não implica que todos os conteúdos devam subordinar-se rigidamente à EA, mas 
esta deve ser um meio privilegiado para a contextualização da aprendizagem sobre 
conceitos, proporcionando um melhor entendimento da utilidade de tais conceitos. 
A EA é parte integrante da educação básica. Deve despertar a consciência ecológica, 
económica, social e política, bem como as atitudes para resolver os problemas e a 
responsabilidade individual. A finalidade é preparar os alunos de forma a procederem com 
responsabilidade e tomarem decisões correctas perante os problemas actuais e futuros. 
A EA pode ser considerada uma educação sobre a sobrevivência (Giordan e 
Souchon, 1997). Segundo os autores, a EA dá sentido à expressão “abrir a escola à vida”. 
Os alunos, ao participarem activamente como cidadãos, poderão sentir-se responsáveis, 
capazes de agir sobre o ambiente que os rodeia. Mas se, por outro lado, se verificar um 
distanciamento entre a educação institucional e a envolvente física e social, os conteúdos 
resultam descontextualizados, o que faz com que o aluno desconheça o seu esforço e se 
torne um “analfabeto ambiental” (Hermida et al, 1984). 
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Os programas que incluem a EA têm uma grande diversidade de objectivos. Um 
programa de EA pode definir-se como um conjunto de actividades propostas aos alunos 
durante a sua vida escolar, relacionadas com conhecimentos, atitudes, competências e 
comportamentos, de forma a adquirirem um modo de vida em harmonia com o ambiente 
(Hugerford e Peyton, 1993). Isto é, os programas devem possibilitar uma fácil aquisição de 
conhecimentos, permitir dominar as técnicas de resolução dos problemas e adquirir valores 
e aprendizagem teórica e prática do exercício da acção de cidadania. 
Os programas, para além de mostrarem os princípios ecológicos, devem mostrar as 
relações entre os conceitos ecológicos e os problemas ambientais e ocupar-se dos aspectos 
participativos como a investigação, a avaliação e a busca de soluções para os problemas. 
A EA parece marcar uma nítida ruptura quanto aos fundamentos e realização dos 
curricula. O problema educativo fundamental assentava na divisão entre os “assuntos 
humanos” e o “mundo físico puramente mecânico” (Dewey, 1953). A sociedade e a 
própria escola separam o indivíduo da natureza, incutindo na criança, desde cedo, não o 
gosto pela natureza, mas uma separação em relação a ela, esquecendo que o Homem é uma 
continuidade dela. Desta forma, a EA é uma nova perspectiva pedagógica, filosófica e 
epistemológica de encarar a relação do indivíduo como a sociedade, a natureza e a cultura. 
 
1.4.2. Educação Ambiental: nova perspectiva pedagógica 
 
A motivação dos alunos e professores e a possibilidade de atingirem objectivos mais 
amplos, que se ambicionam para o processo educativo, passam pela capacidade de alterar 
de modo significativo o contexto educacional, ou seja, mudar as condições de organização 
e funcionamento das escolas, os conteúdos e metodologias de ensino, a formação e o 
aperfeiçoamento dos agentes educativos, a qualidade e a acessibilidade dos manuais 
escolares e a disponibilidade de materiais de apoio (Grilo et al, 1992). 
A EA deve ter por objecto as actividades das pessoas, as actividades e processos que 
têm lugar no seu ambiente e as inter-relações entre o homem e o meio.  
Na conferência de Tbilissi, em 1977, foram explicitados os objectivos específicos da 
EA: a tomada de consciência sobre os problemas ambientais; a aquisição de conhecimentos 
de forma a compreender o Ambiente global; a aquisição de atitudes para conservar e 
melhorar o Ambiente; a aquisição de competências para resolver problemas e adquirir 
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técnicas novas; e a participação a todos os níveis, individualmente ou em grupo, na 
resoluções de problemas do Ambiente. 
Estes objectivos podem resumir-se assim: 
i) conhecimento do ambiente em si mesmo; 
ii) educação (formação) dos alunos, a nível do domínio científico, de novos 
conhecimentos e paradigmas científicos, de novas práticas adequadas à investigação, ao 
gosto e valorização do Ambiente, sensibilidade e participação activa no processo de 
aprendizagem; 
iii) resolução de problemas ou participação na tomada de decisões. 
A EA deve explicitar a compreensão de certos conceitos mais complexos, com 
grande interesse na formação científico-cultural dos alunos. A própria aprendizagem deve 
partir dos problemas, procurando sempre resolvê-los, envolvendo uma série de práticas 
metodológicas.  
Para atingir o sucesso de uma boa aprendizagem a nível do ambiente, Giordan e 
Souchon (1997) consideram quatro fases sucessivas pelas quais os alunos deverão passar: 
i) identificar os problemas numa situação difícil; 
ii) analisar as causas, as inter-relações e hierarquizá-las; 
iii) procurar soluções alternativas; 
iv) procurar acções para tentar implementá-las. 
A aprendizagem deve centrar-se na motivação sobre os problemas que nos rodeiam 
hoje em dia, tais como o despovoamento dos meios rurais, os problemas dos lixos 
domésticos e dos aterros sanitários não controlados, a poluição das águas e do ar. É 
fundamental proporcionar aos alunos uma iniciação ao problema a tratar, despertando uma 
motivação interior. 
Uma educação voltada para o Ambiente não pode ser dada sob a forma de “lições”, 
cuja sucessão e continuidade são estritamente programadas pelo professor em função do 
ME. Esta deve despertar no aluno uma actividade criadora, um desejo de aprender e 
pesquisar (Giordan e Souchon, 1997). 
Através da educação, os alunos vão assumindo certos comportamentos e 
interiorizando um determinado quadro de valores. A EA pretende fomentar no indivíduo 
uma dupla atitude de respeito por si próprio e pelo meio em que vive. 
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O desenvolvimento das sociedades actuais levou a uma degradação do ambiente e a 
uma rarefacção dos recursos naturais. Este quadro permitiu uma consciencialização do 
problema, por parte do “Poder”, conduzindo a uma tomada de medidas legais de protecção 
e conservação do ambiente. 
A EA vem na sequência lógica do processo e é urgente promovê-la e concretizá-la. 
Da sua aplicação prática nos dias de hoje, em particular junto dos jovens, dependerá o 
nosso futuro (Oliveira, 2001). 
 
1.4.3. Finalidade da Educação Ambiental no 1º CEB 
 
 A motivação de alunos e professores e a forma como se podem atingir objectivos 
mais amplos, na Educação Ambiental, passam pela capacidade de alterar de modo 
significativo o contexto educacional, alterando as condições de organização e 
funcionamentos das escolas, os conteúdos e as metodologias de ensino, a formação e o 
aperfeiçoamento dos agentes educativos, a qualidade e acessibilidade dos manuais 
escolares, a disponibilidade de materiais de apoio e o próprio envolvimento da comunidade 
local nas actividades escolares. 
 A Educação Ambiental é muito relevante na actualidade, onde deve haver uma 
articulação das várias vertentes – pedagógica, administrativa e financeira – com a 
sociedade envolvente, pois todos devem ser sensibilizados para a mesma (Grilo et al, 
1992). 
 O próprio Ministério do Ambiente e Recursos Naturais publicou, em 1995, o 
“Plano Nacional da Politica de Ambiente” (PNPA), onde assinala a EA como “tarefa 
primordial”. 
 A educação “oferece uma esperança, a de contribuir para inventar um outro futuro 
para o Planeta” (Bertrand et al, 1997 p.7). É fundamental tomarmos consciência que a 
humanidade criou os seus problemas, agindo sem pensar nas consequências. 
 A escola é encarada como uma solução, como um ponto de partida para obtermos 
um mundo melhor. É uma etapa muito importante para a aprendizagem da EA, que, 
embora possa ser crucial, não é a última, uma vez que a educação é um processo que não 
cessa. A própria definição da UNESCO e do Programa das Nações Unidas afirma que “A 
educação relativa ao ambiente é concebida como um processo permanente no qual os 
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indivíduos e a colectividade tomam consciência do seu ambiente e adquirem os 
conhecimentos, os valores, as competências, a experiência e também a vontade que lhes 
permitirão agir, individualmente e colectivamente, para resolver os problemas actuais e 
futuros do ambiente.” (Sauvé, citado por Bertrand et al, 1997). 
Para Benavente (1993), na escola, para além das mudanças estruturais, a 
diversidade de situações, de pessoas, de modos, de ritmos, de tempos, de necessidades e de 
projectos inovadores exige uma mudança de práticas que só se processará através da 
diversidade, da criatividade, da multiplicidade de projectos, de experiências, de modos de 
organização e de relações. 
 Só recentemente a EA foi introduzida nos currículos nacionais dos níveis de ensino, 
e tal fica a dever-se à participação de Portugal nas conferências internacionais, sendo 
também proporcionada pelos meios de comunicação social, principalmente pela televisão, 
que todos os dias nos retratam os problemas ambientais locais, nacionais e internacionais. 
A EA nas escolas deve reflectir a urgência em modificar a cultura educativa. A 
escola é uma instituição social que pode desempenhar um papel significativo na evolução 
das mentalidades dos alunos. E claro que esta mudança deve constatar-se desde o 1º CEB, 
pois é nestas faixas etárias que se devem desenvolver atitudes, valores e deveres saudáveis, 
de forma a tornar estas crianças responsáveis, contribuindo para uma melhoria da 
qualidade de vida.  
Actualmente, as questões do ambiente servem de fonte e recurso para a 
aprendizagem. Os conhecimentos disciplinares permitem estudar e aprofundar estas 
questões, tornando-se uma alavanca para outras formas de tomada de consciência e 
permitindo desenvolver valores e atitudes que conduzirão a pensar de outra maneira acerca 
do ambiente, do desenvolvimento e crescimento do planeta.  
O aluno deve ser um actor que constrói um projecto significativo e envolvente a 
partir dos seus interesses e do seu desejo se conhecer (Bertrand et al, 1997). Um aluno 
interessado na sua aprendizagem encontra prazer em conhecer, não se tratando apenas da 
aquisição de conhecimentos ecológicos, mas também da procura e construção de um 
mundo diferente. Importa é que o aluno participe na elaboração do sentido do mundo. 
Desta forma, o que se passa na escola pode ter repercussões no meio e influenciar as 
atitudes da sua família e da própria comunidade. 
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A existência de uma boa orientação da EA desde o 1º CEB irá contribuir para que 
desde cedo haja uma responsabilidade na forma como se age e também para uma 
construção de vida com qualidade. 
 
1.5. Os Manuais Escolares de Estudo do Meio e as questões da Educação 
para a Saúde e da Educação Ambiental 
 
A importância da ES e da EA são questões que devem ser bem visíveis nos MEM 
Como já se afirmou, estes constituem um elemento importante na construção de 
conhecimentos, capacidades, atitudes e valores e um suporte básico e fundamental da 
organização das aprendizagens dos alunos. 
No que se refere ao ensino das ciências e sendo o ME instrumento primordial de 
apoio ao professor no cumprimento da currículo escolar relativo às Ciências da Natureza, é 
fundamental que aqueles (ME) promovam um ensino com qualidade. 
Actualmente, deparamo-nos com inúmeros problemas sociais nestas duas áreas. 
Relativamente à S, questões como alcoolismo, vacinação, doenças sexualmente 
transmissíveis, má alimentação, obesidade, entre outras, podem ter consequências 
negativas, tanto individual como colectivamente. Uma pessoa que consome álcool ou 
drogas não está apta fisicamente para trabalhar, logo isso implica faltar ao emprego e um 
baixo rendimento familiar, bem como o aparecimento de doenças. Desta forma, o baixo 
rendimento no trabalho implica consequências económicas negativas no sistema produtivo 
do país, bem como no aumento dos gastos na S. 
Também, por exemplo, uma pessoa que não tenha a vacinação actualizada fica mais 
susceptível ao aparecimento de doenças, uma vez que o seu organismo não tem defesas, 
acarretando implicações negativas tanto no seu rendimento económico individual, como a 
nível colectivo, pois aumenta os gastos na saúde, fazendo com que o estado tenha mais 
despesas e, para além disso, pode transmitir doenças contagiosas.  
Um outro exemplo que podemos salientar é o da obesidade devida a uma má 
alimentação. Este é um problema que hoje em dia requer uma especial atenção, 
principalmente nas faixas etárias mais baixas, pois a oferta de produtos ricos em gorduras e 
calorias é excessivo e muito atractivo. Aqui, deparamo-nos com o problema da publicidade 
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“enganosa” por parte dos media, que influencia as crianças a consumirem este tipo de 
produtos prejudiciais.  
Relativamente às questões do A, todas as questões relacionadas com a poluição são 
de extrema importância. Se as pessoas não contribuírem para uma redução iremos ter 
consequências catastróficas, podendo levar ao desaparecimento da água potável, ao 
aparecimento de doenças a vários níveis, ao desaparecimento de alguma fauna e flora, à 
desertificação dos solos. Tudo isto irá ter complicações a nível da S, uma vez que, se o A 
não é saudável, irá conduzir ao surgimento de variadíssimas doenças. 
Se as pessoas forem educadas de forma a contribuir para uma melhoria da 
qualidade na S e no A, iremos reduzir estas consequências negativas e melhorar a 
qualidade de vida. Desta forma, torna-se fundamental desenvolver desde cedo nas crianças 
a importância da S e do A, levando a uma mudança de atitudes do ponto de vista individual 
e colectivo, para que possam usufruir de um futuro mais saudável. Quanto mais educada e 
informada for a população, melhor será o nível de vida. 
Os MEM devem abordar estas questões, conduzindo a uma boa aprendizagem e a 
uma mudança de atitudes e valores, não só dos alunos, mas também da comunidade, uma 
vez que as crianças transmitem em casa o que aprendem na escola e muitas vezes exigem 
dos próprios pais uma mudança de atitudes. 
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Capítulo II 
 
METODOLOGIA 
 
2.1. Introdução 
 
 Este capítulo tem como finalidade descrever a metodologia de investigação 
adoptada, apresentando-se o instrumento de recolha de dados e os métodos utilizados na 
sua análise, de forma a atingir os objectivos previamente propostos. 
Como já referimos, os ME constituem um poderoso instrumento de uso 
generalizado nas escolas, particularmente do 1º CEB. É com este pressuposto que 
pretendemos apreciar em que medida eles contribuem para a educação das crianças no 
sentido da promoção de comportamentos adequados nos domínios da S e do A. Assim, no 
início deste estudo surgiram-nos duas questões: 
- Que tipo de mensagem é veiculado pelos MEM no que respeita à S e A? 
- Que contributo dão os MEM para a concretização dos objectivos do programa, no 
que concerne à S e ao A? 
Perante estas questões, explicitam-se os objectivos que pretendemos atingir no final 
do nosso estudo: 
- Identificar ideias (explicitas e/ou implícitas), erros, omissões, lacunas veiculados 
pelos MEM no que respeita à S e A, particularmente na perspectiva da indução de 
comportamentos favoráveis à promoção da qualidade de vida. 
- Perceber em que medida os MEM contribuem para a concretização dos objectivos 
preconizados pelos documentos normativos atrás referidos. 
 
2.2. Selecção dos MEM para análise 
 
Devido à diversidade dos MEM existentes no mercado e ao tempo disponível para 
o estudo, seleccionaram-se os quatro (um por cada ano de escolaridade: 1º ao 4º anos) 
utilizados no Agrupamento de Escolas de Souselo, onde a autora do estudo lecciona: 
- O manual do 1º Ano – “Eu e o Bambi” (Porto Editora). 
- O manual do 2ºAno – “Fio – de – Prumo” (Livraria Arnado). 
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- O manual do 3º Ano – “Estudo do Meio do João” (Gailivro). 
- O manual do 4º Ano – “Saber Quem Somos” (Livraria Arnado). 
 
2.3. Documentos orientadores do 1º CEB: Programa do 1º CEB e 
Currículo Nacional do Ensino Básico – Competências Essenciais 
 
A par da selecção dos MEM, tentámos perceber a articulação entre os objectivos do 
Programa do 1º CEB (ME, 1990), nos domínios da S e da EA, com as competências 
definidas no Currículo Nacional (ME, 2001).  
Esta articulação foi apreciada nos quatro anos de escolaridade, nos diferentes 
blocos de conteúdos «À descoberta de si mesmo», «À descoberta do Ambiente Natural», 
«À descoberta das inter-relacões entre a natureza e a sociedade», explicitando-se aqui 
apenas os conteúdos e objectivos relacionados com a S e a EA: 
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Quadro I - Articulação entre os Objectivos do Programa do 1º Ciclo do Ensino Básico e as Competências do Currículo Nacional 
 
Bloco: À descoberta de si mesmo (Saúde e Educação Ambiental) 1º Ano 
Objectivos Gerais Objectivos Específicos Competências Gerais  Competências Especificas 
 O seu corpo 
- Identificar características familiares. 
- Reconhecer modificações do seu corpo. 
- Reconhecer a sua identidade sexual. 
- Reconhecer partes constituintes do seu corpo. 
- Relacionar harmoniosamente o 
corpo com o espaço, numa 
perspectiva pessoal e 
interpessoal promotora da saúde 
e da qualidade de vida. 
- Identificação dos processos vitais 
comuns a seres vivos dependentes do 
funcionamento de sistemas 
orgânicos. 
 
- Desenvolver hábitos de 
higiene pessoal e de vida 
saudável utilizando regras 
básicas de segurança e 
assumindo uma atitude 
atenta em relação ao 
consumo. 
A saúde do seu corpo 
- Reconhecer e aplicar normas de higiene do corpo. 
- Conhecer normas de higiene alimentar. 
- Reconhecer a importância de posturas correctas do exercício 
físico e do repouso para a saúde. 
- Conhecer e aplicar normas de vigilância da sua saúde. 
 - Reconhecimento de que a 
sobrevivência e o bem-estar humano 
dependem de hábitos individuais de 
alimentação equilibrada, de higiene, 
de actividade física de regras de 
segurança e de prevenção. 
 A segurança do seu corpo 
- Conhecer e aplicar normas de prevenção rodoviária. 
- Conhecer e aplicar normas de prevenção de acidentes domésticos: 
    - Cuidados a ter com objectos e produtos perigosos. 
    - Cuidados a ter com a electricidade. 
    - Sinalização relativa à segurança. 
- Adoptar estratégias adequadas 
à resolução de problemas e à 
tomada de decisões. 
 
 
 
Bloco: À descoberta de si mesmo (Saúde e Educação Ambiental) 2º Ano 
Objectivos Gerais  Objectivos Específicos Competências Gerais  Competências Especificas 
 O seu corpo 
- Os órgãos dos sentidos: 
    - Localizar no corpo os órgãos dos sentidos. 
    - Distinguir objectos pelo cheiro, sabor, textura, forma… 
    - Distinguir sons, cheiros e cores do ambiente que o cerca. 
- Reconhecer modificações do seu corpo. 
- Relacionar o corpo com o 
espaço, numa perspectiva 
pessoal e interpessoal 
promotora da saúde e da 
qualidade de vida. 
- Identificação dos processos vitais 
comuns a seres vivos dependentes do 
funcionamento de sistemas 
orgânicos. 
 
 
- Desenvolver hábitos de 
higiene pessoal e de vida 
A saúde do seu corpo 
- Conhecer e aplicar normas de: 
 - Conhecimento das modificações 
que se vão operando com o 
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saudável utilizando regras 
básicas de segurança e 
assumindo uma atitude 
atenta em relação ao 
consumo. 
    - Higiene do corpo 
    - Higiene alimentar. 
    - Higiene do vestuário. 
    - Higiene dos espaços do uso colectivo. 
- Identificar alguns cuidados a ter com a visão e a audição. 
- Reconhecer a importância da vacinação para a saúde. 
crescimento e envelhecimento, 
relacionando-os com os principais 
estádios do ciclo da vida humana.  
 
 A segurança do seu corpo 
- Conhecer e aplicar normas de prevenção rodoviária. 
- Identificar alguns cuidados na utilização: 
    - dos transportes públicos. 
    - da passagem de nível. 
- Conhecer e aplicar regras de segurança na praia, nos rios, nas piscinas.
- Pesquisar, seleccionar e 
organizar informação para a 
transformar em 
conhecimento mobilizável. 
- Reconhecimento de que a 
sobrevivência e o bem-estar humano 
dependem de hábitos individuais de 
alimentação equilibrada, de higiene, 
de actividade física de regras de 
segurança e de prevenção. 
 
Bloco: À descoberta de si mesmo (Saúde e Educação Ambiental) 3º Ano 
Objectivos Gerais Objectivos Específicos Competências Gerais Competências Especificas 
- Identificar problemas 
relativos ao seu meio e 
colaborar em acções ligadas 
à melhoria do seu quadro de 
vida. 
O seu corpo 
- Identifica fenómenos relacionados com algumas das funções 
vitais: digestão, circulação, respiração. 
- Conhecer as funções vitais. 
- Conhecer alguns órgãos dos aparelhos correspondestes às funções 
vitais. 
    - Localizar esses órgãos em representações do corpo humano. 
- Reconhecer situações agradáveis e desagradáveis e diferentes 
possibilidades de reacção. 
- Reconhecer estados psíquicos e respectivas reacções físicas. 
- Reconhecer alguns sentimentos e suas manifestações. 
- Relacionar 
harmoniosamente o 
corpo com o espaço, 
numa perspectiva 
pessoal e interpessoal 
promotora da saúde e 
da qualidade de vida. 
- Identificação dos processos vitais comuns a 
seres vivos dependentes do funcionamento de 
sistemas orgânicos. 
 
- Conhecimento das modificações que se vão 
operando com o crescimento e 
envelhecimento, relacionando-os com os 
principais estádios do ciclo da vida humana.  
- Identificar problemas 
relativos ao seu meio e 
colaborar em acções ligadas 
à melhoria do seu quadro de 
vida. 
A saúde do seu corpo 
- Reconhecer a importância do ar puro e do sol para a saúde. 
- Identificar perigos do consumo do álcool, tabaco e outras drogas. 
  
- Identificar problemas 
relativos ao seu meio e 
colaborar em acções ligadas 
A segurança do seu corpo 
- Conhecer algumas regras de primeiros socorros. 
 - Reconhecimento de que a sobrevivência e o 
bem-estar humano dependem de hábitos 
individuais de alimentação equilibrada, de 
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à melhoria do seu quadro de 
vida. 
higiene, de actividade física de regras de 
segurança e de prevenção. 
 
Bloco: À descoberta de si mesmo 4º Ano 
Objectivos Gerais  Objectivos Específicos Competências Gerais Competências Especificas 
 O seu corpo 
- Os ossos: reconhecer a existência dos ossos, a sua função e 
observar em representações do seu corpo. 
- Os músculos: reconhecer a existência dos músculos, a sua 
função e observar representações dos músculos humanos. 
- A pele: identificar a função de protecção da pele. 
 - Conhecimento das modificações que se vão 
operando com o crescimento e envelhecimento, 
relacionando-os com os principais estádios do ciclo 
da vida humana.  
 
- Identificar 
problemas relativos 
ao seu meio e 
colaborar em acções 
ligadas à melhoria do 
seu quadro de vida. 
A segurança do seu corpo 
- Identificar alguns cuidados a ter com a exposição ao sol. 
- Conhecer algumas regras de primeiros socorros. 
- Conhecer e aplicar regras de prevenção de incêndios. 
- Conhecer regras de segurança anti-sísmicas. 
 - Identificação dos processos vitais comuns a seres 
vivos dependentes do funcionamento de sistemas 
orgânicos. 
 
- Reconhecimento de que a sobrevivência e o bem-
estar humano dependem de hábitos individuais de 
alimentação equilibrada, de higiene, de actividade 
física de regras de segurança e de prevenção. 
 
Bloco: À descoberta do ambiente natural (Saúde e Educação Ambiental) 1º Ano 
Objectivos Gerais  Objectivos Específicos Competências Gerais Competências Especificas 
- Identificar elementos básicos do Meio 
Físico envolvente (relevo, rios, fauna, flora, 
tempo atmosférico…). 
Os Seres vivos do seu ambiente 
- Criar animais e cultivar plantas na sala de aula ou no 
recinto da escola. 
- Reconhecer alguns cuidados a ter com as plantas e com os 
animais. 
- Reconhecer manifestações da vida vegetal e animal. 
 - Reconhecimento da utilização dos 
recursos nas diversas actividades 
humanas e como os desequilíbrios 
podem levar ao seu esgotamento, à 
extinção das espécies e à destruição do 
ambiente. 
- Utilizar alguns processos simples de 
conhecimento da realidade envolvente 
(observar, descrever, formular questões e 
problemas, avançar possíveis respostas, 
ensaiar, verificar), assumindo uma atitude 
Os aspectos físicos do meio local 
- O tempo que se faz. 
- A noite e o dia. 
- Reconhecer diferentes formas sob as quais a água se 
encontra na natureza. 
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de permanente pesquisa e experimentação. - Identificar cores, sons e cheiros da Natureza. 
 
Bloco: À descoberta do ambiente natural (Saúde e Educação Ambiental) 2º Ano 
Objectivos Gerais  Objectivos Específicos Competências Gerais Competências Especificas 
-Identificar elementos 
básicos do Meio Físico 
envolvente (relevo, rios, 
fauna, flora, tempo 
atmosférico…) 
Os seres vivos do seu ambiente 
- Observar e identificar algumas plantas mais comuns existentes no 
ambiente próximo. 
    - Plantas espontâneas. 
    - Plantas cultivadas. 
    - Reconhecer diferentes ambientes onde vivem as plantas. 
    - Conhecer partes constitutivas das plantas mais comuns. 
    - Registar variações de aspecto, ao longo do ano, de um arbusto ou de 
uma árvore. 
- Observar e identificar alguns animais mais comuns existentes no ambiente 
próximo. 
    - Animais selvagens 
    - Animais domésticos 
    - Reconhecer diferentes ambientes onde vivem os animais 
    - Reconhecer características externas de alguns animais  
    - Recolher dados sobre o modo de vida desses animais. 
- Relacionar 
harmoniosamente o 
corpo com o espaço, 
numa perspectiva 
pessoal e interpessoal 
promotora da saúde e 
da qualidade de vida. 
- Reconhecimento da utilização dos 
recursos nas diversas actividades 
humanas e como os desequilíbrios 
podem levar ao seu esgotamento, à 
extinção das espécies e à destruição 
do ambiente. 
- Utilizar alguns processos 
simples de conhecimento da 
realidade envolvente 
(observar, descrever, 
formular questões e 
problemas, avançar 
possíveis respostas, ensaiar, 
verificar), assumindo uma 
atitude de permanente 
pesquisa e experimentação. 
Os aspectos físicos do meio local 
- O tempo que se faz. 
- Reconhecer alguns estados de tempo. 
- Relacionar as estações do ano com os estados de tempo característicos. 
- Reconhecer o ar em movimento. 
 
Conhecer os aspectos físicos e seres vivos de outras regiões ou países. 
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Bloco: À descoberta do ambiente natural (Saúde e Educação Ambiental) 3ºAno 
Objectivos Gerais  Objectivos Específicos Competências Gerais  Competências Especificas 
-Identificar elementos básicos do Meio 
Físico envolvente (relevo, rios, fauna, 
flora, tempo atmosférico…) 
Os seres vivos do ambiente próximo 
- Comparar e classificar plantas segundo alguns critérios: 
cor da flor, forma da folha, folha caduca… 
- Realizar experiências e observar formas de reprodução das 
plantas. 
- Comparar e classificar animais segundo as suas 
características externas e modo de vida. 
- Identificar alguns factores do ambiente que condicionam a 
vida das plantas e dos animais. 
- Construir cadeias alimentares simples. 
- Relacionar 
harmoniosamente o corpo 
com o espaço, numa 
perspectiva pessoal e 
interpessoal promotora da 
saúde e da qualidade de 
vida. 
- Reconhecimento da utilização dos 
recursos nas diversas actividades 
humanas e como os desequilíbrios 
podem levar ao seu esgotamento, à 
extinção das espécies e à destruição do 
ambiente. 
- Utilizar alguns processos simples de 
conhecimento da realidade envolvente 
(observar, descrever, formular questões 
e problemas, avançar possíveis 
respostas, ensaiar, verificar), assumindo 
uma atitude de permanente pesquisa e 
experimentação. 
- Seleccionar diferentes fontes de 
informação (orais, escritas, 
observação…) e utilizar diversas 
formas de recolha e de tratamento de 
dados simples (entrevistas, inquéritos, 
cartazes, gráficos, tabelas). 
Aspectos físicos do meio local 
- Recolher amostras de diferentes tipos de solo. 
    - Identificar algumas das suas características. 
    - Procurar o que se encontra no solo. 
- Recolher amostras de rochas existentes no ambiente 
próximo 
    - Identificar algumas das suas características. 
    - Reconhecer a utilidade de algumas rochas. 
- Distinguir formas de relevo existentes na região. 
    - Observar directa e indirectamente. 
    - Localizar em mapas. 
- Distinguir meios aquáticos existentes na região. 
    - Localizar em mapas. 
    - Reconhecer nascente, foz, margem direita e esquerda, 
afluentes. 
  
 Os astros 
- Reconhecer o sol como fonte de luz e calor. 
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Bloco: À descoberta do ambiente natural (Saúde e Educação Ambiental) 4º Ano 
Objectivos Gerais  Objectivos Específicos Competências Gerais  Competências Especificas 
- Desenvolver e 
estruturar noções de 
espaço e de tempo e 
identificar alguns 
elementos relativos à 
história e à Geografia de 
Portugal. 
Aspectos físicos do meio  
- Reconhecer e observar fenómenos (condensação, solidificação e 
precipitação). 
- Realizar experiências que representem fenómenos de evaporação, 
condensação, solidificação e precipitação. 
- Compreender que a água das chuvas se infiltra no solo dando origem a 
lençóis de água. 
- Reconhecer nascentes e cursos de água. 
  
- Desenvolver e 
estruturar noções de 
espaço e de tempo e 
identificar alguns 
elementos relativos à 
história e à Geografia de 
Portugal. 
Os astros 
- Constatar a forma da Terra através de fotografias, ilustrações. 
- Observar e representar os aspectos da Lua nas diversas fases. 
- Observar num modelo o sistema solar. 
  
- Desenvolver e 
estruturar noções de 
espaço e de tempo e 
identificar alguns 
elementos relativos à 
história e à Geografia de 
Portugal. 
Aspectos físicos de Portugal 
- Identificar os maiores rios: localizar no mapa de Portugal e observar 
directa ou indirectamente. 
- Identificar as maiores elevações: localizar no mapa de Portugal e 
observar directa ou indirectamente. 
  
 
Bloco: À descoberta das inter-relacões entre a natureza e a sociedade (Saúde e Educação Ambiental) 3º Ano 
Objectivos Gerais  Objectivos Específicos Competências Gerais  Competências Especificas 
-Identificar elementos básicos do Meio 
Físico envolvente (relevo, rios, fauna, 
flora, tempo atmosférico…). 
 
 
- Identificar problemas relativos ao seu 
meio e colaborar em acções ligadas à 
A agricultura do meio local 
- Fazer o levantamento dos principais produtos agrícolas da 
região. 
- Reconhecer a agricultura como fonte de matérias-primas. 
- Fazer o levantamento de algumas técnicas utilizadas pelo 
homem para superar dificuldades originadas por factores 
naturais. 
- Relacionar 
harmoniosamente o corpo 
com o espaço, numa 
perspectiva pessoal e 
interpessoal promotora da 
saúde e da qualidade de 
vida. 
- Identificação de relações entre 
as características e 
comportamentos dos seres vivos. 
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melhoria do seu quadro de vida. 
 
 
- Investigar algumas técnicas tradicionais e modernas e 
instrumentos que lhe estão associados. 
- Observar o ritmo dos trabalhos agrícolas ao longo do ano. 
- Identificar alguns perigos para o homem e para o ambiente 
resultantes do uso de produtos químicos na agricultura. 
- Desenvolver e estruturar noções de 
espaço e de tempo e identificar alguns 
elementos relativos à história e à 
Geografia de Portugal. 
- Utilizar alguns processos simples de 
conhecimento da realidade envolvente 
(observar, descrever, formular questões 
e problemas, avançar possíveis 
respostas, ensaiar, verificar), assumindo 
uma atitude de permanente pesquisa e 
experimentação. 
A criação de gado no meio local 
- Fazer o levantamento das principais espécies animais criadas 
na região. 
- Distinguir entre exploração pecuária familiar e industrial. 
- Reconhecer a criação de gado como fonte de alimentos. 
- Reconhecer a criação de gado como fonte de matérias-primas. 
- Relacionar algumas actividades com a criação de gado. 
- Identificar alguns problemas de poluição provocados pela 
criação de gado. 
  
 
- Seleccionar diferentes fontes de 
informação (orais, escritas, 
observação…) e utilizar diversas formas 
de recolha e de tratamento de dados 
simples (entrevistas, inquéritos, 
cartazes, gráficos, tabelas). 
A exploração florestal do meio local 
- Fazer o levantamento das principais espécies florestais da 
região. 
- Identificar alguns produtos derivados da floresta da região. 
- Reconhecer a floresta como fonte de matérias-primas. 
- Relacionar algumas actividades com a exploração florestal. 
- Conhecer algumas normas de prevenção de incêndios 
florestais. 
  
 A actividade piscatória do meio local 
- Fazer o levantamento dos locais de pesca da região. 
- Fazer o levantamento das principais espécies pescadas na 
região. 
- Reconhecer a pesca como fonte de alimentos. 
- Reconhecer a pesca como fonte de matérias-primas. 
- Reconhecer formas de criação de peixes em cativeiro. 
- Identificar alguns factores que podem por em perigo as 
espécies aquáticas. 
- Fazer o levantamento de algumas técnicas de pesca. 
- Reconhecer formas de comercialização e conservação do 
- Relacionar 
harmoniosamente o corpo 
com o espaço, numa 
perspectiva pessoal e 
interpessoal promotora da 
saúde e da qualidade de 
vida. 
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pescado. 
- Fazer o levantamento de outras actividades ligadas aos meios 
aquáticos. 
 A exploração mineral do meio local 
- Fazer o levantamento de locais de exploração mineral. 
- Fazer o levantamento dos principais produtos da região. 
Reconhecer a exploração mineral como fonte de matérias-
primas. 
- Identificar alguns perigos para o homem e para o ambiente 
decorrentes da exploração mineral. 
  
 A indústria do meio local 
- Fazer o levantamento das indústrias existentes no meio local. 
- Identificar algumas matérias-primas usadas nessas indústrias. 
- Identificar fontes de energia utilizadas na sua transformação. 
- Identificar a mão-de-obra e observar a maquinaria utilizada. 
- Identificar para onde vão e como vão os produtos finais. 
- Reconhecer as indústrias como fonte de poluição. 
  
 O turismo no meio local 
- Identificar alguns factores de atracção turística. 
- Reconhecer algumas infra-estruturas turísticas da região. 
- Discutir vantagens e desvantagens do turismo para a região. 
  
 As construções do meio local 
- Reconhecer a importância e a necessidade de saneamento 
básico e do abastecimento de água. 
- Reconhecer a importância e a necessidade de espaços de lazer. 
  
 
Bloco: À descoberta das inter-relacões entre a natureza e a sociedade (Saúde e Educação Ambiental) 4º Ano 
Objectivos Gerais  Objectivos Específicos Competências Gerais  Competências Especificas 
- Utilizar alguns processos simples de 
conhecimento da realidade envolvente 
(observar, descrever, formular questões 
e problemas, avançar possíveis 
respostas, ensaiar, verificar), 
assumindo uma atitude de permanente 
Principais actividades produtivas 
nacionais 
- Reconhecer a agricultura, pecuária, 
silvicultura, pesca, indústria, comércio e 
serviços como actividades económicas 
importantes em Portugal. 
- Relacionar harmoniosamente o 
corpo com o espaço, numa 
perspectiva pessoal e interpessoal 
promotora da saúde e da qualidade 
de vida. 
- Reconhecimento da utilização dos recursos 
nas diversas actividades humanas e como os 
desequilíbrios podem levar ao seu 
esgotamento, à extinção das espécies e à 
destruição do ambiente. 
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pesquisa e experimentação. 
 
- Identificar os principais produtos 
agrícolas portugueses. 
- Identificar os principais produtos da 
floresta portuguesa. 
- Identificar os principais produtos ligados 
à pecuária. 
- Identificar os principais produtos da 
indústria portuguesa. 
- Seleccionar diferentes fontes de 
informação (orais, escritas, 
observação…) e utilizar diversas 
formas de recolha e de tratamento de 
dados simples (entrevistas, inquéritos, 
cartazes, gráficos, tabelas). 
A qualidade do ambiente 
- A qualidade do ambiente próximo. 
    - Identificar e observar alguns factores 
que contribuam para a degradação do 
meio próximo. 
    - Enumerar possíveis soluções. 
    - Identificar e participar em formas de 
promoção do ambiente. 
- A qualidade do ar 
    - Reconhecer os efeitos da poluição 
atmosférica. 
    - Reconhecer a importância das 
florestas para a qualidade do ar. 
- A qualidade da água. 
    - Reconhecer algumas formas de 
poluição dos cursos de água e dos 
oceanos. 
- Reconhecer algumas formas de poluição 
sonora. 
    - Identificar alguns efeitos prejudiciais 
do ruído. 
- Identificar alguns desequilíbrios 
ambientais provocados pela actividade 
humana. 
    - Extinção de recursos. 
    - Extinção de espécies animais e 
vegetais. 
    - Reconhecer a importância das 
 - Reconhecimento da utilização dos recursos 
nas diversas actividades humanas e como os 
desequilíbrios podem levar ao seu 
esgotamento, à extinção das espécies e à 
destruição do ambiente. 
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reservas e parques naturais para a 
preservação do equilíbrio entre a Natureza 
e a Sociedade. 
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2.4. Instrumento de análise 
 
Tendo presente as questões de investigação e os objectivos atrás definidos para o 
estudo, de natureza essencialmente qualitativa, embora com um suporte quantitativo, 
recorreu-se à construção de uma grelha de análise de conteúdos dos MEM, com particular 
incidência no seu contributo para a promoção de comportamentos adequados por parte dos 
alunos do 1º Ciclo, nas áreas da S e do A. 
Tivémos como referência principal, para a construção da grelha, um estudo inserido 
no projecto de investigação “O ensino e a aprendizagem da Física e da Química: análise da 
situação actual no ensino secundário e propostas para o futuro face aos novos desafios 
científico-tecnológicos” (Cachapuz et al, 1987). Os investigadores apresentam uma 
proposta de instrumento para análise de manuais escolares de Física e de Química, onde 
definem vários itens de análise e uma escala com graus. Esta grelha foi adaptada para os 
MEM, de forma a podermos fazer uma apreciação nos domínios da S e da EA. 
Para além de nos apoiarmos nessa proposta, também tivemos como referência a 
Revista de Investigación e Innovación Educativa – Tarbiya, que aborda «La comprensión 
de los libros de texto de ciências». Desta revista, foi principalmente útil um artigo escrito 
por Caldeira (2005), que indica “Os dez mandamentos” para a realização de um bom livro 
de texto. Deste artigo foram retiradas várias ideias acerca de como os livros de texto de 
ciências deveriam ser elaborados, a nível da importância das ideias alternativas, conteúdos 
(correcção cientifica, adequação do ensino CTS, imagens, modelos e analogias e 
actividades), informação científica, situações-problema… 
Para Caldeira (2005), os manuais devem conter actividades e metodologia CTS e, à 
medida que aumenta o nível educativo, devem aumentar as conexões CTS. Estas devem 
incluir a identificação de assuntos polémicos e os prós e contras sobre problemas 
relacionados com a Ciência e a Tecnologia. 
Construída a versão inicial da grelha de análise, foi submetida a um processo de 
validação, efectuado por dois professores de um Agrupamento de escolas, com quatro 
manuais escolares, do 1º ao 4º anos. Desta validação resultaram novos ajustes, uma vez 
que foram detectados alguns erros. Partindo das recomendações sugeridas pelos 
validadores, introduziram-se as alterações necessárias, tendo-se construído a versão 
definitiva da grelha a usar na análise dos manuais MEM: 
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Instrumento de Análise dos MEM 
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A – A informação apresentada é cientificamente correcta.       
B – A informação incluída nos textos e imagens é apresentada de modo 
claro e adequado ao nível etário dos alunos. 
      
C – A informação é apresentada sob a forma de definição de conceitos.       
D – A definição de conceitos é precedida da discussão de situações-
problema. 
      
E – As situações-problema apresentadas são contextualizadas na vida 
real. 
      
F – As actividades propostas têm por referência situações – problema 
com elas relacionadas. 
      
G – As actividades propostas promovem o trabalho em grupo e a 
discussão entre os alunos. 
      
H – As actividades são de orientação aberta.       
I – São proporcionadas oportunidades para os alunos colocarem 
questões, formularem hipóteses, preverem resultados, controlarem 
variáveis… 
      
J – São propostas oportunidades para os alunos desenvolverem o sentido 
crítico, respeito por opiniões diferentes… 
      
K – A abordagem dos temas tem em conta algumas das respectivas 
representações dos alunos. 
      
L – A abordagem dos temas é consentânea com os objectivos do 
programa do 1º CEB e com as competências essenciais definidas no 
Currículo Nacional. 
      
M – As ideias fundamentais sobre os temas são apresentadas em 
resumos. 
      
N – As ilustrações não veiculam estereótipos socialmente dominantes em 
relação ao sexo, cor da pele… 
      
O – As ilustrações apresentadas têm relação com o texto a que aludem.       
 
Com este instrumento de análise pretendemos apreciar aspectos vários, que 
agrupamos em seis categorias:  
- Correcção, clareza e adequação etária da informação científica (A e B); 
- Modo de apresentação da informação e contexto CTS (C, D, E, F e M); 
- Características das actividades propostas (G, H, I e J); 
- Representações dos alunos (K); 
-Relação entre a abordagem dos temas/objectivos do programa do 
1ºCEB/Competências Currículo Nacional (L); 
- Características e função das ilustrações (N e O). 
Optou-se por uma escala de frequência de 6 níveis que permite indirectamente uma 
avaliação qualitativa dos ME. Os três primeiros graus, Nunca (N), Quase Nunca (QN) e 
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Algumas Vezes (AV) reflectem uma apreciação de 0% a 49% de frequência relativamente 
a cada item em análise; os três últimos, Bastantes Vezes (BV), Quase Sempre (QS) e 
Sempre (S) reflectem uma apreciação dos 50% até 100%. 
Assim, o nível Nunca será utilizado quando o item não é observado, correspondendo 
a 0%, isto é, a ausência da observação do item; Quase Nunca, quando se verifica >0% a 
<25%; Algumas Vezes, de ≥25% a <50 %; Bastantes Vezes, de ≥50% a <75%; Quase 
Sempre, de ≥75% a <100% e o Sempre, que corresponde aos 100%, em que este o item 
terá de se verificar ao longo de todo o texto ou actividade. 
Para que se poder maximizar o efeito do uso da grelha de análise dos MEM, foi 
fundamental: 
- estudar bem o seu conteúdo e a lógica da sua construção, antes de a aplicar; 
- ler/conhecer bem, na totalidade, os MEM que se pretendem avaliar; 
- experienciar o uso da escala de avaliação.  
 Toda a informação recolhida nos textos dos MEM foi inserida na grelha de análise. 
Devido ao facto de o nosso estudo incidir sobre quatro manuais do 1º Ciclo, nas áreas da S 
e do A e de forma a facilitar a leitura dos dados, considerámos pertinente elaborar um 
primeiro quadro onde constam todos os itens em análise e se vão registar os dados 
Observados (O), que são os dados que se observam nos textos, os Verificados (V), que 
diz respeito aos dados que se verificam de acordo com cada item apresentado e as 
respectivas percentagens (%). 
Para melhor se perceber a leitura desse quadro, optamos por utilizar a sigla 1S1 para 
textos analisados, do 1º ano na área da S e 1A1 para os textos do 1º ano na área do A. O 
mesmo acontece para o 2º ano, em que na área da S o primeiro texto analisado é 
identificado com a sigla 2S1, o segundo com 2S2 e assim sucessivamente. Na área do A 
acontece da mesma forma: o primeiro texto será 2A1, o segundo 2A2. O mesmo acontece 
para o 3º e 4º anos. 
Para tornar evidente como as percentagens foram obtidas transcrevem-se extractos 
dos MEM, com indicação das páginas donde foram retirados. 
Os dados observados e evidenciados irão conduzir a uma determinada % para cada 
item. Depois de obter estas percentagens, apresenta-se um outro quadro resumo, para cada 
ano de escolaridade. 
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Nesse quadro, faz-se um registo com os graus definidos anteriormente: Nunca, Quase 
Nunca, Algumas Vezes, Bastantes Vezes, Quase Sempre e Sempre. De acordo com as 
percentagens obtidas na grelha anterior, assim se irá perceber a que grau cada item de cada 
texto analisado corresponde.  
Na conclusão far-se-á uma síntese dos resultados obtidos nos quatro anos de 
escolaridade, bem como uma apreciação global dos mesmos. 
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Capítulo III 
 
 
APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
 
 
3.1. Introdução 
 
Neste capítulo faz-se a apresentação e discussão dos resultados da análise dos 
MEM seleccionados, realizada através da grelha indicada no capítulo anterior. 
Como já se referiu anteriormente no capítulo da Metodologia, o estudo incidia 
sobre quatro MEM (um por cada ano de escolaridade), utilizados no ano lectivo de 
2005/2006 no Agrupamento de Escolas de Souselo. 
Faremos uma apresentação e discussão dos resultados para cada MEM, do 1º ao 4º 
ano [os textos analisados são apresentados num CDROM (Anexo 1)] e posteriormente 
apresenta-se uma síntese, tendo em conta as seis categorias apresentadas no capítulo 
anterior: 
- Correcção, clareza e adequação etária da informação científica (A e B); 
- Modo de apresentação da informação e contexto CTS (C, D, E, F e M); 
- Características das actividades propostas (G, H, I e J); 
- Representações dos alunos (K); 
-Relação entre a abordagem dos temas/objectivos do programa do 
1ºCEB/Competências Currículo Nacional (L); 
- Características e função das ilustrações (N e O). 
 
3.2. Resultados do Manual Escolar do 1º Ano 
 
O Quadro II, relativo ao ME do 1º ano (ME 1), apresenta os resultados obtidos da 
análise dos textos (1 de S e 6 de A), dele constando os dados observados (O), os 
Evidenciados (E) e as respectivas percentagens (%). 
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Quadro II – Resultados obtidos na análise no ME1 nas áreas da S e A 
1S1 % 1A1 % 1A2 % 1A3 % 1A4 % 1A5 % 1A6 %  
 O V  O V  O V  O V  O V  O V  O V  
A – A informação apresentada é cientificamente correcta. 43 43 100% 7 7 100% 13 13 100% 18 18 100% 15 15 100% 5 5 100% 36 35 97.2% 
B – A informação incluída nos textos e imagens é apresentada 
de modo claro e adequado ao nível etário dos alunos. 43 42 97.7% 7 7 100% 13 13 100% 18 18 100% 15 15 100% 5 5 100% 36 35 97.2% 
C – A informação é apresentada sob a forma de definição de 
conceitos. 43 0 0% 7 0 0% 13 0 0% 18 0 0% 15 0 0% 5 0 0% 36 0 0% 
D – A definição de conceitos é precedida da discussão de 
situações-problema. 0 0 0% 0 0 0% 0 0 0% 0 0 0% 0 0 0% 0 0 0% 0 0 0% 
E – As situações-problema apresentadas são contextualizadas 
na vida real. 16 0 0% 3 3 100% 4 0 0% 8 0 0% 3 2 67% 0 0 0% 11 0 0% 
F – As actividades propostas têm por referência situações – 
problema com elas relacionadas. 6 0 0% 3 0 0% 6 0 0% 1 0 0% 4 4 100% 3 0 0% 18 4 22.2% 
G – As actividades propostas promovem o trabalho em grupo 
e a discussão entre os alunos. 6 0 0% 3 0 0% 6 0 0% 1 0 0% 4 0 0% 3 0 0% 18 0 0% 
H – As actividades são de orientação aberta. 6 0 0% 3 0 0% 6 0 0% 1 0 0% 4 0 0% 3 0 0% 18 0 0% 
I – São proporcionadas oportunidades para os alunos 
colocarem questões, formularem hipóteses, preverem 
resultados, controlarem variáveis… 
6 0 0% 4 0 0% 6 0 0% 1 0 0% 4 0 0% 3 0 0% 18 0 0% 
J – São propostas oportunidades para os alunos desenvolverem 
o sentido crítico, respeito por opiniões diferentes… 6 0 0% 4 0 100% 6 0 0% 1 0 0% 4 0 0% 3 0 0% 18 0 0% 
K – A abordagem dos temas tem em conta algumas das 
respectivas representações dos alunos. 43 0 0% 7 0 0% 13 0 0% 18 0 0% 15 0 0% 5 0 0% 36 0 0% 
L – A abordagem dos temas é consentânea com os objectivos 
do programa do 1º CEB e com as competências essenciais 
definidas no Currículo Nacional. 
43 43 100% 7 7 100% 13 13 100% 18 18 100% 15 15 100% 5 5 100% 18 18 100% 
M – As ideias fundamentais sobre os temas são apresentadas 
em resumos. 9 9 100% 1 0 0% 2 0 0% 1 0 0% 3 0 0% 3 0 0% 10 0 0% 
N – As ilustrações não veiculam estereótipos socialmente 
dominantes em relação ao sexo, cor da pele… 42 42 100% 1 1 100% 6 6 100% 1 1 100% 2 2 100% 12 12 100% 15 15 100% 
O – As ilustrações apresentadas têm relação com o texto a que 
aludem. 42 42 100% 1 1 100% 6 6 100% 1 1 100% 2 2 100% 12 12 100% 15 15 100% 
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De acordo com as percentagens obtidas, expressas no Quadro II, faz-se a 
apresentação de um outro quadro (Quadro III), onde constam os mesmos itens do quadro 
anterior e um resumo das frequências, em níveis, obtidas na análise dos textos na área da S 
e A. As percentagens obtidas na grelha anterior permitem-nos perceber a que nível de 
frequência cada item, de cada texto analisado, corresponde.  
 
Quadro III – Resumo das frequências obtidas na análise do ME1 
 1S1 1A1 1A2 1A3 1A4 1A5 1A6 
A – A informação apresentada é cientificamente 
correcta. S S S S S S QS 
B – A informação incluída nos textos e imagens é 
apresentada de modo claro e adequado ao nível etário 
dos alunos. 
QS S S S S S QS 
C – A informação é apresentada sob a forma de 
definição de conceitos. N N N N N N N 
D – A definição de conceitos é precedida da 
discussão de situações-problema. N N N N N N N 
E – As situações-problema apresentadas são 
contextualizadas na vida real. N S N N BV N N 
F – As actividades propostas têm por referência 
situações – problema com elas relacionadas. N N N N S N QN 
G – As actividades propostas promovem o trabalho 
em grupo e a discussão entre os alunos. N N N N N N N 
H – As actividades são de orientação aberta. N N N N N N N 
I – São proporcionadas oportunidades para os alunos 
colocarem questões, formularem hipóteses, preverem 
resultados, controlarem variáveis… 
N N N N N N N 
J – São propostas oportunidades para os alunos 
desenvolverem o sentido crítico, respeito por 
opiniões diferentes… 
N S N N N N N 
K – A abordagem dos temas tem em conta algumas 
das respectivas representações dos alunos. N N N N N N N 
L – A abordagem dos temas é consentânea com os 
objectivos do programa do 1º CEB e com as 
competências essenciais definidas no Currículo 
Nacional. 
S S S S S S S 
M – As ideias fundamentais sobre os temas são 
apresentadas em resumos. S N N N N N N 
N – As ilustrações não veiculam estereótipos 
socialmente dominantes em relação ao sexo, cor da 
pele… 
S S S S S S S 
O – As ilustrações apresentadas têm relação com o 
texto a que aludem. S S S S S S S 
 
Tendo presente os Quadros II e III, podemos verificar que a nível da S, no texto 
1S1 (p. 34 à 39) “Cuido do meu corpo”, o item A é sempre (100%) evidenciado (por 
exemplo, “O menino não estava doente, mas cuida da saúde.”).  
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O item B é quase sempre (97.7%) apresentado de modo claro e adequado ao nível 
etário dos alunos. Apenas uma frase pode ter uma interpretação dupla para alunos ao nível 
do 1º ano: “É necessário vigiar a saúde”. Para além disso, todas as informações nunca 
(0%) são apresentadas sob a forma de definição de conceitos. Desta forma, o item D nunca 
se verifica. 
Apesar de existirem várias situações-problema, os itens E e F inserem-se no nível 
nunca, pois as situações-problema não são contextualizadas na vida real dos alunos e não 
suscitam actividades práticas (por exemplo, “Que desportos costumas praticar?”). 
Quanto ao item H, nunca é observável. As actividades são dirigidas de modo 
individual, não permitindo que os alunos formulem hipóteses, prevejam resultados, 
controlem variáveis, nem desenvolvam o sentido crítico etc. Nunca são de orientação 
aberta, o que faz com que os itens I e J nunca se verifiquem (por exemplo, “Pinta as setas 
de acordo com a cor indicada pelas palavra.”). 
Também a abordagem dos temas nunca tem em atenção as representações dos 
alunos. 
Quanto ao item L, é sempre evidenciado, pois vai ao encontro dos objectivos e 
competências do programa do 1º Ciclo (por exemplo, “Reconhecer normas de higiene”). 
O mesmo acontece com o item M, que é sempre verificado (por exemplo, “Uma 
alimentação variável tem quase sempre alimentos de todos os grupos”), ou seja, os temas 
apresentam-se sempre em resumos. 
Os itens N e O são sempre verificados, pois não veiculam estereótipos e estão 
sempre relacionadas com o texto que aludem. 
Relativamente aos textos analisados a nível do A, verificamos que no texto 1A1 (p. 
79) “A horta da escola”, o item A e B são sempre verificados (por exemplo, “Observar as 
diferentes fases da germinação.”). 
 O item C nunca se observa, uma vez que não existem definições de conceitos, pois 
nem a palavra-chave “Germinação” é definida. Assim, o item D também nunca se verifica. 
 As três situações-problema existentes são contextualizadas na vida real, logo o item 
E é sempre evidenciado (por exemplo,“A figura apresenta a horta de uma escola. 
Conheces as plantas cultivadas nessa horta? O que vês nos troncos das árvores? Para que 
servem?”). Contudo, nunca suscitam actividades práticas. Assim, o item F nunca se 
observa. 
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 O item H nunca se verifica, pois não é dada oportunidade aos alunos de discutir o 
tema em estudo (por exemplo, “Observa as diferentes fases da germinação; Registar essas 
fases”). O mesmo acontece com os itens I e J, uma vez que, apesar de uma das actividades 
dizer “Fazer experiências (germinação do feijão e da batata-doce)”, não existem 
oportunidades para que o aluno possa formular hipóteses, prever resultados ou discutir 
opiniões diferentes. Já a própria a abordagem dos temas nunca tem em atenção as 
respectivas representações dos alunos.  
 O item L é sempre verificado, pois toda a informação está de acordo com os 
objectivos e competências definidas.  
No que se refere aos resumos, estes nunca são observados. Pelo contrário, os itens 
N e O são sempre evidenciados, pois a única ilustração existente não veicula estereótipos e 
está adequada ao tema. 
 No texto 1A2 (p.82) “Cuidado e carinho”, novamente os itens A e B são sempre 
evidenciados (por exemplo, “Conversar sobre as figuras (cuidados ater com os animais e 
as plantas)”). A informação não é apresentada sob a forma de conceitos, pelo que o item C 
nunca se verifica, bem como o item D. 
 Quanto ao item E, apesar de se observarem quatro situações-problema nunca são 
contextualizadas na vida real. O mesmo acontece com os itens F e G (por exemplo, 
“Copiar as palavras que estão junto de cada figura. Formar frases com essas palavras”). 
Podemos constatar que as actividades práticas não têm por referência as situações-
problema e não proporcionam o trabalho em grupo ou a discussão entre os alunos, pois têm 
um carácter individual e não colectivo. 
 As actividades nunca são de orientação aberta, pelo que o item H tem uma 
apreciação negativa. O mesmo acontece com os itens I, J e K. Quanto ao item L, é sempre 
verificado. 
 O item M também nunca se evidencia, pois não existe nenhum resumo, ao contrário 
dos itens N e O, que sempre se verificam, pois é de salientar que numa das imagens 
alusivas ao tema está presente uma criança negra. 
Ao analisar o texto 1A3 (p. 90 e 91) “A água é fonte de vida”, concluímos que o 
item A e B são sempre observados, embora a informação não se apresente na forma de 
definição de conceitos. Assim, o item D nunca se observa. 
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 Quanto ao item E, verificamos que existem várias situações-problema que nunca 
são contextualizadas na vida real, surgem soltas (por exemplo, “Onde vês barcos a 
navegar? De onde vem a água da fonte?”). E estas nunca estão relacionadas com a 
actividade prática (por exemplo, “Retirar das páginas finais os autocolantes e colá-los nos 
lugares correctos”). Assim, os itens G e H nunca se evidenciam, não permitindo aos 
alunos discutir os assuntos em questão. Trata-se de uma actividade de orientação fechada. 
O mesmo acontece com os itens I e J, que nunca se verificam. 
 Relativamente ao item M, as ideias fundamentais nunca são apresentadas em 
resumos. Já os itens L, N e O verificam-se sempre, uma vez que o tema é abordado de 
acordo com alguns dos objectivos e competências definidas. As imagens nunca apresentam 
estereótipos e estão sempre de acordo com o texto que a aludem. 
Com base nos resultados apresentados nos Quadros I e II, o texto 1A4 (p.92) “O 
encanto da Natureza” apresenta os itens A e B sempre evidenciados, não se constatando 
erros ou lacunas, nem uma linguagem inadequada. Também nunca se observam definições 
de conceitos, o que faz com que o item C nunca se observe, bem como o item D. 
 Quanto ao item E, este é bastantes vezes (67%) verificado (por exemplo, “Os 
meninos sentem diferentes cheiros na Natureza – Quais?”). Antes da situação-problema 
faz-se uma contextualização. O item F observa-se sempre, pois as actividades estão 
relacionadas com as situações-problema.  
 Os itens G, H, I, J e K nunca se observam, pois o trabalho em grupo e a discussão 
entre alunos não se verifica. As actividades nunca são de orientação aberta. Não se 
proporciona aos alunos o levantamento de questões, formulação de hipóteses, nem 
desenvolvimento do seu sentido crítico e nem têm em atenção as representações dos 
mesmos acerca do tema em estudo. 
 O item L é sempre observável, pois a informação está de acordo com os objectivos 
e competências do 1º CEB.  
O item M tem uma apreciação negativa, uma vez que nunca se observam resumos. 
 Quanto ao item N e O são sempre evidenciados, pois não se detectam estereótipos e 
as imagens estão de acordo com o texto a que dizem respeito. 
Os dados apresentados no texto 1A5 (p.94 e 95) “A Natureza diz-nos muitas coisas” 
mostram que os itens A e B são sempre evidenciados. O mesmo não acontece com os itens 
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C e D, pois nunca existem definições de conceitos. O mesmo acontece com os itens E e F, 
uma vez que, não existindo situações-problema, estes itens nunca se observam. 
 Quanto aos itens G e H, nunca se verificam, pois não é promovido o trabalho em 
grupo, nem a discussão entre os alunos (por exemplo, “Nomear outras coisas que se vêm, 
cheiram e se ouvem”) e as actividades nunca são de orientação aberta (por exemplo, 
“Assinalar, na tabela, como podemos sentir o que representa cada uma das figuras das 
duas páginas.”).  
 Os itens I e J nunca se evidenciam, bem como o item K, pois nunca têm em atenção 
as representações dos alunos. 
O item L é sempre observado, pois vai ao encontro com dos objectivos e 
competências do programa. Ao contrário do item M, uma vez que não existem resumos. 
 No que respeita às ilustrações, os itens N e O são sempre evidenciados. 
No texto 1A6 (p. 118 à 121) “Como é a água”, o item A é quase sempre (97.2%) 
verificado. Apenas existe uma frase incorrecta “O açúcar desapareceu na água” em que a 
criança pode entender que o açúcar já não está na água. Devido a esta situação, o item B 
também está quase sempre correcto. 
 As definições de conceitos nunca existem, logo os itens C e D nunca se observam. 
 Relativamente ao item E, este verifica-se sempre, uma vez que a informação é 
sempre contextualizada com a vida real (por exemplo, “Que forma tinha a água no copo? 
E que forma tem no aquário?”). O item F quase nunca se evidencia (22.2%) (por exemplo, 
“A água tem cor? Sim ou Não”). Poucas são as actividades práticas relacionadas com 
situações-problema. 
 Os itens G e H nunca se constatam, pois não se dá oportunidade de discutir os 
temas, realizar trabalhos de grupo e as actividades nunca são de orientação aberta (por 
exemplo, “Completar as frases com a palavra água”). 
 Mesmo tratando-se de experiências, nunca são dadas oportunidades de os alunos 
colocarem questões, levantarem hipóteses, discutirem entre eles a experiência (por 
exemplo, “Realiza experiências semelhantes utilizando recipientes diferentes. Completa as 
frases.”), o que faz com que os itens I e J também nunca se evidenciem. 
 Apesar da informação e das actividades estarem sempre de acordo com alguns dos 
objectivos do programa, as representações dos alunos nunca são levadas em conta e as 
ideias fundamentais sobre os temas nunca são apresentadas em resumos. 
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 Por fim, os itens N e O são sempre evidenciados, uma vez que as ilustrações não 
transmitem estereótipos e estão relacionadas com o texto a que se referem. 
 
3.2.1. Síntese dos resultados por categorias 
 
Atendendo às categorias atrás referidas e tendo presente os resultados apresentados 
nos Quadros II e III, procede-se a uma apreciação do ME 1 no seu todo (nas áreas da S e 
A). 
Relativamente à primeira categoria, constata-se que a informação, de modo geral, é 
sempre cientificamente correcta e apresenta-se de modo claro e acessível à faixa etária a 
que se destina. 
Quanto à segunda categoria, isto é, o modo de apresentação da informação e 
contexto CTS, verifica-se que: em quase todos os textos nunca se observam definições de 
conceitos; as situações-problema existentes são muito poucas e as que existem não 
precedem as definições de conceitos; não são contextualizadas na vida real; e não se 
relacionam com as actividades; as ideias fundamentais quase nunca se apresentam em 
forma de resumos. 
Atendendo às características das actividades, é de salientar que em nenhuma delas 
se promove o trabalho em grupo ou a discussão entre os alunos, sendo sempre de 
orientação fechada, não proporcionando oportunidade para os alunos colocarem questões, 
formularem hipóteses, preverem resultados, controlarem variáveis. Para além disto, nunca 
é dada oportunidade para os alunos desenvolverem o sentido crítico ou o respeito por 
opiniões diferentes. Apenas há a excepção de texto 1A1, onde os alunos podem 
desenvolver o seu sentido crítico e o respeito por opiniões diferentes. 
No que respeita às representações dos alunos, na abordagem dos temas estas nunca 
são tomadas em conta. 
Já a relação entre a abordagem dos temas/objectivos do programa do 
1ºCEB/Competências Currículo Nacional é sempre evidenciada, pois apesar de a forma 
como os temas são tratados não parecer ser a melhor, a abordagem continua a ser 
consentânea com os normativos legais. 
Por fim, no que se refere às ilustrações, nunca veiculam estereótipos em relação ao 
sexo ou à cor da pele e têm sempre uma relação clara com o texto a que aludem. 
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3.3. Resultados do Manual Escolar do 2º Ano 
 
 Em relação ao ME do 2º ano (ME 2), o Quadro IV mostra os resultados obtidos da 
análise dos textos na área da S (2S1 ao 2S6), com as respectivas percentagens. O Quadro 
V revela os resultados obtidos da análise dos textos na área do A (2A1 ao 2A6) e as 
respectivas percentagens. 
 Tal como foi apresentado na análise do ME 1, também no ME 2 será apresentado 
um quadro (Quadro VI) resumo das frequências obtidas na análise dos textos na área da S 
e A, para facilitar a leitura dos resultados. 
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Quadro IV – Resultados obtidos na análise no ME2 na área da S 
2S1 % 2S2 % 2S3 % 2S4 % 2S5 % 2S6 %  
O V  O V  O V  O V  O V  O V  
A – A informação apresentada é cientificamente correcta. 34 34 100% 8 8 100% 29 29 100% 1 1 100% 11 11 100% 8 8 100% 
B – A informação incluída nos textos e imagens é apresentada de 
modo claro e adequado ao nível etário dos alunos. 34 34 100% 8 8 100% 29 29 100% 1 1 100% 11 11 100% 8 8 100% 
C – A informação é apresentada sob a forma de definição de 
conceitos. 34 2 5,9% 8 0 0% 29 1 3.4% 1 0 0% 11 0 0% 8 0 0% 
D – A definição de conceitos é precedida da discussão de 
situações-problema. 2 0 0% 0 0 0% 1 0 0% 0 0 0% 0 0 0% 0 0 0% 
E – As situações-problema apresentadas são contextualizadas na 
vida real. 1 0 0% 3 0 0% 1 0 0% 0 0 0% 0 0 0% 7 0 0% 
F – As actividades propostas têm por referência situações – 
problema com elas relacionadas. 5 1 20% 0 0 0% 4 0 0% 3 0 0% 5 0 0% 6 6 100% 
G – As actividades propostas promovem o trabalho em grupo e a 
discussão entre os alunos. 5 0 0% 0 0 0% 4 0 0% 3 0 0% 5 0 0% 6 0 0% 
H – As actividades são de orientação aberta. 5 0 0% 0 0 0% 4 0 0% 3 0 0% 5 0 0% 6 0 0% 
I – São proporcionadas oportunidades para os alunos colocarem 
questões, formularem hipóteses, preverem resultados, 
controlarem variáveis… 
5 0 0% 0 0 0% 4 0 0% 1 0 0% 5 0 0% 6 0 0% 
J – São propostas oportunidades para os alunos desenvolverem o 
sentido crítico, respeito por opiniões diferentes… 5 0 0% 0 0 0% 4 0 0% 1 0 0% 5 0 0% 6 0 0% 
K – A abordagem dos temas tem em conta algumas das 
respectivas representações dos alunos. 34 0 0% 8 0 0% 29 0 0% 1 0 0% 11 0 0% 8 0 0% 
L – A abordagem dos temas é consentânea com os objectivos do 
programa do 1º CEB e com as competências essenciais definidas 
no Currículo Nacional. 
34 34 100% 8 8 100% 29 29 100% 1 1 100% 11 11 100% 8 8 100% 
M – As ideias fundamentais sobre os temas são apresentadas em 
resumos. 5 5 100% 3 3 100% 6 5 83.3% 1 0 0% 7 2 28.6% 1 0 0% 
N – As ilustrações não veiculam estereótipos socialmente 
dominantes em relação ao sexo, cor da pele… 27 27 100% 7 7 100% 16 16 100% 1 1 100% 7 7 100% 7 3 43% 
O – As ilustrações apresentadas têm relação com o texto a que 
aludem. 27 27 100% 7 7 100% 16 16 100% 1 1 100% 7 7 100% 7 7 100% 
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Quadro V – Resultados obtidos na análise no ME2 na área da A 
2A1 % 2A2 % 2A3 % 2A4 % 2A5 % 2A6 %  
O V  O V  O V  O V  O V  O V  
A – A informação apresentada é cientificamente correcta. 6 6 100% 17 17 100% 7 7 100% 9 9 100% 10 10 100% 7 7 100% 
B – A informação incluída nos textos e imagens é apresentada 
de modo claro e adequado ao nível etário dos alunos. 6 6 100% 17 17 100% 7 7 100% 9 9 100% 10 10 100% 7 7 100% 
C – A informação é apresentada sob a forma de definição de 
conceitos. 6 2 33.3% 17 0 0% 7 0 0% 9 2 22.2% 10 0 0% 7 1 14.3% 
D – A definição de conceitos é precedida da discussão de 
situações-problema. 2 0 0% 0 0 0% 0 0 0% 2 0 0% 0 0 0% 1 0 0% 
E – As situações-problema apresentadas são contextualizadas na 
vida real. 3 0 0% 0 0 0% 1 0 0% 0 0 0% 0 0 0% 3 0 0% 
F – As actividades propostas têm por referência situações – 
problema com elas relacionadas. 4 2 50% 10 0 0% 6 2 33.3% 7 0 0% 5 0 0% 3 3 100% 
G – As actividades propostas promovem o trabalho em grupo e 
a discussão entre os alunos. 4 0 0% 10 0 0% 6 0 0% 7 0 0% 5 0 0% 3 0 0% 
H – As actividades são de orientação aberta. 4 0 0% 10 0 0% 6 0 0% 7 0 0% 5 0 0% 3 0 0% 
I – São proporcionadas oportunidades para os alunos colocarem 
questões, formularem hipóteses, preverem resultados, 
controlarem variáveis… 
4 0 0% 10 0 0% 6 0 0% 7 0 0% 5 0 0% 3 0 0% 
J – São propostas oportunidades para os alunos desenvolverem 
o sentido crítico, respeito por opiniões diferentes… 4 0 0% 10 0 0% 6 0 0% 7 0 0% 5 0 0% 3 0 0% 
K – A abordagem dos temas tem em conta algumas das 
respectivas representações dos alunos. 6 0 0% 17 0 0% 7 0 0% 9 0 0% 10 0 0% 7 0 0% 
L – A abordagem dos temas é consentânea com os objectivos do 
programa do 1º CEB e com as competências essenciais 
definidas no Currículo Nacional. 
4 4 100% 17 17 100% 7 7 100% 9 9 100% 10 10 100% 7 7 100% 
M – As ideias fundamentais sobre os temas são apresentadas em 
resumos. 6 2 33.3% 6 2 33.3% 5 0 0% 5 0 0% 4 4 100% 3 3 100% 
N – As ilustrações não veiculam estereótipos socialmente 
dominantes em relação ao sexo, cor da pele… 6 6 100% 25 25 100% 5 5 100% 29 29 100% 16 16 100% 2 2 100% 
O – As ilustrações apresentadas têm relação com o texto a que 
aludem. 6 6 100% 25 25 100% 5 5 100% 29 29 100% 16 16 100% 2 2 100% 
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Quadro VI – Resumo das frequências obtidas na análise do ME2 
 
 
 2S1 2S2 2S3 2S4 2S5 2S6 2A1 2A2 2A3 2A4 2A5 2A6 
A – A informação apresentada é cientificamente correcta. S S S S S S S S S S S S 
B – A informação incluída nos textos e imagens é apresentada de 
modo claro e adequado ao nível etário dos alunos. S S S S S S S S S S S S 
C – A informação é apresentada sob a forma de definição de 
conceitos. QN N QN N N N AV N N QN N QN 
D – A definição de conceitos é precedida da discussão de 
situações-problema. N N N N N N N N N N N N 
E – As situações-problema apresentadas são contextualizadas na 
vida real. N N N N N N N N N N N N 
F – As actividades propostas têm por referência situações – 
problema com elas relacionadas. QN N N N N S BV N AV N N S 
G – As actividades propostas promovem o trabalho em grupo e a 
discussão entre os alunos. N N N N N N N N N N N N 
H – As actividades são de orientação aberta. N N N N N N N N N N N N 
I – São proporcionadas oportunidades para os alunos colocarem 
questões, formularem hipóteses, preverem resultados, 
controlarem variáveis… 
N N N N N N N N N N N N 
J – São propostas oportunidades para os alunos desenvolverem o 
sentido crítico, respeito por opiniões diferentes… N N N N N N N N N N N N 
K – A abordagem dos temas tem em conta algumas das 
respectivas representações dos alunos. N N N N N N N N N N N N 
L – A abordagem dos temas é consentânea com os objectivos do 
programa do 1º CEB e com as competências essenciais definidas 
no Currículo Nacional. 
S S S S S S S S S S S S 
M – As ideias fundamentais sobre os temas são apresentadas em 
resumos. S S QS N AV N AV AV N N S S 
N – As ilustrações não veiculam estereótipos socialmente 
dominantes em relação ao sexo, cor da pele… S S S S S AV S S S S S S 
O – As ilustrações apresentadas têm relação com o texto a que 
aludem. S S S S S S S S S S S S 
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Atendendo aos dados dos quadros anteriores (Quadro IV e o Quadro V), na área 
da S, o texto 2S1 (p. 16 à 19) “Os cinco sentidos” revela, a nível da informação, que tanto o 
item A como o B são sempre evidenciados ao longo de todo o texto (por exemplo, “É o 
cérebro que recebe e trata as informações enviadas pelos cinco sentidos”). Já o item C 
quase nunca se verifica (5.9%), pois existem apenas duas definições de conceitos: “A 
cegueira é a falta de visão; A surdez é a falta de audição”. Estas nunca são precedidas de 
situações-problema, o que faz com que o item D também nunca se verifique. 
 Apenas existe uma única situação-problema, que nunca é contextualizada na vida 
real “As frases seguintes fazem-te pensar em que sentidos?”. Esta antecede apenas uma 
única actividade prática, o que faz com que o item F quase nunca (20%) seja evidenciado.  
 Todas as actividades práticas nunca promovem o trabalho em grupo, nem a 
discussão entre os alunos. São dirigidas a nível individual e não colectivo (por exemplo, 
“Retira os autocolantes das páginas finais e coloca-os nos locais correctos.”). Assim, 
podemos afirmar que o item H, I e o J nunca se evidenciam. 
 A abordagem dos temas nunca tem em atenção as representações dos alunos, 
embora seja sempre consentânea com os objectivos e as competências do 1º Ciclo. 
 Podemos constatar que ao longo da abordagem dos temas fazem-se sempre 
resumos, daí o item M ser sempre verificado. 
 Relativamente às ilustrações, tanto o item N como o O são sempre verificados, pois 
não apresentam estereótipos socialmente dominantes e estão sempre relacionadas com o 
texto a que correspondem. 
Quanto ao texto 2S2 (p. 20) “Higiene dos dentes”, os itens A e B são sempre 
verificados (por exemplo, “Depois de cada refeição escovo muito bem os dentes”). O item 
C nunca se observa, pois não existem definições de conceitos. Logo, o item D nunca se 
evidencia. 
 Quanto às situações-problema, elas existem (por exemplo, “Porque chamamos 
dentes de leite aos primeiros dentes?”) mas nunca são contextualizadas na vida real. 
 Assim, os itens I e J também nunca se verificam, o que faz com que os alunos se 
limitem a receber informação e não tenham oportunidade de expor as suas ideias. 
 A própria abordagem dos temas nunca tem em linha de conta as representações dos 
alunos. Apenas se limita a transmitir conhecimentos (por exemplo, “Os dentes nascem 
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entre os 5 e os 6 anos e caem entre os 6 e os 12 anos”) o que faz com que o item K 
também nunca se verifique. 
 Mas, mesmo assim, o item L é sempre verificado, pois faz parte dos objectivos do 
1º Ciclo transmitir conhecimentos acerca da higiene dos dentes. 
 As ideias fundamentais sobre os temas aqui abordadas são sempre apresentadas sob 
a forma de resumos (por exemplo, “Os adultos possuem entre 28 e 32 dentes”). 
 Quanto às ilustrações, tanto o item N como o O são sempre evidenciados. 
No que diz respeito ao texto 2S3 (p. 23 à 25) “A saúde do meu corpo – Gosto Muito 
de…”, os itens relacionados com a informação (A e B) são sempre verificados (por 
exemplo, “Os nossos ossos e músculos crescem e fortalecem-se graças aos alimentos e ao 
exercício”). Há a excepção do item C, que quase nunca (3.4%) se verifica, pois apenas 
existe a definição de um conceito, “O leite é um alimento completo. Fortalece os ossos e os 
dentes – tem muito cálcio.”, que nunca é precedida de situações-problema, sendo o item D 
nunca evidenciado. 
 Quanto à situação-problema “Porque é preciso comer?”, nunca é contextualizada 
na vida real. As actividades propostas nunca estão relacionadas com as situações-problema 
e nunca promovem o trabalho em grupo, nem a discussão entre os alunos (por exemplo, 
“Assinala com uma X o que gostas mais?”). Estas têm um carácter individual e são de 
orientação fechada. Desta forma, nunca se evidenciam os itens I e J, uma vez que os alunos 
não têm oportunidade de expor as suas opiniões, ou realizar experiências. 
 A forma como se abordam os temas nunca tem em atenção as representações dos 
alunos, apenas se limitando a transmitir conhecimentos (por exemplo, “Uma refeição deve 
ser equilibrada. É necessário comer sopa, carne ou peixe, acompanhados de legumes e, se 
possível, uma sobremesa”). 
 Mas, apesar de tudo isto, o item L continua sempre a ser verificado. Em relação ao 
item M, este é quase sempre (83.3%) evidenciado, pois apenas não se faz um resumo 
acerca das vitaminas. 
 Quanto aos itens das ilustrações, N e O continuam a ser sempre evidenciados. 
Relativamente ao texto 2S4 (p.27) “Verifica os prazos de validade”, os itens A e B 
continuam a ser sempre verificados, mas nunca em forma de definição de conceitos (item 
C), o que faz com que também o item D nunca se verifique. Para além disso, nunca se 
constatam situações-problema, logo os itens E e F nunca se evidenciam. 
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 Relativamente ao item G, nunca se evidencia, pois as actividades são de carácter 
individual “Observa os prazos de validade dos produtos e completa o quadro.”, isto é, são 
actividades de orientação fechada, o que faz com que os itens H, I e J nunca se verifiquem. 
 A abordagem do tema nunca tem em atenção as representações dos alunos e nunca 
existem resumos, mas mesmo assim o item L é sempre verificado. 
 O mesmo não acontece com os itens N e O, pois são sempre verificados. 
Quanto à área do A, constatamos que no texto 2S5 (p.28 e 29) “Hábitos de higiene 
diária” os itens A e B continuam a ser sempre evidenciados (por exemplo, “Quando 
preciso de um médico, porque estou a ver mal, consulto o oftalmologista.”). Já o item C 
nunca se evidencia, uma vez que não existe definições de conceitos. O mesmo acontece 
com as situações-problema, daí os itens E e F nunca se verificarem. 
 A única actividade prática proposta “Assinala com uma X o que costumas fazer 
regularmente e completa as frases com as palavras: escovo, banho, penteio, mãos, dentes, 
sabão, água e brinco.” nunca promove o trabalho em grupo, nem a discussão entre os 
alunos, é de cariz individual e de orientação fechada. Assim, os itens I e J nunca se 
evidenciam. 
 As abordagens aos temas nunca tem em conta as representações dos alunos, embora 
seja sempre consentânea com os objectivos e as competências definidas para o 1º Ciclo. 
O item M é algumas vezes (28.6%) verificado (por exemplo, “A música em volume 
muito alto pode causar surdez.”). Os itens N e O continuam a constatar-se sempre. 
No 2S6 (p. 30) “Higiene no vestuário”, podemos afirmar que os itens A e B são 
sempre evidenciados, ao contrário do item C que nunca se verifica, pois não existem 
definições de conceitos. O mesmo acontece com o item D. 
 Quanto às situações-problema, apesar de existirem nunca são contextualizadas na 
vida real (por exemplo, “Sabes lavar a roupa? Sabes pô-la a secar?”). 
 As actividades práticas têm sempre situações-problema com ela relacionadas (por 
exemplo, “Sabes arrumar a roupa? Sim ou Não; Sabes apertar os cordões? Sim ou Não.”). 
Mas estas nunca promovem o trabalho em grupo, nem mesmo a discussão entre os alunos e 
nunca são de orientação aberta.  
 A forma como se aborda o tema, também nunca tem presente as representações dos 
alunos e nunca se apresentam resumos, embora esteja sempre de acordo com os objectivos 
e as competências. 
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 As ilustrações algumas vezes (43%) veiculam estereótipos socialmente dominantes, 
pois em três delas aparece só uma menina a fazer as tarefas de casa. Apesar disto, estão 
sempre bem relacionadas com o texto que aludem. 
No texto 2A1 (p. 64) “As plantas”os itens A e B são sempre evidenciados (por 
exemplo, “O Papelito e os colegas foram tirar bastantes fotografias a diferentes plantas: 
espontâneas e cultivadas.”). Esta é algumas vezes (33.3%) apresentada em definição de 
conceitos “Plantas espontâneas – Nascem e crescem com a ajuda do homem. O vento as 
aves e os insectos espalham as sementes.”, embora nunca precedidas de situações-
problema. 
 Apesar de se observarem três situações-problema, o item E nunca se evidencia. 
 Quanto ao item F, é bastantes vezes verificado (50%). O item G nunca é 
evidenciado, bem como H, I e J. 
 Na abordagem dos temas nunca se têm em atenção as representações dos alunos, 
mas são sempre consentâneas com os objectivos e as competências do 1º Ciclo. 
 As ideias fundamentais sobre os temas são algumas vezes (33.3%) apresentadas em 
resumos (por exemplo, “O Papelito e os colegas tiraram muitas fotografias a diferentes 
plantas: espontâneas e cultivadas.”). 
 Quanto aos itens das ilustrações, são sempre evidenciados. 
Dos resultados obtidos no texto 2A2 (p. 65 à 68) “Onde vivem as plantas”os itens A 
e B são sempre evidenciados. O item C nunca é verificado, pois não existem definições de 
conceitos, o que faz com que o item D também nunca se verifique.  
Como não existem situações-problema, os itens E e F nunca se verificam. 
 Relativamente às actividades, estas nunca promovem o trabalho em grupo e nunca 
são de orientação aberta (por exemplo, “Observa as figuras e completa.”). 
 Os itens I, J e K também nunca se evidenciam. Já o item L é sempre verificado. 
 Quanto ao item M, evidencia-se algumas vezes (33.3%) na abordagem dos temas 
(por exemplo, “Todas as plantas são diferentes umas das outras. Todas têm raiz, caule e 
folhas. Só algumas têm flores, frutos e sementes.”). 
 Ao nível das ilustrações, os itens N e O evidenciam-se sempre. 
Atendendo aos resultados do texto 2A3 (p. 69) “As plantas… e as estações do ano”, 
verificamos que a informação é sempre correcta do ponto de vista científico e adequada a 
esta faixa etária (por exemplo, “Escolhe uma planta que possas acompanhar ao longo do 
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ano”). O item C nunca se verifica, pois não existem resumos. O item D também nunca se 
evidencia. 
 Quanto às situações-problema, estas estão algumas vezes (33.3%) relacionadas com 
as actividades (por exemplo, “Escolhe uma planta que possas acompanhar ao longo do 
ano. – Desenha-a no Outubro, no Inverno, na Primavera e no Verão. – Que acontece?”). 
 A nível das actividades o item G nunca se evidencia, pois as actividades têm um 
carácter individual (por exemplo, “Escreve uma pequena frase adequada a cada figura.”) e 
nunca são de orientação aberta. Os itens I e J nunca se evidenciam, uma vez que os alunos 
não têm oportunidade de realizar experiências, prever resultados ou até mesmo discutir 
opiniões diferentes. 
 A abordagem dos temas nunca tem em linha de conta as representações dos alunos. 
Apesar disto, o item L continua a verificar-se sempre. Nunca existem resumos. 
 As ilustrações (N e O) são sempre alusivas ao texto e não veiculam estereótipos 
dominantes. 
Em relação ao texto 2A4 (p. 74 e 75) “Os diferentes ambientes onde vivem os 
animais”, podemos afirmar que os itens A e B verificam-se sempre, mas o mesmo não 
acontece com o item C, que quase nunca (22.2%) se verifica (por exemplo, “O gato, o cão 
e a galinha podem ser criadas em casa pelo homem – são chamados os animais 
domésticos.”). Não existe, por exemplo, uma definição de animais terrestres, aquáticos… 
As duas únicas definições, aqui presentes, nunca são precedidas de situações-problema, 
logo o item D e F nunca se evidenciam. 
 Apesar deste texto ter um carácter mais prático, os itens G, H, I e J nunca se 
evidenciam, pois as actividades têm uma orientação fechada e muito sintética (por 
exemplo, “Observa os animais e escreve a letra que lhe corresponde, como no exemplo”). 
 A abordagem dos temas nunca tem em atenção as representações dos alunos. 
Apesar de tudo isto, o item L é sempre evidenciado. 
 As ideias fundamentais sobre os temas nunca são apresentadas sob a forma de 
resumos, têm um carácter prático (por exemplo, “Observa os diferentes animais e completa 
conforme os exemplos.”). 
 Os itens N e O continuam a ser sempre evidenciados. 
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No texto 2A5 (p. 82 e 83) “As estações do ano e o estado do tempo”, a nível da 
informação os itens A e B verificam-se sempre (por exemplo, “O sol não aquece a terra 
com a mesma intensidade ao longo de todo o ano”). E como não existem definições de 
conceitos, nem situações-problema os itens C, D, E e F nunca se verificam. 
 As actividades propostas têm um carácter individual, sendo o item G nunca 
evidenciado (por exemplo, “Retira os autocolantes das páginas finais e completa o 
quadro, relacionando cada figura com a estação do ano adequada”). Com este exemplo, 
podemos constatar que o item H nunca se verifica, pois as actividades são de carácter 
fechado. Assim, os itens I e J nunca se evidenciam. 
 As representações dos alunos nunca são levadas em conta, mas são atingidos os 
objectivos e competências definidos para estes conteúdos. 
 As ideias fundamentais são sempre apresentadas sob a forma de resumos (por 
exemplo, “Durante a Primavera, o tempo torna-se mais quente e os dias vão 
aumentando… As sementes começam a germinar. Chegam as andorinhas.”). 
 A nível das ilustrações, os itens N e O são sempre evidenciados. 
Quanto ao texto 2A6 (p. 84) “Experiências com o ar” verificamos que os itens A e 
B, são sempre observáveis (por exemplo, “O ar que saiu do fole apagou a vela…”). A 
informação quase nunca (14.3%) se apresenta em definição de conceitos, apenas existe 
uma “O vento é o ar em movimento.”. Esta nunca é precedida de situações-problema e 
estas, também, nunca são contextualizadas na vida real (por exemplo, “Quem ajuda o vira-
vento a deslocar-se? É o __”). 
 As actividades práticas estão sempre relacionadas com situações-problema, embora 
nunca promovam o trabalho em grupo, nem a discussão entre os alunos pois são dirigidas 
individualmente (por exemplo, “Observa a figura 2 e completa. Quem faz andar o barco à 
vela? É o ___”). Estas apresentam-se sob a forma de orientação fechada. Desta forma, os 
itens I e J nunca se evidenciam, pois os alunos nunca têm oportunidade de colocar 
questões, formular hipóteses ou até mesmo discutir opiniões. 
 A abordagem dos temas é sempre consentânea com os objectivos e as 
competências. As ideias principais dos temas apresentam-se sempre sob a forma de 
resumos (por exemplo, “O homem utiliza esta força para fazer mover os moinhos, os 
barcos à vela, para secar a roupa, tirar água dos poços, criar energia”).  
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 As ilustrações são muito elucidativas e não veiculam estereótipos e estão sempre 
relacionadas com o texto e as actividades que aludem. 
 
3.3.1. Síntese dos resultados por categorias 
 
Tendo presentes as seis categorias e os resultados apresentados nos Quadros IV, V 
e VI, procede-se a uma apreciação resumo do ME2. 
Na primeira categoria, constata-se que a informação é sempre cientificamente 
correcta e apresentada de modo claro e acessível ao nível etário. 
Quanto ao modo de apresentação da informação e contexto CTS, constata-se que: a 
maioria dos textos nunca ou quase nunca apresenta definições de conceitos; as situações-
problema são muito poucas, e as que existem não precedem as definições de conceitos, não 
são contextualizadas na vida real e não se relacionam com as actividades; as ideias 
fundamentais apresentam-se bastantes vezes, sob a forma de resumos. 
Nas características das actividades é de constatar que em nenhuma delas se 
promove o trabalho em grupo ou a discussão entre os alunos, nunca são de orientação 
aberta, não dando oportunidade para os alunos colocar questões, formular hipóteses, prever 
resultados, controlar variáveis ou desenvolver o sentido crítico ou o respeito por opiniões 
diferentes. 
Na abordagem dos temas nunca são tomadas em conta as representações dos 
alunos. 
A relação entre a abordagem dos temas/objectivos do programa do 
1ºCEB/Competências Currículo Nacional, é sempre evidenciada, pois apesar de a forma 
como os temas são tratados não parecer ser a melhor, continua a ser consentânea com os 
normativos legais. 
As ilustrações nunca veiculam estereótipos em relação ao sexo ou à cor da pele e 
têm sempre uma boa relação com o texto a que dizem respeito. 
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3.4. Resultados do Manual Escolar do 3º Ano 
 
Relativamente ao ME do 3º ano (ME 3), o Quadro VII revela os resultados 
obtidos da análise dos textos na área da S (3S1 ao 3S6), com as respectivas percentagens e 
o Quadro VIII revela os resultados obtidos da análise dos textos na área do A (2A1 ao 
3A11) e as respectivas percentagens. 
 Como forma de facilitar a leitura dos resultados, apresenta-se o Quadro IX, onde 
consta um resumo das frequências obtidas na análise dos textos na área da S e A. 
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Quadro VII – Resultados obtidos na análise no ME 3 na área da S 
3S1 % 3S2 % 3S3 % 3S4 % 3S5 % 3S6 %  
O V  O V  O V  O V  O V  O V  
A – A informação apresentada é cientificamente correcta. 14 14 100% 14 14 100% 20 20 100% 19 19 100% 12 12 100% 13 13 100% 
B – A informação incluída nos textos e imagens é apresentada 
de modo claro e adequado ao nível etário dos alunos. 14 14 100% 14 14 100% 20 20 100% 19 19 100% 12 12 100% 13 13 100% 
C – A informação é apresentada sob a forma de definição de 
conceitos. 14 5 35.7% 14 2 14.3% 20 2 10% 19 4 21.1% 12 0 0% 13 0 0% 
D – A definição de conceitos é precedida da discussão de 
situações-problema. 5 0 0% 2 0 0% 2 0 0% 4 0 0% 0 0 0% 0 0 0% 
E – As situações-problema apresentadas são contextualizadas na 
vida real. 1 0 0% 1 0 0% 0 0 0% 0 0 0% 3 0 0% 4 0 0% 
F – As actividades propostas têm por referência situações – 
problema com elas relacionadas. 0 0 0% 1 1 100% 0 0 0% 0 0 0% 0 0 0% 0 0 0% 
G – As actividades propostas promovem o trabalho em grupo e 
a discussão entre os alunos. 0 0 0% 1 0 0% 0 0 0% 0 0 0% 0 0 0% 0 0 0% 
H – As actividades são de orientação aberta. 0 0 0% 1 0 0% 0 0 0% 0 0 0% 0 0 0% 0 0 0% 
I – São proporcionadas oportunidades para os alunos colocarem 
questões, formularem hipóteses, preverem resultados, 
controlarem variáveis… 
0 0 0% 1 0 0% 0 0 0% 0 0 0% 0 0 0% 0 0 0% 
J – São propostas oportunidades para os alunos desenvolverem 
o sentido crítico, respeito por opiniões diferentes… 0 0 0% 1 0 0% 0 0 0% 0 0 0% 0 0 0% 4 4 100% 
K – A abordagem dos temas tem em conta algumas das 
respectivas representações dos alunos. 14 0 0% 14 2 14.3% 20 1 5% 19 0 0% 12 0 0% 13 0 0% 
L – A abordagem dos temas é consentânea com os objectivos do 
programa do 1º CEB e com as competências essenciais 
definidas no Currículo Nacional. 
14 14 100% 14 14 100% 20 20 100% 19 19 100% 12 12 100% 13 13 100% 
M – As ideias fundamentais sobre os temas são apresentadas em 
resumos. 7 5 70.1% 4 4 100% 10 8 80% 5 5 100% 2 2 100% 3 3 100% 
N – As ilustrações não veiculam estereótipos socialmente 
dominantes em relação ao sexo, cor da pele… 3 3 100% 5 5 100% 3 3 100% 7 7 100% 6 6 100% 6 6 100% 
O – As ilustrações apresentadas têm relação com o texto a que 
aludem. 3 3 100% 5 5 100% 3 3 100% 7 7 100% 6 6 100% 6 6 100% 
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Quadro VIII – Resultados obtidos na análise no ME 3 na área da A 
3A1 % 3A2 % 3A3 % 3A4 % 3A5 % 3A6 %  
O V  O V  O V  O V  O V  O V  
A – A informação apresentada é cientificamente correcta. 27 27 100% 13 13 100% 10 10 100% 15 15 100% 12 12 100% 24 24 100% 
B – A informação incluída nos textos e imagens é apresentada de modo 
claro e adequado ao nível etário dos alunos. 27 27 100% 13 13 100% 10 10 100% 15 15 100% 12 12 100% 24 24 100% 
C – A informação é apresentada sob a forma de definição de conceitos. 27 7 25.9% 13 0 0% 10 0 0% 15 0 0% 12 0 0% 24 6 26.1% 
D – A definição de conceitos é precedida da discussão de situações-
problema. 7 0 0% 0 0 0% 0 0 0% 0 0 0% 0 0 0% 6 0 0% 
E – As situações-problema apresentadas são contextualizadas na vida 
real. 0 0 0% 0 0 0% 0 0 0% 0 0 0% 1 0 0% 1 0 0% 
F – As actividades propostas têm por referência situações – problema 
com elas relacionadas. 0 0 0% 14 0 0% 1 0 0% 0 0 0% 12 1 8.3% 8 5 62.5% 
G – As actividades propostas promovem o trabalho em grupo e a 
discussão entre os alunos. 0 0 0% 14 0 0% 1 0 0% 0 0 0% 12 0 0% 8 0 0% 
H – As actividades são de orientação aberta. 0 0 0% 14 2 14.3% 1 1 100% 0 0 0% 12 2 16.7% 8 0 0% 
I – São proporcionadas oportunidades para os alunos colocarem 
questões, formularem hipóteses, preverem resultados, controlarem 
variáveis… 
0 0 0% 14 0 0% 1 0 0% 0 0 0% 12 0 0% 8 0 0% 
J – São propostas oportunidades para os alunos desenvolverem o 
sentido crítico, respeito por opiniões diferentes… 0 0 0% 14 0 0% 1 0 0% 0 0 0% 12 0 0% 8 0 0% 
K – A abordagem dos temas tem em conta algumas das respectivas 
representações dos alunos. 27 0 0% 14 0 0% 10 0 0% 15 0 0% 12 0 0% 24 0 0% 
L – A abordagem dos temas é consentânea com os objectivos do 
programa do 1º CEB e com as competências essenciais definidas no 
Currículo Nacional. 
27 27 100% 14 14 100% 10 10 100% 15 15 100% 12 12 100% 24 24 100% 
M – As ideias fundamentais sobre os temas são apresentadas em 
resumos. 7 7 100% 14 0 0% 6 0 0% 2 2 100% 12 12 100% 11 2 18.2% 
N – As ilustrações não veiculam estereótipos socialmente dominantes 
em relação ao sexo, cor da pele… 24 24 100% 2 2 100% 8 8 100% 10 10 100% 4 4 100% 20 20 100% 
O – As ilustrações apresentadas têm relação com o texto a que aludem. 24 24 100% 2 2 100% 8 8 100% 10 10 100% 4 4 100% 20 20 100% 
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Quadro VIII (continuação) 
3A7 % 3A8 % 3A9 % 3A10 % 3A11 %  
O V  O V  O V  O V  O V  
A – A informação apresentada é cientificamente correcta. 10 10 100% 42 42 100% 13 13 100% 17 17 100% 9 9 100% 
B – A informação incluída nos textos e imagens é apresentada de modo claro e 
adequado ao nível etário dos alunos. 10 10 100% 42 42 100% 13 13 100% 17 17 100% 9 9 100% 
C – A informação é apresentada sob a forma de definição de conceitos. 10 0 0% 42 2 4.7% 13 0 0% 17 0 0% 9 0 0% 
D – A definição de conceitos é precedida da discussão de situações-problema. 0 0 0% 2 0 0% 0 0 0% 0 0 0% 0 0 0% 
E – As situações-problema apresentadas são contextualizadas na vida real. 0 0 0% 0 0 0% 1 0 0% 3 0 0% 7 1 14% 
F – As actividades propostas têm por referência situações – problema com elas 
relacionadas. 10 0 0% 0 0 0% 13 1 7.7% 6 3 50% 7 7 100% 
G – As actividades propostas promovem o trabalho em grupo e a discussão 
entre os alunos. 10 0 0% 0 0 0% 13 0 0% 6 0 0% 7 0 0% 
H – As actividades são de orientação aberta. 10 0 0% 0 0 0% 13 1 7.7% 6 0 0% 7 3 42.9%
I – São proporcionadas oportunidades para os alunos colocarem questões, 
formularem hipóteses, preverem resultados, controlarem variáveis… 10 0 0% 0 0 0% 13 0 0% 6 0 0% 7 0 0% 
J – São propostas oportunidades para os alunos desenvolverem o sentido 
crítico, respeito por opiniões diferentes… 10 0 0% 0 0 0% 13 0 0% 6 0 0% 7 0 0% 
K – A abordagem dos temas tem em conta algumas das respectivas 
representações dos alunos. 10 0 0% 42 0 0% 13 0 0% 17 0 0% 9 0 0% 
L – A abordagem dos temas é consentânea com os objectivos do programa do 
1º CEB e com as competências essenciais definidas no Currículo Nacional. 10 10 100% 42 42 100% 13 13 100% 17 17 100% 9 9 100% 
M – As ideias fundamentais sobre os temas são apresentadas em resumos. 
5 0 0% 13 13 100% 13 0 0% 3 1 33.3% 2 0 0% 
N – As ilustrações não veiculam estereótipos socialmente dominantes em 
relação ao sexo, cor da pele… 6 6 100% 20 20 100% 2 2 100% 1 1 100% 5 5 100% 
O – As ilustrações apresentadas têm relação com o texto a que aludem. 6 6 100% 20 20 100% 2 2 100% 1 1 100% 5 5 100% 
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Quadro IX – Resumo das frequências obtidas na análise no ME 3 na área da S e A 
 3S1 3S2 3S3 3S4 3S5 3S6 3A1 3A2 3A3 3A4 3A5 3A6 3A7 3A8 3A9 3A10 3A11
A – A informação apresentada é cientificamente correcta. S S S S S S S S S S S S S S S S S 
B – A informação incluída nos textos e imagens é apresentada de 
modo claro e adequado ao nível etário dos alunos. S S S S S S S S S S S S S S S S S 
C – A informação é apresentada sob a forma de definição de 
conceitos. QS QN QN QN QN N AV N N N N AV N QN N N N 
D – A definição de conceitos é precedida da discussão de 
situações-problema. N N N N N N N N N N N N N N N N N 
E – As situações-problema apresentadas são contextualizadas na 
vida real. N N N N N N N N N N N N N N N N QN 
F – As actividades propostas têm por referência situações – 
problema com elas relacionadas. N S N N N N N N N N QN BV N N QN BV S 
G – As actividades propostas promovem o trabalho em grupo e a 
discussão entre os alunos. N N N N N N N N N N N N N N N N N 
H – As actividades são de orientação aberta. N N N N N N N QN S N QN N N N QN N AV 
I – São proporcionadas oportunidades para os alunos colocarem 
questões, formularem hipóteses, preverem resultados, controlarem 
variáveis… 
N N N N N N N N N N N N N N N N N 
J – São propostas oportunidades para os alunos desenvolverem o 
sentido crítico, respeito por opiniões diferentes… N N N N N S N N N N N N N N N N N 
K – A abordagem dos temas tem em conta algumas das respectivas 
representações dos alunos. N QN QN N N N N N N N N N N N N N N 
L – A abordagem dos temas é consentânea com os objectivos do 
programa do 1º CEB e com as competências essenciais definidas 
no Currículo Nacional. 
S S S S S S S S S S S S S S S S S 
M – As ideias fundamentais sobre os temas são apresentadas em 
resumos. QN S QS S S S BV N N S S QN N N N QN N 
N – As ilustrações não veiculam estereótipos socialmente 
dominantes em relação ao sexo, cor da pele… S S S S S S S S S S S S S S S S S 
O – As ilustrações apresentadas têm relação com o texto a que 
aludem. S S S S S S S S S S S S S S S S S 
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De acordo com os resultados obtidos no Quadro VII e no Quadro VIII, do texto 
3S1 (p. 12 e 13) “A função digestiva”, podemos concluir que a informação é sempre 
cientificamente correcta e adequada à faixa etária (por exemplo, “O esófago é um tubo que 
através dos seus movimentos, empurra os alimentos para o estômago.”), mas é quase 
nunca (14.3%) apresentada sob a forma de conceitos. Estes nunca são precedidos de 
situações-problema. A única situação-problema presente “O que acontece aos alimentos?” 
nunca é contextualizada na vida real. 
  No que respeita às actividades práticas, não se observam, pelo que os itens F, G, H, 
I e J nunca se verificam. 
 A própria abordagem aos temas nunca tem em atenção as representações dos 
alunos, mas é sempre consentânea com os objectivos e competências do 1º CEB. 
 As ideias fundamentais sobre os temas são bastantes vezes (70.1%) apresentadas 
sob a forma de resumos (por exemplo, “ O aparelho digestivo é encarregado de 
transformar os alimentos. Ele mastiga, tritura, mistura, modifica, aproveita e rejeita.”). 
As ilustrações estão sempre de acordo com o texto que apoiam e não transmitem 
estereótipos socialmente dominantes. 
No texto 3S2 (p.14 e 15) “A função circulatória”, os itens A e B são sempre 
evidenciados, mas quase nunca (14.3%) se apresentam definições de conceitos. Estes 
conceitos nunca são precedidos de situações-problema. O item F é sempre evidenciado, o 
mesmo não acontecendo com os itens G, H, I e J que nunca se verificam. 
 O item k nunca se verifica, pois os temas são abordados sem ter em conta as 
representações dos alunos. Mas, aqueles estão sempre de acordo com os objectivos e as 
competências definidas para o 1º CEB. 
 As ideias fundamentais são sempre apresentadas em resumos (por exemplo, “É o 
sangue que vai buscar aos intestinos e aos pulmões substâncias para alimentar as 
diferentes partes do corpo.”). 
 As ilustrações nunca veiculam estereótipos socialmente dominantes e estão sempre 
de acordo com o texto a que aludem. 
Relativamente ao texto 3S3 (p. 17 e 18) “A função respiratória”, a informação é 
sempre correcta e adequada ao nível etário dos alunos (por exemplo, “O ar contém um gás 
chamado oxigénio, que purifica o nosso sangue quando este passa pelos pulmões.”), 
embora quase nunca (10%) existam definições de conceitos. Apenas se constatam duas 
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“Inspiração – é o percurso de entrada de ar nos pulmões; Expiração – é o recurso de 
saída de ar dos pulmões para o exterior.”. Estes conceitos nunca são precedidos de 
situações-problema, o que faz com que os itens E e F nunca se verifiquem.  
Como as actividades práticas não se observam, os itens G, H, I e J nunca se 
evidenciam. 
 O item K é quase nunca (5%) verificado, apenas existindo uma informação onde 
estão presentes representações dos alunos “Se taparmos a boca e o nariz ao mesmo tempo, 
durante alguns segundos, sentimos falta de ar”. 
 No que respeita às ideias fundamentais sobre os temas, quase sempre (80%) são 
apresentadas sob a forma de resumos. 
 O item L é sempre verificado, bem como N e O. 
Em relação ao texto 3S4 (p. 19 e 20) “A função excretora e a função reprodutora” e 
no que respeita à informação, os itens A e B são sempre evidenciados (por exemplo, “A 
urina segue para os canais chamados ureteres e vai até à bexiga”) mas quase nunca 
(21.1%) é apresentada sob a forma de definições. Os quatro conceitos que estão definidos 
nunca são precedidos de situações-problema, pelo que os itens E e F também nunca se 
verificam. 
 Como não existem actividades práticas, os itens G, H, I e J nunca se observam, pelo 
que os alunos não têm oportunidade de discutir o tema, desenvolver o sentido crítico etc. 
 A abordagem aos temas em questão está sempre de acordo com os objectivos e 
competências do 1º Ciclo e as ideias fundamentais apresentam-se sob a forma de resumos 
(por exemplo, “Para que forme um novo ser é necessário a união entre um homem e uma 
mulher.”).  
Nas ilustrações, os itens N e O são sempre evidenciados. 
Observando o texto 3S5 (p. 26 e 27) “Sol é fonte de vida. A importância do ar 
puro”, verifica-se que, a nível da informação, os itens A e B são sempre evidenciados (por 
exemplo, “O ar que respiramos não deve ter poeiras, nem cheiros, nem micróbios”). Já o 
item C nunca se observa, pois não existe nenhuma definição de conceitos, o que faz com 
que o item D nunca se verifique. 
 Apesar de existirem algumas situações-problema, (por exemplo, “O que torna a 
respiração difícil?”), nunca se apresentam contextualizados na vida real. Apenas estão 
relacionadas com as ilustrações. 
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 Não existem actividades práticas, pelo que os itens F, G, H, I e J nunca se 
observam. Os alunos nunca têm oportunidade de realizar experiências, prever resultados, 
discutir opiniões. Aqui, apenas é dado ao aluno o conhecimento “feito” (por exemplo, “Faz 
bem praticar exercício físico, em contacto com a Natureza.”). 
 Os temas abordados nunca têm em atenção as representações dos alunos, embora 
sejam consentâneos com os objectivos e as competências do 1º CEB. 
 No que respeita às ilustrações, os itens N e O são sempre constatados. 
No texto 3S6 (p. 29) “Vamos proteger o corpo” os itens A e B verificam-se sempre 
(por exemplo, “O fumo do cigarro é prejudicial para quem fuma e para quem está ao lado 
do fumador.”). O item C nunca se verifica, pois na informação não existem definições de 
conceitos. Logo, o item D também nunca se observa. 
 Apesar de se verificarem situações-problema o item E nunca se evidencia pois estas 
não são contextualizadas na vida real. 
 Mais uma vez as actividades práticas não se observam, o que faz com que os itens 
F, G, H e J nunca se verifiquem. 
 Perante as situações-problema que se observam, nunca é dada ao aluno a 
oportunidade de desenvolver o seu sentido crítico e mesmo o respeito por opiniões 
diferentes (por exemplo, “Observa as imagens, lê as perguntas e depois comenta. O que 
vês nas figuras 2 e 3? O vinho dá força?”). 
 O item K nunca se observa, uma vez que não tem em conta as representações dos 
alunos, apenas se limitando a transmitir conhecimentos (por exemplo, “As drogas são um 
perigo para o nosso corpo. Lentamente vão matando o nosso organismo.”). O item L é 
sempre evidenciado. 
As ilustrações nunca veiculam estereótipos dominantes e estão de acordo com o 
texto a que se referem. 
Relativamente ao texto 3A1 (p. 54 à 56) “Existem muitas e várias plantas. As folhas 
das plantas. A forma das raízes” e tendo presente os Quadros VII e VIII, concluímos que 
os itens A e B são sempre evidenciados (por exemplo, “A vegetação varia de acordo com o 
solo e o clima.”). O item C é algumas vezes (25.9%) verificado (por exemplo, “Clima – 
conjunto de factores que caracterizam o estado do tempo de uma região.”). As definições 
de conceitos, apesar de se verificarem por vezes, nunca são precedidas de situações 
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problema, uma vez que estas não existem. Assim, os itens E e F nunca se evidenciam. O 
mesmo acontece com os itens G, H, I e J, pois nunca se verificam actividades práticas. 
 Já a forma como os temas são abordados nunca tem em conta as representações dos 
alunos, limitando-se a transmitir os conhecimentos. Mas, apesar disto, o item L verifica-se 
sempre. 
 As ideias fundamentais são sempre apresentadas sob a forma de resumo. 
 Os itens N e O são sempre evidenciados. 
Neste texto, 3A2 (p. 57) “Plantas, folhas e raízes – Actividades” e no que respeita 
quanto à informação os itens A e B são sempre verificados, ao contrário do item C, que 
nunca se verifica, logo o item D nunca se observa. 
 Quanto às situações-problema, estas nunca estão presentes, daí os itens E e F nunca 
se observarem. Estas são dirigidas individualmente, logo o item G nunca se observa. Para 
além disso, nunca são de orientação aberta. 
 Apesar de se proporem de várias actividades práticas, estas não permitem que os 
itens I e J se verifiquem e nunca têm em atenção as representações dos alunos. Apesar 
disto, o item L verifica-se sempre, pois vai ao encontro de alguns dos objectivos e 
competências do 1º CEB. 
 As ideias fundamentais sobre os temas nunca são apresentadas em forma de 
resumos. 
Já os itens N e O evidenciam-se sempre. 
Como se pode verificar no texto 3A3 (p.59) “A utilidade das plantas”, os itens A e 
B são sempre verificados (por exemplo, “As plantas são muito úteis. São elas que nos 
fornecem oxigénio, sem o qual não podíamos respirar.”), embora nunca se apresentem 
definições de conceitos. Logo, o item C e D nunca se verificarem. 
 Como não se observam situações-problema, os itens E e F nunca se verificam. 
 Quanto às actividades práticas, apenas se verifica uma “Investiga: Descobre outras 
utilidades das plantas.”. Esta é dirigida individualmente, o que faz com que o item G 
nunca se verifique. Já o item H é sempre evidenciado, pois a actividade é de orientação 
aberta. Mas apesar de ter uma orientação aberta, os itens I e J nunca são verificados, pois 
não se proporciona aos alunos a oportunidade de colocar questões, formular hipóteses ou 
até mesmo desenvolver o sentido crítico. 
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 Os temas são abordados não tendo em linha de conta as representações dos alunos, 
embora a abordagem seja consentânea com os objectivos e competências. Estes nunca são 
apresentados em resumos e as ilustrações estão sempre relacionadas com o tema e não 
transmitem estereótipos. 
De acordo com o texto 3A4 (p. 60) “A reprodução das plantas”, no que respeita à 
informação, é sempre cientificamente correcta e adequada aos alunos (por exemplo, 
“Grande parte das plantas criam sementes que vão dar origem a uma nova planta da 
mesma espécie.”), mas nunca é apresentada com definição de conceitos em conceitos, o 
que faz com que o item D também nunca se observe. 
 Neste texto não se observam situações-problema e nem actividades práticas logo, os 
itens E, F, G, H, I e J nunca se evidenciam. 
 A abordagem dos temas nunca tem em atenção as representações dos alunos. 
 O item L é sempre observável, bem como o M, N e o O. 
Quanto ao texto 3A5 (p.61) “As plantas – Actividades”, os itens A e B são sempre 
evidenciados. O mesmo não acontece com o item C, pois nunca se observam definições de 
conceitos. Daí, o item D nunca se observar. 
 Relativamente às situações-problema, as poucas que existem nunca são 
contextualizadas na vida real. Quase nunca (8.3%) as actividades práticas estão 
relacionadas com as mesmas. 
 As actividades-práticas nunca promovem o trabalho em grupo ou a discussão entre 
os alunos, pois são de carácter individual (por exemplo, “Comenta as gravuras que se 
seguem”). Estas quase nunca (16.7%) são de orientação aberta (por exemplo, “Preenche o 
quadro com o nome de plantas úteis da tua região, de acordo com o que nos fornecem.”). 
Para além disso, nunca se permite aos alunos levantar questões, formular hipóteses ou 
desenvolver o seu sentido crítico. 
 A forma como os temas são abordados nunca tem em atenção as representações dos 
alunos. O item L continua sempre a verificar-se. 
 O item M nunca é observado, pois não existem resumos. Já os itens N e O são 
sempre observados. 
Ao observar o texto 3A6 (p. 62 à 64) “Os animais”, constata-se que os itens A e B 
se verificam sempre. O item C é algumas vezes observado (26.1%) (por exemplo, “Os 
animais são seres vivos. Nascem, crescem, alimentam-se, reproduzem-se, envelhecem e 
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morrem.”). Embora existam definições de conceitos, estas nunca são precedidas de 
situações-problema. 
A única situação-problema existente nunca é contextualizada na vida real.  
Quanto às actividades práticas, estas estão bastantes vezes (62.5%) relacionadas 
com uma situação-problema presente, mas nunca promovem o trabalho em grupo ou a 
discussão entre os alunos. Têm um carácter individual (por exemplo, “Preenche os 
quadros.”). Estas nunca são de orientação aberta, logo os itens I e J também nunca se 
verificam. 
As representações dos alunos nunca são tomadas em conta na abordagem dos 
temas. Esta abordagem é sempre adequada com os objectivos e as competências.  
As ideias fundamentais sobre os temas aqui abordados é quase sempre (18.2%) 
apresentada sob a forma de resumos (por exemplo, “Todos os animais precisam de se 
alimentar. Mas nem todos se alimentam da mesma maneira.”). 
As ilustrações estão sempre adequadas com o texto a que aludem e não transmitem 
estereótipos dominantes.  
Quanto ao texto 3A7 (p. 65) “Animais – Actividades”, constatamos que os itens A e 
B são sempre verificados, ao contrário do item C, pois não se observam definições de 
conceitos, o que faz com que o item D nunca se verifique. 
 Relativamente às situações-problema, nunca se observam, logo os itens E e F nunca 
se evidenciam. 
 As actividades práticas nunca promovem o trabalho em grupo, nem a discussão 
entre os alunos (por exemplo, “Diz de que se reveste o corpo de cada um dos animais 
representados.”). São actividades de orientação fechada. Assim, os itens I e J também 
nunca se verificam. 
 Os temas abordados nunca têm em conta as representações dos alunos e nunca se 
apresentam sob a forma de resumos, embora sejam congruentes com os objectivos e 
competências do 1º CEB. 
Os itens das ilustrações são sempre constatados. 
No texto 3A8 (p.66 à 68) “Os seres vivos no seu ambiente”, a nível da informação, 
os itens A e B são sempre evidenciados (por exemplo, “Os peixes estão adaptados para 
respirarem dentro de água.”). O item C quase nunca (4.7%) é verificado, apenas existindo 
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duas definições “Animais vertebrados – Animais que têm esqueleto. Animais invertebrados 
– Animais que não têm esqueleto interno”.  
Como nunca são observadas situações-problema e actividades práticas, os itens D, 
E, F, G, H, I e J nunca se observam. 
 Os temas tratados nunca têm em atenção as representações dos alunos, mas o item 
L, verifica-se sempre. 
 Relativamente às ideias fundamentais, estas apresentam-se sempre sob a forma de 
resumos (por exemplo, “Os dromedários e os camelos estão adaptados à vida em terras 
secas.”).  
No que respeita às ilustrações, os itens N e O são sempre evidenciados. 
Relativamente ao texto 3A9 (p. 69) “Plantas – Actividades”, os itens A e B, mais 
uma vez, são sempre evidenciados, o que não acontece com o item C, pois não existem 
definições de conceitos. Assim, o item D também nunca se observa. 
 A única situação-problema presente “Quais são os factores do ambiente que 
condicionam a vida dos animais e das plantas?” nunca é contextualizada na vida real. O 
facto de apenas existir uma situação-problema faz com que o item F quase nunca (7.7%) se 
evidencie. 
 As actividades práticas presentes nunca promovem o trabalho em grupo ou a 
discussão entre os alunos, pois apresentam um carácter individual (por exemplo, 
“Preenche o quadro com os nomes”) e quase nunca são de orientação aberta. Apenas 
existe uma: “Quais são os factores do ambiente que condicionam a vida dos animais e das 
plantas?”. Os itens I e J nunca se observam, bem como o K. 
 O item L é sempre observado, pois vai ao encontro dos objectivos e das 
competências definidas para o 1º CEB. 
 As ideias fundamentais sobre os temas nunca são apresentadas sob a forma de 
resumos. 
 Relativamente às ilustrações, o item N e O são sempre evidenciados. 
Quanto ao texto 3A10 (p.70) “Plantas – Experiência”, a informação é sempre 
cientificamente correcta e adequada ao nível etário dos alunos, mas nunca se apresenta em 
definição de conceitos. Desta forma, o item D nunca se constata.   
 As situações-problema presentes nunca são contextualizadas na vida real (por 
exemplo, “Quanta água absorve uma planta?”), mas estas estão bastantes vezes (50%) 
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relacionadas com as actividades práticas, embora nunca promovam o trabalho em grupo e 
a discussão entre os alunos. Para além disso, nunca são de orientação aberta. Desta forma, 
os itens I e J nunca se constatam. 
 As representações dos alunos nunca são levadas em conta. A abordagem dos temas 
esteja sempre de acordo com os objectivos e competências do 1º CEB.  
 Algumas vezes existem resumos (33.3%) (por exemplo, “A água é indispensável à 
vida dos animais e das plantas. Sem ela, os seres vivos morreriam.”). 
 As imagens estão sempre adequadas ao texto a que aludem e não transmitem 
estereótipos socialmente dominantes. 
Considerando o texto 3A11 (p.71) “Plantas – Experiência”, os itens A e B são 
sempre evidenciados. O mesmo não acontece com o item C, uma vez que nunca se 
observam definições de conceitos. Logo, o item D nunca se verifica. 
 Das várias situações-problema presentes, quase nunca (14%) são contextualizadas 
na vida real (por exemplo, “Tapa, ao mesmo tempo, o nariz e a boca. Será que conseguias 
viver sempre assim?”). 
 As actividades práticas estão sempre relacionadas com situações-problema. Estas 
nunca promovem o trabalho em grupo ou a discussão entre os alunos e são algumas vezes 
de orientação aberta (42.9%) (por exemplo, “O que aconteceu? Porque?”). Já os itens I e J 
nunca se evidenciam, pois não são dadas oportunidades aos alunos de levantar hipóteses, 
prever resultados ou desenvolver o sentido crítico. 
 A forma como os temas são abordados nunca tem em atenção as representações dos 
alunos, embora o item L seja sempre verificado. Os temas nunca se apresentam sob a 
forma de resumos. 
 As ilustrações nunca veiculam estereótipos e estão sempre adequadas com a 
actividade a que aludem. 
  
3.4.1. Síntese dos resultados por categorias 
 
Fazendo uma síntese do ME 3 de acordo com as seis categorias e os resultados 
apresentados nos Quadros VII, VIII e IX, verificamos que a informação é sempre 
cientificamente correcta e apresentada de modo claro e acessível ao nível etário a que se 
destina. 
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Quanto ao modo de apresentação da informação e contexto CTS, podemos observar 
que, a maioria dos textos nunca ou quase nunca apresenta definições de conceitos. As 
situações-problema continuam a ser poucas e as que existem, quase nunca precedem as 
definições de conceitos, não são contextualizadas na vida real e não se relacionam com as 
actividades. As ideias fundamentais apresentam – se, em quase metade dos textos 
analisados, sob a forma de resumo. Nos restantes não se verificam resumos das ideias 
fundamentais. 
No que respeita às características das actividades, a grande maioria não promove o 
trabalho em grupo ou a discussão entre os alunos, e nunca são de orientação aberta. Nunca 
dão oportunidade para os alunos colocarem questões, formularem hipóteses, preverem 
resultados, controlarem variáveis ou desenvolverem o sentido crítico ou o respeito por 
opiniões diferentes. 
Na abordagem dos temas, nunca são tomadas em conta as representações dos 
alunos. 
A relação entre a abordagem dos temas/objectivos do programa do 
1ºCEB/Competências Currículo Nacional é sempre verificada, uma vez que, apesar de a 
forma como os temas são tratados não parecer ser a melhor, continua a ser consentânea 
com os normativos legais do 1º CEB. 
As ilustrações continuam a não veicular estereótipos em relação ao sexo ou à cor da 
pele e têm sempre uma boa relação com o texto que lhe dá suporte. 
 
3.5. Resultados do Manual Escolar do 4º Ano 
 
Relativamente ao ME do 4º ano (ME 4), apresentam-se: o Quadro X, que revela os 
resultados obtidos da análise dos textos na área da S (4S1 ao 4S5) com as respectivas 
percentagens; e o Quadro XI, onde constam os resultados obtidos da análise dos textos na 
área do A (4A1 ao 4A9) e as respectivas percentagens. 
 Para facilitar a leitura dos resultados, apresenta-se o Quadro XII, onde consta um 
resumo das frequências obtidas na análise dos textos na área da S e A. 
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Quadro X – Resultados obtidos na análise no ME 4 na área da S 
4S1 % 4S2 % 4S3 % 4S4 % 4S5 %  
O V  O V  O V  O V  O V  
A – A informação apresentada é cientificamente correcta. 47 47 100% 15 15 100% 19 19 100% 15 15 100% 35 35 100% 
B – A informação incluída nos textos e imagens é apresentada de modo claro e 
adequado ao nível etário dos alunos. 47 47 100% 15 15 100% 19 19 100% 15 15 100% 35 35 100% 
C – A informação é apresentada sob a forma de definição de conceitos. 47 13 27.7% 15 1 6.7% 19 1 5.3% 15 0 0% 35 2 5.7% 
D – A definição de conceitos é precedida da discussão de situações-problema. 13 0 0% 1 0 0% 1 0 0% 0 0 0% 2 0 0% 
E – As situações-problema apresentadas são contextualizadas na vida real. 5 0 0% 0 0 0% 0 0 0% 8 0 0% 6 0 0% 
F – As actividades propostas têm por referência situações – problema com elas 
relacionadas. 13 5 38.5% 2 0 0% 0 0 0% 4 4 100% 6 2 33.3% 
G – As actividades propostas promovem o trabalho em grupo e a discussão entre os 
alunos. 13 0 0% 2 0 0% 0 0 0% 4 0 0% 6 0 0% 
H – As actividades são de orientação aberta. 13 6 46.2% 2 1 50% 0 0 0% 4 4 100% 6 4 66.6% 
I – São proporcionadas oportunidades para os alunos colocarem questões, formularem 
hipóteses, preverem resultados, controlarem variáveis… 13 0 0% 2 0 0% 0 0 0% 4 0 0% 6 0 0% 
J – São propostas oportunidades para os alunos desenvolverem o sentido crítico, 
respeito por opiniões diferentes… 13 6 46.2% 2 1 50% 0 0 0% 4 4 100% 6 0 0% 
K – A abordagem dos temas tem em conta algumas das respectivas representações dos 
alunos. 47 0 0% 15 0 0% 19 0 0% 15 0 0% 35 0 0% 
L – A abordagem dos temas é consentânea com os objectivos do programa do 1º CEB e 
com as competências essenciais definidas no Currículo Nacional. 47 47 100% 15 15 100% 19 19 100% 15 15 100% 35 35 100% 
M – As ideias fundamentais sobre os temas são apresentadas em resumos. 13 9 69.2% 3 3 100% 3 3 100% 1 1 100% 6 6 100% 
N – As ilustrações não veiculam estereótipos socialmente dominantes em relação ao 
sexo, cor da pele… 16 16 100% 2 2 100% 5 5 100% 3 3 100% 4 4 100% 
O – As ilustrações apresentadas têm relação com o texto a que aludem. 16 16 100% 2 2 100% 5 5 100% 3 3 100% 4 4 100% 
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Quadro XI – Resultados obtidos na análise no ME 4 na área da A 
4A1 % 4A2 % 4A3 % 4A4 % 4A5 % 4A6 %  
O V  O V  O V  O V  O V  O V  
A – A informação apresentada é cientificamente correcta. 20 20 100% 8 8 100% 12 12 100% 19 19 100% 21 25 100% 21 21 100% 
B – A informação incluída nos textos e imagens é apresentada de modo 
claro e adequado ao nível etário dos alunos. 20 20 100% 8 8 100% 12 12 100% 19 19 100% 25 25 100% 21 21 100% 
C – A informação é apresentada sob a forma de definição de conceitos. 20 5 25% 8 0 0% 12 4 0% 19 0 0% 25 6 33.3% 21 0 0% 
D – A definição de conceitos é precedida da discussão de situações-
problema. 4 1 25% 0 0 0% 4 0 0% 0 0 0% 6 0 0% 0 0 0% 
E – As situações-problema apresentadas são contextualizadas na vida 
real. 2 0 0% 1 0 0% 0 0 0% 6 0 0% 5 0 0% 0 0 0% 
F – As actividades propostas têm por referência situações – problema 
com elas relacionadas. 0 0 0% 0 0 0% 0 0 0% 2 0 0% 8 5 62.5% 0 0 0% 
G – As actividades propostas promovem o trabalho em grupo e a 
discussão entre os alunos. 0 0 0% 0 0 0% 0 0 0% 2 2 100% 8 0 0% 0 0 100% 
H – As actividades são de orientação aberta. 0 0 0% 0 0 0% 0 0 0% 2 2 100% 8 5 75% 0 0 100% 
I – São proporcionadas oportunidades para os alunos colocarem 
questões, formularem hipóteses, preverem resultados, controlarem 
variáveis… 
0 0 0% 0 0 0% 0 0 0% 2 0 0% 8 0 0% 0 0 0% 
J – São propostas oportunidades para os alunos desenvolverem o 
sentido crítico, respeito por opiniões diferentes… 0 0 0% 0 0 0% 0 0 0% 2 2 100% 8 7 87.5% 0 0 100% 
K – A abordagem dos temas tem em conta algumas das respectivas 
representações dos alunos. 20 0 0% 0 0 0% 12 0 0% 17 0 0% 25 0 0% 21 0 0% 
L – A abordagem dos temas é consentânea com os objectivos do 
programa do 1º CEB e com as competências essenciais definidas no 
Currículo Nacional. 
20 20 100% 8 8 100% 12 12 100% 17 17 100% 25 25 100% 21 21 100% 
M – As ideias fundamentais sobre os temas são apresentadas em 
resumos. 5 5 100% 1 1 100% 4 4 100% 7 7 100% 10 10 100% 2 2 100% 
N – As ilustrações não veiculam estereótipos socialmente dominantes 
em relação ao sexo, cor da pele… 13 13 100% 1 1 100% 4 4 100% 7 7 100% 6 6 100% 1 1 100% 
O – As ilustrações apresentadas têm relação com o texto a que aludem. 13 13 100% 1 1 100% 4 4 100% 7 7 100% 6 6 100% 1 1 100% 
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Quadro XI (continuação) 
4A7 % 4A8 % 4A9 %  
O V  O V  O V  
A – A informação apresentada é cientificamente correcta. 13 13 100% 15 15 100% 18 18 100% 
B – A informação incluída nos textos e imagens é apresentada de modo claro e 
adequado ao nível etário dos alunos. 13 13 100% 15 15 100% 18 18 100% 
C – A informação é apresentada sob a forma de definição de conceitos. 13 0 0% 15 0 0% 18 0 0% 
D – A definição de conceitos é precedida da discussão de situações-problema. 0 0 0% 0 0 0% 0 0 0% 
E – As situações-problema apresentadas são contextualizadas na vida real. 5 5 100% 5 5 100% 0 0 100% 
F – As actividades propostas têm por referência situações – problema com elas 
relacionadas. 5 5 100% 5 5 100% 13 0 0% 
G – As actividades propostas promovem o trabalho em grupo e a discussão entre os 
alunos. 7 0 0% 6 0 0% 13 0 0% 
H – As actividades são de orientação aberta. 7 5 71.4% 6 2 33.3% 13 0 0% 
I – São proporcionadas oportunidades para os alunos colocarem questões, 
formularem hipóteses, preverem resultados, controlarem variáveis… 7 0 0% 6 0 0% 13 0 0% 
J – São propostas oportunidades para os alunos desenvolverem o sentido crítico, 
respeito por opiniões diferentes… 7 5 71.4% 6 4 66.6% 13 0 0% 
K – A abordagem dos temas tem em conta algumas das respectivas representações 
dos alunos. 13 0 0% 15 0 0% 18 0 0% 
L – A abordagem dos temas é consentânea com os objectivos do programa do 1º 
CEB e com as competências essenciais definidas no Currículo Nacional. 13 13 100% 15 15 100% 18 18 100% 
M – As ideias fundamentais sobre os temas são apresentadas em resumos. 
2 2 100% 2 2 100% 15 12 80% 
N – As ilustrações não veiculam estereótipos socialmente dominantes em relação ao 
sexo, cor da pele… 4 4 100% 11 11 100% 10 10 100% 
O – As ilustrações apresentadas têm relação com o texto a que aludem. 4 4 100% 11 11 100% 10 10 100% 
 
 
 
 
 
Manuais de Estudo do Meio na Promoção da Saúde e da Educação Ambiental 
 77
Quadro XII – Resumo das frequências obtidas na análise no ME 4 na área da S e A 
 4S1 4S2 4S3 4S4 4S5 4A1 4A2 4A3 3A4 4A5 4A6 4A7 4A8 4A9 
A – A informação apresentada é cientificamente correcta. S S S S S S S S S S S S S S 
B – A informação incluída nos textos e imagens é 
apresentada de modo claro e adequado ao nível etário dos 
alunos. 
S S S S S S S S S S S S S S 
C – A informação é apresentada sob a forma de definição 
de conceitos. AV QN QN N QN AV N N N AV N N N N 
D – A definição de conceitos é precedida da discussão de 
situações-problema. N N N N N AV N N N N N N N N 
E – As situações-problema apresentadas são 
contextualizadas na vida real. N N N N N N N N N N N S S S 
F – As actividades propostas têm por referência situações 
– problema com elas relacionadas. AV N N S AV N N N N BV N S S N 
G – As actividades propostas promovem o trabalho em 
grupo e a discussão entre os alunos. N N N N N N N N S N S N N N 
H – As actividades são de orientação aberta. AV BV N S BV N N N S QS S AV AV N 
I – São proporcionadas oportunidades para os alunos 
colocarem questões, formularem hipóteses, preverem 
resultados, controlarem variáveis… 
N N N N N N N N N N N N N N 
J – São propostas oportunidades para os alunos 
desenvolverem o sentido crítico, respeito por opiniões 
diferentes… 
AV BV N S N N N N S QS S BV BV N 
K – A abordagem dos temas tem em conta algumas das 
respectivas representações dos alunos. N N N N N N N N N N N N N N 
L – A abordagem dos temas é consentânea com os 
objectivos do programa do 1º CEB e com as competências 
essenciais definidas no Currículo Nacional. 
S S S S S S S S S S S S S S 
M – As ideias fundamentais sobre os temas são 
apresentadas em resumos. BV S S S S S S S S S S S S QS 
N – As ilustrações não veiculam estereótipos socialmente 
dominantes em relação ao sexo, cor da pele… S S S S S S N S S S S S S S 
O – As ilustrações apresentadas têm relação com o texto a 
que aludem. S S S S S S S S S S S S S S 
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Analisando o texto 4S1 (p. 12 à 16) “Os ossos, os músculos, a pele”, constatamos 
que os itens A e B verificam-se sempre (por exemplo, “O nosso esqueleto é formado por 
206 ossos.”). A informação é algumas vezes (27.7%) apresentada na forma de definição de 
conceitos (por exemplo, “Os ossos são as partes mais duras do nosso corpo. Todos juntos 
formam o esqueleto; Por cima dos ossos encontramos uma massa vermelha, a que damos 
o nome de carne – são os músculos.”). 
 As situações-problema nunca precedem as definições de conceitos e nunca são 
contextualizadas na vida real. Estas apresentam-se sempre (38.5%) relacionadas com 
algumas das actividades práticas. 
 Nas actividades práticas nunca se promove o trabalho em grupo, nem a discussão 
entre os alunos. Têm um carácter individual (por exemplo, “Escreve verdadeiro (V) ou 
falso (F), conforme as situações: Mantenho a pele limpa porque tomo banho regularmente 
(  )”). Para além disso, são algumas vezes (46.2) de orientação aberta (por exemplo, 
“Utilizando palavras tuas, explica o que são os músculos.”). Quanto ao item I, este nunca 
se verifica, mas o item F constata-se algumas vezes (por exemplo, “Imagina que os teus 
músculos dos pulmões paravam. – Que sentias? Que te aconteceria?”). 
 Nos temas abordados nunca são levadas em conta as representações dos alunos, 
embora a forma como são abordados vá ao encontro dos objectivos e competências 
definidas para o 1º Ciclo. 
 As ideias fundamentais sobre os temas são bastantes vezes (69.2%) apresentadas 
em resumos (por exemplo, “Funções do esqueleto – ser o suporte das partes mais macias 
do corpo. Se ele não existisse, o nosso corpo não poderia manter-se em pé.”). 
 Relativamente às ilustrações, tanto o item N como o O são sempre verificados. 
De acordo com o texto 4S2 (p.19) “A exposição ao Sol”, os itens A e B são sempre 
evidenciados (por exemplo, “É através dos raios solares que apele é capaz de produzir a 
vitamina D, fundamental para a saúde.”). A informação quase nunca (6.7%) se apresenta 
sob a forma de definição de conceitos, apenas se constatando uma vez: “O sol é a estrela 
mais próxima de nós. Dá-nos luz e calor, ou seja, energia.”. Esta nunca é precedida de 
uma situação-problema, pois estas não existem. Assim, os itens D, E e F nunca se 
verificam. 
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 Quanto às actividades práticas, o item G nunca se constata. Estas são bastantes 
vezes (50%) de orientação aberta. Perante as actividades propostas, o item I nunca se 
verifica, mas o item J é bastantes vezes (50%) verificado. 
 A abordagem dos temas nunca tem em atenção as representações dos alunos, 
apenas transmite a informação (por exemplo, “Evita as horas perigosas: o período das 12 
horas às 16 horas é o de maior intensidade de radiações.”). Olhando ao exemplo referido, 
poderia ser dada oportunidade aos alunos de explicitar a sua opinião. 
 O item L é sempre evidenciado, uma vez que vai ao encontro dos objectivos e 
competências definidas. O mesmo acontece com o item M, pois as ideias principais 
apresentam-se sob a forma de resumos (por exemplo, “A exposição do corpo ao sol deve 
ser feita de forma progressiva.”). 
 Quanto aos itens N e O, relacionados com as ilustrações, são sempre evidenciados. 
Conforme observamos no texto 4S3 (p.20) “Primeiros Socorros”, a nível da 
informação, os itens A e B são sempre evidenciados, não se encontram lacunas ou erros. Já 
o item C quase nunca (5.3%) se verifica, apenas se constatando uma única definição: 
“Uma fractura é um osso partido ou ofendido.”. E esta nunca é precedida de situações-
problema. 
 Quanto às actividades práticas, não se observam. Assim, os itens F, G, H, I e J 
nunca se evidenciam. 
 Na abordagem dos temas nunca se têm em conta as representações dos alunos 
acerca dos temas em questão. Apesar disto, o item L é sempre observado, pois vai ao 
encontro dos objectivos e competências definidos previamente. 
 As ilustrações não transmitem estereótipos e estão sempre bem relacionadas com o 
texto a que aludem. 
No texto 4S4 (p.21) “Prevenção de Incêndios”, a nível da informação os itens A e B 
são sempre verificados, o que não acontece com o item C, que nunca se evidencia, uma 
vez que não se observam definições de conceitos. Assim, o item D nunca se evidencia. 
 No que diz respeito às situações-problema, estas nunca são contextualizadas na 
vida real. 
 As actividades práticas têm sempre situações problema relacionadas (por exemplo, 
“Responde, no teu caderno de Estudo do Meio, às seguintes questões: Que descuidos 
podem dar origem a um incêndio em tua casa? E numa mata?”), embora nunca 
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proporcionem o trabalho em grupo ou a discussão entre os alunos. São sempre de 
orientação aberta (por exemplo, “Porque é que não deves fazer fogo perto de uma botija de 
gás?”). 
 Mediante as actividades propostas, o item I nunca se verifica, mas o item J 
constata-se sempre, uma vez que as actividades, ao serem de orientação aberta, permitem 
ao aluno desenvolver o seu sentido crítico. 
 A forma como os temas são abordados nunca tem em atenção as representações dos 
alunos. 
 O item L é sempre evidenciado, pois está de acordo com os objectivos e as 
competências definidas. 
 Quanto às ilustrações, verificamos que os itens nunca e O são sempre evidenciados. 
Da análise do texto 4S5 (p.22 e 23) “Segurança anti-sísmica”, percebe-se que os 
itens A e B são sempre constatados (por exemplo, “Principais causas de acidentes durante 
um tremor de terra: Desmoronamento total ou parcial de edifícios; Queda de árvores, 
móveis, etc.”). O item C quase nunca se evidencia (5.7%), apenas sendo dadas duas 
definições: “Um tremor de terra é o fenómeno natural que resulta de uma vibração da 
crusta terrestre.” 
 Apesar de existirem situações-problema, estas nunca precedem as definições de 
conceitos e nunca são contextualizadas na vida real. 
 As actividades práticas são algumas vezes (33.3%) relacionadas com situações-
problema. Estas nunca promovem o trabalho em grupo ou a discussão entre os alunos e são 
bastantes vezes de orientação aberta (por exemplo, “Indica três dos primeiros 
comportamentos que deves ter no caso de sentires a terra a tremer.”). Assim, os itens I e J 
nunca se verificam. 
 A abordagem dos temas nunca tem em atenção as representações dos alunos, mas é 
consentânea com os objectivos e c competências do 1º Ciclo. 
 As ideias fundamentais presentes no texto são sempre apresentadas em resumos e 
nas ilustrações, pelo que tanto o item N como o O são sempre verificados. 
Relativamente ao texto 4A1 (p. 52 e 53) “A água na Natureza”, a nível da 
informação, os itens A e B são sempre verificados (por exemplo, “A água não apresenta 
sempre o mesmo aspecto. Na Natureza ela pode apresentar-se sob três formas ou 
estados.”). O item C é verificado algumas vezes (25%) (por exemplo, “Quando esta água 
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encontra uma abertura sai para o exterior – Nascente.”). As definições de conceitos 
algumas vezes são precedidas de situações-problema. 
 Relativamente às situações-problema, estas nunca são contextualizadas na vida real 
e nunca estão relacionadas com as actividades práticas, uma vez que estas nunca são 
observadas. Assim, os itens G, H, I e J nunca se evidenciam. 
 No que diz respeito à abordagem dos temas, estes nunca têm em atenção as 
representações dos alunos, mas estão sempre de acordo com os objectivos e competências 
definidos. 
 As ideias principais são sempre apresentadas sob a forma de resumos (por exemplo, 
“Quando a água das chuvas cai na terra infiltra-se e vai descendo até encontrar uma 
camada impermeável (argila).”). 
 Quanto aos itens N e O, são sempre evidenciados. 
Quanto ao texto 4A2 (p.54) “O ciclo da água”, os itens A e B são sempre 
verificados. Já no item C, a informação nunca é transmitida sob a forma de definição de 
conceitos. Logo, o item D também nunca é observado. 
 Os itens F, G, H, I e J nunca se observam. 
 A abordagem do tema nunca tem em conta as representações dos alunos. Esta 
abordagem é sempre consentânea com os objectivos e competências do 1ºCEB. 
 A única ilustração presente nunca veicula estereótipos dominantes e está bem 
relacionada com os textos a que alude. 
No que diz respeito ao texto 4A3 (p.56) “Experiências com a água”, ao nível da 
informação os itens A e B são sempre verificados. O item C é algumas vezes (33.3%) 
evidenciado (por exemplo, “A passagem de um corpo do estado liquido para o estado 
gasoso chama-se vaporização.”). É sempre feita uma definição dos vários estados da água 
na Natureza. Esta definição nunca é precedida de situações-problema, logo o item D e E 
nunca se verificam. 
 Como não se observam actividades práticas, os itens G, H, I e J nunca se 
evidenciam. 
 Quanto à abordagem dos temas, esta nunca é feita tendo em atenção as 
representações dos alunos. É sempre consentânea com os objectivos e as competências. 
 As ilustrações nunca veiculam estereótipos e estão adequadas ao texto. 
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Com referência ao texto 4A4 (p. 127 e 128) “A qualidade do ambiente”, quanto à 
informação os itens A e B são sempre verificados. Como a informação nunca é dada em 
definições de conceitos, o item C nunca se verifica, bem como o item D. 
 As situações-problema, apesar de se observarem, nunca são contextualizadas na 
vida real e nunca se relacionam com as actividades práticas. 
 As actividades práticas propostas são de orientação aberta e promovem sempre o 
trabalho em grupo e a discussão entre os alunos (por exemplo, “Formar grupos de 
trabalho e partir à descoberta dos diferentes sinais de poluição”). 
 Apesar de o item I nunca se observar, uma vez que os alunos não formulam 
hipóteses nem prevêem resultados, o item J observa-se sempre (por exemplo, “Discute com 
os teus companheiros e professor(a) os diferentes sinais de poluição encontrados, bem 
como as possíveis soluções a aplicar.”). 
 Na abordagem dos temas nunca são tomados em conta as representações dos alunos 
embora sejam sempre consentâneos com os objectivos e as concepções do 1º CEB. 
 Os itens N e O são sempre observáveis.  
Os dados apresentados no texto 4A5 (p.129 e 130) “A qualidade do ar” revelam que 
os itens A e B são sempre evidenciados, mas o item C é apenas algumas vezes (33.3%) 
evidenciado (por exemplo, “Os fumos das fábricas, os gases libertados pelos veículos 
motorizados, originam a poluição atmosférica”). Estas definições nunca são precedidas de 
situações-problema.  
 Quanto às situações-problema, nunca são contextualizadas na vida real, mas estão 
relacionadas bastantes vezes (62.5%) com as actividades práticas. 
 As actividades práticas nunca proporcionam o trabalho em grupo, nem a discussão 
entre os alunos e são quase sempre (75%) de orientação aberta (por exemplo, “Explica a 
importância de cada um dos serviços anteriores para a qualidade de vida de uma 
comunidade”). 
 Relativamente ao item I nunca é verificado, mas o item J é quase sempre (87.5%) 
evidenciado, pois as actividades são quase sempre de orientação aberta, permitindo que os 
alunos desenvolvam o seu sentido crítico. 
 Quanto à abordagem dos temas, nunca têm em conta as representações dos alunos, 
embora sejam sempre consentâneas com os objectivos e as competências do 1º CEB. 
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 As ideias fundamentais sobre os temas são sempre apresentadas em resumos (por 
exemplo, “A água pode contaminar-se em qualquer fase do seu ciclo: nos mares, nos rios, 
nas nuvens, em contacto com o ar.”). 
 Nas ilustrações, tanto o item N como o item O são sempre verificados. 
Da análise do texto 4A6 (p.131) “Pontos negros da poluição hídrica”, podemos 
concluir que na informação os itens A e B são sempre evidenciados. O item C nunca se 
verifica, pois não existem definições de conceitos. Desta forma, o item D também nunca se 
observa. 
 Também podemos constatar que nunca se observam situações-problema nem 
actividades práticas. Assim, os itens E, F, G, H, I e J nunca se evidenciam. 
 No que respeita à abordagem dos temas, estes nunca são contextualizados na vida 
real, embora sejam sempre consentâneos com os objectivos e competências do 1º CEB. 
 As ideias fundamentais são sempre apresentadas em resumos (por exemplo, “O 
aumento do consumo de água, em cerca de quatro a cinco vezes nos últimos cinquenta 
anos, determinou a degradação do estado da água dos rios, lagos, estuários, aquíferos e 
águas costeiras.”). 
 A única ilustração que se observa não veicula estereótipos e está sempre de acordo 
com os textos a que alude. 
Relativamente ao texto 4A7 (p.132) “Poluição Sonora”, quanto à informação os 
itens A e B são sempre constatados. O mesmo não acontece com o item C, uma vez que 
não se observam definições de conceitos, o que faz com que o item D também nunca se 
observe. 
 Relativamente às situações-problema, estas nunca são contextualizadas na vida real 
e suscitam sempre actividades práticas. 
 As actividades práticas nunca promovem o trabalho em grupo nem a discussão 
entre os alunos, e têm um carácter individual. Estas são bastantes vezes (71.4%) de 
orientação aberta (por exemplo, “Quais são as principais consequências da poluição 
sonora?”). 
 Não são dadas oportunidades aos alunos de colocarem questões, formularem 
hipóteses, prever resultados, mas, por outro lado, sendo as actividades práticas bastantes 
vezes (71.4%) de orientação aberta, permite que o item J se verifique (71.4%). 
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 No que respeita à abordagem dos temas, nunca se observam as representações dos 
alunos, embora a forma como se abordam vá ao encontro dos objectivos e competências do 
1º CEB. 
 Quanto às ilustrações, tanto o item N como o O são sempre evidenciados. 
Atendendo ao texto 4A8 (p.133 e 134) “O ambiente no novo milénio”, a nível da 
informação os itens A e B são sempre evidenciados. O mesmo não acontece com o item C 
que nunca é evidenciado, uma vez que não existem definições de conceitos. Desta forma, o 
item D também nunca se verifica. 
 No que respeita às situações-problema, são sempre contextualizadas na vida real 
(por exemplo, “Por certo já ouviste dizer que o petróleo, um dia, vai acabar… - Perante 
isto, o que deves fazer?”) e estão sempre relacionadas com as actividades práticas. 
 As actividades propostas nunca promovem o trabalho em grupo, nem a discussão 
entre os alunos, e têm um carácter individual. São algumas vezes (33.3%) de orientação 
aberta (por exemplo, “Que consequências terão estes abates na vida dos homens e dos 
animais?”). 
 O item I nunca se verifica, mas já o item J é bastantes vezes (66.6%) verificado 
(por exemplo, “Investiga espécies portuguesas ameaçadas.”). 
 Na abordagem dos temas nunca são tomadas em conta as representações dos alunos 
mas. Os temas estão sempre de acordo com os objectivos e as competências do 1º CEB. 
 Quanto às ilustrações, verificamos que não transmitem estereótipos dominantes e 
estão sempre bem ajustadas ao texto que dizem respeito. 
Conforme se pode verificar no texto 4A9 (p.135) “Ajuda a poupar recursos 
naturais e segue os conselhos do Guia do Jovem Ecológico”, quanto à informação os itens 
A e B são sempre evidenciados (por exemplo, “Uma boa ajuda é poupara água. Toma 
duche em vez de banho e não deixes as torneiras a correr enquanto lavas os dentes ou as 
mãos.”). Já o item C nunca se verifica, pois não se observam definições de conceitos, o que 
faz com que o item D nunca se constate. 
 Como não existem situações-problema, o item E e F nunca se verificam. 
 As actividades propostas nunca são propostas em grupo e nem dão oportunidade de 
os alunos discutirem os temas (por exemplo, “Lê o texto e reflecte sobre os ensinamentos 
que podes aproveitar para o teu dia-a-dia.”). Estas actividades além de se dirigirem a nível 
individual nunca são de orientação aberta (por exemplo, “Assinala com uma X as imagens 
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que representam riscos para o ambiente.”). Desta forma os itens I e J também nunca se 
evidenciam. 
 A forma como os temas são abordados nunca tem em conta as respectivas 
representações dos alunos. A abordagem é sempre consentânea com os objectivos e 
competências do 1º CEB. 
 Quanto às ideias fundamentais sobre os temas, estas são quase sempre (80%) 
apresentadas em resumos. 
 Em relação às ilustrações, estão sempre de acordo com a actividade a que aludem e 
não veiculam estereótipos dominantes. 
 
3.5.1. Síntese dos resultados por categorias 
 
Fazendo uma síntese do ME 4 de acordo com as seis categorias e os resultados 
apresentados nos Quadros X, XI e XII, podemos constatar que a informação continua a 
ser sempre cientificamente correcta e apresenta-se de modo claro e acessível a esta faixa 
etária. 
Atendendo à apresentação da informação e contexto CTS, a maioria dos textos 
nunca ou quase nunca apresenta definições de conceitos. As situações-problema continuam 
a ser poucas e as existentes quase nunca precedem as definições de conceitos. As 
situações-problema, geralmente, não são contextualizadas na vida real. Algumas destas 
relacionam-se com as actividades. As ideias fundamentais apresentam – se sempre ou 
quase sempre sob a forma de resumos.  
Quanto às características das actividades, verifica-se que a grande maioria não 
promove o trabalho em grupo ou a discussão entre os alunos. Neste manual aparecem já 
algumas actividades de orientação aberta, embora nunca seja dada oportunidade para os 
alunos colocarem questões, formularem hipóteses, preverem resultados, controlarem 
variáveis. Para além disso, já se proporcionam algumas oportunidades de desenvolver o 
sentido crítico, o respeito por opiniões diferentes, uma vez que mais de metade dos textos 
apresenta uma apreciação positiva. 
A abordagem dos temas continua a não ter em conta as representações dos alunos 
sobre os mesmos. 
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Continua a ser evidenciada a relação entre a abordagem dos temas/objectivos do 
programa do 1ºCEB/Competências Currículo Nacional sendo consentânea com os 
normativos legais do 1º CEB. 
As ilustrações não veiculam estereótipos em relação ao sexo ou à cor da pele e têm 
sempre uma boa relação com o texto a que aludem. 
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Capítulo IV 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS, IMPLICAÇÕES E LIMITAÇÕES 
DO ESTUDO 
 
Neste capítulo apresentam-se as conclusões que os resultados da análise e discussão 
dos dados recolhidos do estudo colocaram em evidência, comparando os quatro manuais 
de acordo com as categorias analisadas, tanto na área da S como do A, de forma a dar 
resposta às questões levantadas e aos objectivos definidos no capítulo II. 
 
4.1. Considerações finais 
 
Apresentam-se, de seguida, as conclusões que os resultados da análise e discussão 
dos dados recolhidos colocaram em evidência, de acordo com as seis categorias definidas 
no capítulo II, que passo a relembrar: 
- Correcção, clareza e adequação etária da informação científica (A e B); 
- Modo de apresentação da informação e contexto CTS (C, D, E, F e M); 
- Características das actividades propostas (G, H, I e J); 
- Representações dos alunos (K); 
-Relação entre a abordagem dos temas/objectivos do programa do 
1ºCEB/Competências Currículo Nacional (L); 
- Características e função das ilustrações (N e O). 
 Para uma melhor compreensão das conclusões obtidas, apresentam-se dois quadros 
(Quadro XIII que diz respeito à S e Quadro XIV que diz respeito ao A) de forma a 
visualizar e compreender melhor o número de vezes que cada item foi assinalado nos 
textos analisados. 
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Quadro XIII – Resultados globais obtidos nos quatro manuais, na área da S 
1º Ano – S 2º Ano – S 3º Ano – S 4º Ano – S  
N QN AV BV QS S N QN AV BV QS S N QN AV BV QS S N QN AV BV QS S 
A – A informação apresentada é cientificamente correcta.      1      6      6      5 
B – A informação incluída nos textos e imagens é 
apresentada de modo claro e adequado ao nível etário dos 
alunos. 
    1       6      6      5 
C – A informação é apresentada sob a forma de definição de 
conceitos. 1      4 2     1 4   1  1 3 1    
D – A definição de conceitos é precedida da discussão de 
situações-problema. 1      6      6      5      
E – As situações-problema apresentadas são contextualizadas 
na vida real. 1      6      6      5      
F – As actividades propostas têm por referência situações – 
problema com elas relacionadas. 1      4 1    1 5     1 2  2   1 
G – As actividades propostas promovem o trabalho em grupo 
e a discussão entre os alunos. 1      6      6      5      
H – As actividades são de orientação aberta. 1      6      6      1  1 2  1 
I – São proporcionadas oportunidades para os alunos 
colocarem questões, formularem hipóteses, preverem 
resultados, controlarem variáveis… 
1      6      6      5      
J – São propostas oportunidades para os alunos 
desenvolverem o sentido crítico, respeito por opiniões 
diferentes… 
1      6      5     1 2  1 1  1 
K – A abordagem dos temas tem em conta algumas das 
respectivas representações dos alunos. 1      6      4 2     5      
L – A abordagem dos temas é consentânea com os objectivos 
do programa do 1º CEB e com as competências essenciais 
definidas no Currículo Nacional. 
     1      6 6           5 
M – As ideias fundamentais sobre os temas são apresentadas 
em resumos.      1 2  1  1 2  1   1 4    1  4 
N – As ilustrações não veiculam estereótipos socialmente 
dominantes em relação ao sexo, cor da pele…      1   1   5      6      6 
O – As ilustrações apresentadas têm relação com o texto a 
que aludem.      1      6      6      6 
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Quadro XIV – Resultados globais obtidos nos quatro manuais, na área da A 
1º Ano – A 2º Ano – A 3º Ano – A 4º Ano – A  
N QN AV BV QS S N QN AV BV QS S N QN AV BV QS S N QN AV BV QS S 
A – A informação apresentada é cientificamente correcta.     1 5      6      11      9 
B – A informação incluída nos textos e imagens é 
apresentada de modo claro e adequado ao nível etário dos 
alunos. 
    1 5      6      11      9 
C – A informação é apresentada sob a forma de definição 
de conceitos. 6      3 2 1    8 1 2    7  2    
D – A definição de conceitos é precedida da discussão de 
situações-problema. 6      6      11      8  1    
E – As situações-problema apresentadas são 
contextualizadas na vida real. 4   1  1 6      10 1     6     3 
F – As actividades propostas têm por referência situações 
– problema com elas relacionadas. 4 1    1 3  1 1  1 6 2  2  1 6   1  2 
G – As actividades propostas promovem o trabalho em 
grupo e a discussão entre os alunos. 6      6      11      7     2 
H – As actividades são de orientação aberta. 6      6      6 3 1   1 4  2  1 2 
I – São proporcionadas oportunidades para os alunos 
colocarem questões, formularem hipóteses, preverem 
resultados, controlarem variáveis… 
6      6      11      9      
J – São propostas oportunidades para os alunos 
desenvolverem o sentido crítico, respeito por opiniões 
diferentes… 
5     1 6      11      4   2 1 2 
K – A abordagem dos temas tem em conta algumas das 
respectivas representações dos alunos. 6      6      11      9      
L – A abordagem dos temas é consentânea com os 
objectivos do programa do 1º CEB e com as competências 
essenciais definidas no Currículo Nacional. 
     6      6      11      9 
M – As ideias fundamentais sobre os temas são 
apresentadas em resumos. 6      2  2   2 6 2  1  2     1 8 
N – As ilustrações não veiculam estereótipos socialmente 
dominantes em relação ao sexo, cor da pele…      6      6      11 1     8 
O – As ilustrações apresentadas têm relação com o texto a 
que aludem.      6      6      11      9 
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Assim, tendo presente as seis categorias, atrás referidas, tanto na S como no A, 
verifica-se que: 
- A primeira categoria é sempre evidenciada nos quatro manuais, nas duas áreas em 
estudo. Apenas se destacam três excepções, no item B do ME 1, em que a informação é 
quase sempre adequada aos alunos, uma vez que estão presentes algumas afirmações que 
não são adequadas a esta faixa etária. 
- Na segunda categoria, a grande maioria da informação contida nos textos nunca 
ou quase nunca é apresentada sob a forma de definição de conceitos. Há excepções, em 
que algumas vezes ou quase sempre a informação se apresenta sob a forma de definições 
de conceitos. Estes conceitos nunca são precedidos da discussão de situações-problema e 
por sua vez as situações-problema nunca são contextualizadas na vida real, surgindo 
muitas vezes desajustadas do texto, não fazendo sentido a sua presença.  
As actividades práticas, na grande maioria, nunca têm situações – problema com 
ela relacionadas, embora existam algumas excepções, tanto nos textos da S como nos do A. 
As ideias fundamentais sobre os temas são, na maioria dos textos, sempre apresentadas sob 
a forma de resumos.  
- Relativamente à categoria três, podemos constatar que as actividades propostas 
nunca promovem o trabalho em grupo e a discussão entre os alunos. Os manuais limitam-
se a transmitir conhecimentos, não dando oportunidade de os alunos construírem o seu 
próprio conhecimento. Para além disso, a grande maioria das actividades nunca são de 
orientação aberta, isto é, o aluno limita-se a realizar aquilo que o manual lhe indica. 
Embora se constatem algumas excepções, estas são muito poucas. Assim, nunca são 
proporcionadas oportunidades para os alunos colocarem questões, formularem hipóteses, 
preverem resultados, controlarem variáveis, uma vez que as actividades, na sua maioria, 
são de carácter fechado.  
Também na grande maioria dos textos analisados, nunca são dadas oportunidades 
para os alunos desenvolverem o sentido crítico e o respeito por opiniões diferentes.  
- Na quarta categoria, verificamos que na abordagem dos temas nunca são levadas 
em conta algumas das respectivas representações dos alunos. Estas são demasiado 
importantes e têm que estar sempre presentes no processo ensino-aprendizagem, pois é 
fundamental saber o que as crianças pensam acerca dos temas para que se possa modificar 
as representações erradas e aprofundar as correctas. 
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- Quanto à quinta categoria, podemos constatar que as abordagens aos temas são 
sempre consentâneas com os objectivos do programa do 1º CEB e com as Competências 
Essenciais definidas no Currículo Nacional, embora os temas não sejam abordados de 
acordo com a grande maioria dos itens apresentados no instrumento de análise.  
- Por fim, a sexta categoria, referente às ilustrações, constata-se que de um modo 
geral, salvo duas excepções, os manuais nunca veiculam estereótipos socialmente 
dominantes em relação ao sexo, cor da pele, etc. Para além disso, apresentam sempre uma 
boa relação com o texto a que dizem respeito. 
 
Apresentam-se, de seguida as conclusões obtidas de forma a dar resposta às 
questões e aos objectivos, que passamos a relembrar: 
Questões: 
- Que tipo de mensagem é veiculado pelos MEM no que respeita à S e A? 
- Que contributo dão os MEM para a concretização dos objectivos do programa, no 
que concerne à S e ao A? 
Objectivos: 
- Identificar ideias (explicitas e/ou implícitas), erros, omissões, lacunas veiculados 
pelos MEM no que respeita à S e A, particularmente na perspectiva da indução de 
comportamentos favoráveis à promoção da qualidade de vida. 
- Perceber em que medida os MEM contribuem para a concretização dos objectivos 
preconizados pelos documentos normativos atrás referidos. 
Sabendo que a S é um estado completo de bem-estar físico, mental e social e não 
apenas a ausência de enfermidade ou doença (OMS, 1985), deve educar-se no sentido de 
formar cidadãos conscientes e informados que contribuam para uma melhoria da saúde 
individual e colectiva. O mesmo deve acontecer no que diz respeito ao A, pois promover 
uma EA que vise a sustentabilidade é fundamental, envolvendo o cidadão, desde cedo, na 
promoção da qualidade de vida actual e futura.  
Tendo presente a análise e discussão dos dados obtidos nos textos analisados nos 
quatro manuais em estudo, constatamos que as mensagens contidas nos mesmos 
apresentam uma visão reduzida relativamente ao conceito de S e A, tentando incutir 
hábitos e atitudes directivas, mas não explicando a razão de ser. Isto é, baseiam-se 
meramente na transmissão de um conhecimento já “feito” e directivo, não havendo uma 
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preocupação em explicar às crianças: “Porque é que está errado?; Porque é que não posso 
agir desta forma?; Porque é que o meu comportamento é prejudicial?; Que 
comportamentos errados devo modificar?”. 
Nestes manuais analisados, as mensagens baseiam-se, fundamentalmente, em 
conceitos “feitos”, não existindo uma exploração das ideias, uma explicação sobre a 
necessidade de mudança de comportamentos. A criança necessita de perceber o porquê da 
mudança de hábitos, costumes e comportamentos, pois se tal explicação não estiver 
presente, tornar-se-á difícil contribuir para uma mudança de comportamentos errados, não 
permitindo atingir a qualidade de vida desejável. 
Com o desenvolvimento das sociedades actuais tem-se verificado uma degradação a 
nível da S, bem como do A. Sendo o ME um instrumento muito íntimo para a criança, 
considera-se fundamental que as ideias veiculadas no ME contribuam de uma forma 
positiva para uma mudança de comportamentos e atitudes errados. Assim, é fundamental 
que os manuais partam de uma exploração das representações dos alunos, apresentando 
novos caminhos para uma mudança das atitudes incorrectas, explicando as consequências 
negativas que os comportamentos errados acarretam e mostrando os aspectos positivos que 
a mudança de atitudes erradas pode originar.  
Os manuais analisados não abordam os motivos e as explicações do que está errado, 
limitando-se a expor os conhecimentos. Não existe uma preocupação em elucidar às 
crianças a razão pela qual devem alterar a sua forma de estar e o seu modo de agir. 
Apesar de se detectarem, na análise dos manuais, poucos erros científicos, 
verificamos que existem muitas omissões de conhecimentos que são essenciais para a 
indução de comportamentos favoráveis à promoção da qualidade de vida. 
Não se pode afirmar que os quatro MEM analisados não contribuem para a 
concretização dos objectivos preconizados pelos documentos normativos atrás referidos, 
uma vez que: a informação científica contida nos mesmos é sempre correcta; as imagens 
presentes não veiculam estereótipos e estão bem relacionadas com o texto a que aludem; 
são apresentados resumos das ideias principais. Embora os manuais respondam aos 
objectivos e competências enunciadas no programa oficial e no Currículo Nacional do 
Ensino Básico, limitam-se a uma transmissão de conhecimentos expositiva. As 
experiências presentes são um exemplo, ficam-se pela observação.  
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Quanto às experiências analisadas nestes manuais, podemos verificar que estes 
resultados obtidos são congruentes com os obtidos num estudo desenvolvido por Figueiroa 
(2001), em que a investigadora teve oportunidade de constatar que os manuais privilegiam 
actividades experimentais do tipo “receita”, onde o aluno apenas se limita a seguir os 
procedimentos descritivos, sendo-lhe fornecido todos os procedimentos necessários.  
E em algumas das experiências apresentadas nos manuais analisados no nosso 
estudo foi detectado que, muitas vezes, nem sequer são dados os procedimentos ao aluno 
na realização das experiências, ou seja, surgem imagens que ilustram a experiência que se 
pretende apresentar, acompanhada de um texto que não explica a forma como se procede à 
sua realização. Isto é, a experiência já aparece “feita”. 
Perante estudos que já foram realizados e tendo presente o instrumento de análise 
que foi elaborado e aplicado, consideramos que ainda é necessário que estes sofram 
alterações. Por exemplo, as definições de conceitos se existirem, devem ser precedidas de 
situações-problema, isto é, partindo de situações-problema podemos perceber quais as 
representações dos alunos para depois passarmos à definição do conceito. Também as 
situações-problema não devem ser colocadas ao acaso, como foi detectado nesta análise. 
Estas devem ser contextualizadas com a vida real das crianças. É fundamental que as 
actividades práticas tenham situações-problema com elas relacionadas, uma vez que isso 
exige que as crianças reflictam sobre o tema que se está a abordar. O trabalho em grupo e a 
discussão entre os alunos é algo que deve ser privilegiado, pois as crianças gostam de 
discutir ideias entre elas e pô-las em prática. O trabalho de grupo exige uma maior 
organização e concentração por parte dos alunos e torna o ensino muito mais atractivo e 
motivador. As actividades práticas devem ser de orientação aberta, uma vez que dão maior 
liberdade à criança para demonstrar as suas opiniões e ideias. Devem também ser 
proporcionadas oportunidades para os alunos colocarem questões, formularem hipóteses, 
preverem resultados, controlarem variáveis, permitindo à criança desenvolver o sentido 
crítico, respeito por opiniões diferentes. É fundamental que a criança saiba criticar, de uma 
forma saudável, expor as suas ideias e debatê-las, respeitando sempre as opiniões dos 
colegas. 
É de salientar que em nenhum dos manuais se apresentam propostas de debates 
sobre os problemas relacionados com a S, ou com o A, nem actividades que contribuam 
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para um desenvolvimento de atitudes e valores para a promoção da qualidade de vida 
presente e futura. 
Nos manuais nunca se constatam evidências da relação CTS. Os conteúdos 
abordados carecem de contextualização científico-tecnológica e raramente se faz referência 
a aplicações práticas dos mesmos em contextos sociais. 
Os autores dos manuais não evidenciam preocupação deste tipo de aspectos, que 
são fundamentais, e que deveriam estar na base da execução de um manual. 
Os manuais devem ser elaborados com rigor, de forma a desempenharem um papel 
positivo na promoção da aprendizagem de conhecimentos saudáveis e que tenham reflexos 
nos comportamentos, atitudes e na qualidade de vida de todos. 
Desta forma, podemos concluir que os MEM analisados parecem não contribuir 
decisivamente para a Promoção da S e da EA. 
 
Manuais de Estudo do Meio na Promoção da Saúde e da Educação Ambiental                                    
 
 95
4.2. Implicações do estudo 
 
Perante os resultados obtidos no presente estudo, é necessário uma maior atenção 
na selecção dos ME, no que diz respeito aos seguintes aspectos: 
- Os manuais devem ser elaborados com maior rigor, de forma a contribuírem para 
uma aprendizagem que permita uma promoção da qualidade de vida. 
- Deve existir mais investigação sobre a concepção, a produção e validação dos 
MEM, de forma a contribuir para uma mudança de comportamentos saudáveis a nível de S 
e da EA. Só assim se poderá caminhar para novas concepções de manuais escolares e para 
o estabelecimento de critérios mais rigorosos na sua selecção. 
- Os autores dos manuais devem ter presentes os itens constantes do nosso 
instrumento de análise, de forma a conceberem manuais com maior qualidade e rigor. 
- Os professores devem reflectir e adoptar uma atitude crítica em relação aos 
manuais disponíveis no mercado, fazendo uma selecção criteriosa, de forma a contribuir 
para a implementação das novas orientações curriculares. 
- O Ministério da Educação deve intervir na qualidade dos ME, atendendo a 
critérios estabelecidos por equipas de especialistas na área da Didáctica das Ciências. Na 
lei nº 47/2006 de 28 de Agosto já se define o regime de avaliação, certificação e adopção 
aplicável aos ME do ensino Básico e Secundário. Os procedimentos de adopção, avaliação 
e certificação desenvolvem-se em duas fases: uma fase de avaliação e certificação dos ME, 
a cargo de comissões de avaliação, que fazem a atribuição de uma certificação de 
qualidade científico-pedagógica e uma fase de avaliação e adopção, a realizar pelos 
docentes nas escolas, tendo em vista a apreciação da adequação dos manuais certificados 
ao projecto educativo respectivo.  
As comissões de avaliação dos ME organizam-se por docentes e investigadores do 
ensino superior das áreas científica e pedagógica, docentes do quadro de nomeação 
definitiva em exercício no mesmo nível de ensino a que se refere o manual de avaliação e 
por membros de sociedades e associações cientificas e pedagógicas da área relacionada 
com a avaliação em causa. 
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4.3. Limitações do estudo 
 
 
Uma das grandes limitações do estudo prende-se com o facto de apenas terem sido 
analisados quatro MEM, sabendo que existem uma enorme variedade de manuais que são 
utilizados nas aulas do 1º CEB. 
Uma outra limitação deve-se também ao facto de a análise do nosso estudo se centrar 
apenas em duas áreas de estudo, a S e a EA. O limite do tempo não permitiu alargar o 
nosso estudo a outras áreas que fazem parte dos conteúdos abordados no programa do 1º 
Ciclo. 
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